
E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable para hoy: 
Vientos flojos, l luvias especialmente mi tad septentrio
nal. En Gibra l ta r : Vientos del Oeste, moderados. Tem
peraturas : m á x i m a de ayer, 21 grados en Alicante y 
Murc ia ; mín ima , 5 en Segovia, Ciudad Real y Teruel. 
Madr id : 13 y 6. (Véase en quinta plana el Bole t ín 

Meteorológico.) 
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C e r c a d e c u a r e n t a m i l i n v i t a c i o n e s p e d i d a s 

L A J Ü D I C I A L D E L A I G L E S ! / 

Prome t imos ayer u n a m p l i o comen ta r io a l decreto i n jus to y mezqu ino que 
ha publ icado el m i n i s t r o de J u s t i c i a c o n t r a l a sagrada competenc ia de los t r i 
bunales e c l e s i á s t i c o s en las causas de d ivo rc io y n u l i d a d de m a t r i m o n i o . Y cier
tamente escribimos ahora con a m a r g u r a estas l í n e a s , escuchando a l p rop io t i e m 
po el intenso c l a m o r de p r o t e s t a en que p r o r r u m p e l a conciencia c a t ó l i c a espa
ñola , una vez m á s v u l n e r a d a p o r u n a t rope l lo s in precedentes n i s imi la res . 

D i f í c i l m e n t e p o d r á encontrarse en l a arboleda l e g i s l a t i v a de los ú l t i m o s a ñ o s 
una mons t ruos idad j u r í d i c a que supere a l decreto del s e ñ o r De los R í o s . S in es
perar el p r o m e t i d o E s t a t u t o de relaciones do l a I g l e s i a y del Estado, s in respe
tar un á p i c e del e s p í r i t u del Concordato , s in en tab la r conversaciones con l a San
t a Sede; es m á s , s i n p resen ta r lo a l a a p r o b a c i ó n del P a r l a m e n t o , el m i n i s t r o 
i m p l a n t a de hecho y "sua sponte" u n decreto en el que de u n p lumazo pretende 
des t ru i r l a po tes tad j u d i c i a l de l a Ig les ia . 

Con velada h i p o c r e s í a t r a t a de jus t i f i ca rse el au to r del a t rope l lo en las pa
rrafadas incoherentes del p r e á m b u l o . Y a s í hab la de u n decreto de 1868, que 
confir ió a los t r ibuna les e c l e s i á s t i c o s l a competencia sobre las causas aludidas . 
¡ C o m o si pud ie ra i g n o r a r el m i n i s t r o de J u s t i c i a que l a po tes t ad j u d i c i a l de l a 
Ig les ia t iene o r igen d iv ino , como si desconociera que es de derecho c o m ú n esa 
a t r i b u c i ó n ina l ienable , como si i g n o r a r a que desde los p r imeros t iempos de l a 

o d e l d í a 

¿Ni dentro de la ley? 

E l A y u n t a m i e n t o de Palencia ha sol i 
ci tado l a p r o h i b i c i ó n del m i t i n revis io
n is ta que en aquella cap i t a l ha de cele
brarse el domingo p r ó x i m o . Las o r g a n i 
zaciones obreras socialistas, eficazmente 
a l servicio de aquel designio, h a n anun 
ciado l a huelga general desde l a noche 
de hoy, viernes, a l a m a d r u g a d a del do 
mingo , si el acto se celebra. Los f e r ro 
v iar ios , en f i n , h a n decidido que no 
ci rculen los trenes especiales que de V a 
l l ado l id a Palencia h a b í a n de conducir 
a los mi l l a re s de personas deseosas de 
as is t i r al m i t i n , que h a b í a de ser una 
g r a n m a n i f e s t a c i ó n de toda Cas t i l l a ca
tó l i c a . A p r e s u r é m o n o s a a ñ a d i r que el 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n ha re i te rado 
a l gobernador c i v i l de Palencia su or
den de que el m i t i n no se p roh iba y de 
que organizadores, oradores y p ú b l i c o 
sean amparados en su derecho. Y ahora, 
u n breve comenta r io que f luye de los 

d e P t i n r I I I 6 I 1 C I H 

G R A N E N T U S I A S M O E N T O D A C A S T I L L 

0 . 

DE m M U H E S 

Igles ia e s p a ñ o l a existe l a j u r i s d i c c i ó n e c l e s i á s t i c a que ahora t r a t a de abol i r , con 
la ú n i c a i n t e r r u p c i ó n del p a r é n t e s i s t r i s t e de 1870 a 1874, en que se n e g ó va l idez JJ11 UiCVB V U I U V I I M 
al m a t r i m o n i o c a n ó n i c o ! I m p r o p i o todo, en ve rdad de l a c u l t u r a j u r í d i c a de u n í ' H u e ' g a ^ e x p H c a f l a in jus t i c ia , l a i n c i -
c a t e d r á t i c o . Porque el mas mediocre es tudiante de u n a F a c u l t a d de Derecho v i ] i d a d de los socialistas de V a l l a d o l i d 
sabe que l a i n s t i t u c i ó n del m a t r i m o n i o c a n ó n i c o es t r a d i c i o n a l en toda nues t r a [y de Falencia . Unas veces se acusa a 
h i s to r i a y que has ta el m a t r i m o n i o " ayu ra s " de que hab lan las Par t idas , era, las derechas de conspirar , de planear 
aunque clandest ino, u n m a t r i m o n i o sac ramenta l , y que, por el con t r a r io , " l a juna g u e r r a c i v i l . Se v o t a con t ra ellas, 
ba r r agan ia" era a su vez una u n i ó n concub inar ia to le rada p o r el Estado, pero ¡ t a n t o y m á s que con t r a el comunismo, 
no a d m i t i d a como verdadero m a t r i m o n i o . S e r í a pue r i l , por lo d e m á s , r ecordar ¡una ley de Defensa de l a R e p ú b l i c a . Y 
al m i n i s t r o que no h a y que esperar a 1868 p a r a ve r el comienzo de esta j u r i s - ¡ c u a n ^ dos m i n o r í a ^ 

SE ORGANIZAN PARA INTERVENIR 
EN LA POLITICA 

En defensa de España y de la 
Religión 

B U R G O S , 5.—El mov imien to revisionis
ta alcanza g ran intensidad en Burgos . 
Las mujeres se han adherido con extra
ord inar io entusiasmo. E l d í a 3 se ce l eb ró 
una breve r e u n i ó n de s e ñ o r a s y s e ñ o r i 
tas p repara to r ia para o t r a r e u n i ó n mag
na que tuvo lugar ayer en el Tea t ro Obre
ro y a la que asist ieron m á s de m i l m u 
jeres. 

H i c i e r o n uso de la palabra en esta re
u n i ó n los s e ñ o r e s don Aure l io Gómez , 
d iputado por Burgos, y don Rica rdo Cor
tés , d iputado por Palencia, que fueron 
presentados por la s e ñ o r i t a D í a z Conde, 

P r o t e s t a d e l o s e s c r i t o r e s 

c a t ó l i c o s d e H u n g r í a 

Un atentado a la libertad y un 
agravio a la cultura internacional 

L a acción internacional de la ma
sonería debe ser contrarrestada 

por el catolicismo internacional 

dicc ión de l a Ig les ia , porque mucho antes en 1771, se crea po r Clemente X I V el i ™ 
T r i b u n a l de l a R o t a - p r i v i l e g i o j u d i c i a l del fuero e c l e s i á s t ) c o e s ^ c o n -1^ l a legal idad m ¿ s p e r ¿ e c t a i y f u a r - i Z o * *¡< 
firma en los efectos c iv i les el r ea l decreto de 26 de octubre de 1773. B i e n se ve \ ú a n á o todos log respetos a l Poder cons-
que a l s e ñ o r De los R í o s i m p o r t a m u y poco d e s t r u i r l a t r a d i c i ó n j u r í d i c a d e j t i t u í d o , los m á s destacados sostenedo-
E s p a ñ a , con t a l que se salven los p r inc ip ios de su p a r t i c u l a r i s m o sectar io. Pero ¡res del r é g i m e n t r a t a n de imped i r por 
es que, a d e m á s , su decre to d i c t a t o r i a l y p rec ip i t ado enc ier ra o t r a no m e n o r í a fuerza, por l a m á s i l e g í t i m a v io len-
enormidad j u r í d i c a . L a de que u n s imple decreto des t ruya no u n a ley, sino todo . c í a — q u e incluso ha de ejercerse sobre 
u n C ó d i g o c i v i l . E l a r t í c u l o 80 de este Cuerpo l eg i s l a t i vo v igen te dice, en efecto: ¡ g e n t e s neutrales ante esa contienda po-
" E l conocimiento de los ple i tos sobre n u l i d a d y d ivo rc io de los m a t r i m o n i o s ca- | | í t i ca7- . " n que la ley permi te , que 

, m , . „ . , „ . . „ „ v ^ r . r i ^ r , o ^ a f Q a » . + , ' ^ n i r t Ia au to r idad consiente y que quieren ce-
nón icos corresponde a los Tr ibuna le s e c l e s i á s t i c o s . Y en orden a este a r t i c u l o ¡ i f h p r f . n ™nP* ^ 

emenina, y t e r m i n ó aludiendo 
anza a la famosa frase de Ju

né mujeres t ienen los c r i s l i a 

B U D A P E S T , 5.—Se ha reunido la 
A s o c i a c i ó n de Escr i to res C a t ó l i c o s de 
H u n g r í a pa ra p ro te s t a r con t ra l a ac tua l 
c a m p a ñ a an t i r r e l i g io sa en E s p a ñ a 

m DE T U S s 

i m i E N T t m 

EL 

ANOCHE IBAN RECOGIDAS UNAS 
DIEZ Y SEIS MIL INVITACIONES 

Los socialistas pretendían que se 
suspendiera el mitin 

P A L E N C I A , 5 .—Continúa el entusias
mo despertado ante el m i t i n revisionis
t a del domingo. No se recuerda en Pa-

P r e s i d i ó el doctor Z o l t á n H i n d i , qu ien i l enc ia acto a n á l o g o alguno que haya 
a n u n c i ó el objeto de l a r e u n i ó n . Inrae-I causado t an ta e x p e c t a c i ó n , 
d ia tamente hizo uso de la pa labra el co-l De R í o s e c o comunican que se ha for-

Se i n t e m i n i p e e l d e b a t e 

s o b r e l a C o n s t i t u c i ó n 

Correspondía tratar del Título Vül 
(Consejos técnicos) y no pudo 

discutirse la totalidad por 
falta decoradores 

La sesión de la tarde se dedicó ex
clusivamente a ruegos y preguntas 

Por la noche continuó la 
interpelación económica 

• 
El señor March intervino para re

chazar algunas alusiones del 
ministro de Hacienda 

mado un t r en especial, y de Zamora , 
León , As torga y otras capitales, se re-nocido pub l ic i s t a P. Cornel io Bole, pa ra 

ac la ra r que l a r e u n i ó n h a b í a sido con-1 numeroSos pedidos de localidades 
vocada, no pa ra hacer una pro tes ta po-] anunci4nclose caravanas automovil is tas , 
l í t i ca , sino pa ra expresar l a sol idar idadj aparte de las ya anunciadas por ferro-
universa l con los c a t ó l i c o s de todo el c a r r i l . 
mundo, que, unidos todos en el aombre T a m b i é n ha causado mucha satisfac-
de Cr is to , deben velar por todo lo q u e ! c i ó n el a n ^ n c i ¿ <|e.,la venicla de vanos 
pueda s igni f icar d a ñ o pa ra cualquier p a í s ^ a ^ C o ^ l ñ f a Sf^avalles ha cedido 
o m i e m b r o de l a comunidad c r i s t i ana 
S e ñ a l a que, entre todos los acontecunien-

nos?" Los oradores ver t i e ron las ideas si- l tos actuales, descuella la lucha con t ra la 
guientes; ¡v ida c r i s t i ana en E s p a ñ a y espec'almen-

sus amplios locales para que en ellos 
se celebre la comida í n t i m a , que se ce
l e b r a r á te rminado el acto. 

Es ta m a ñ a n a han empezado a retirar-

Intervino también el señor Galarza y 
se produjo un vivo incidente 

entre ambos oradores 

¡ O t r a s u s p e n s i ó n del debate cons t i 
t u c i o n a l ! N i m a t e r i a preparada pa ra l a 
d i s c u s i ó n , a p r i m e r a hora , n i , m á s t a r 
de, oradores preparados p a r a deba t i r . 
¡ O t r o t r o p e z ó n ! H o y o m a ñ a n a h a b r á 

u n compensador apresuramiento , y asi, 
ent re empujones / y plantes , baches y 
carreras , v a haciendo su camino l a 

Por España y por la Religión 

e s t á n redactados el 81 y el 82. ¿ Y q u i é n es u n m i n i s t r o de u n Gobierno P r o v i - ' e S p a ñ o i e s . 
sional p a r a p r i v a r de v igenc ia a los preceptos de u n C ó d i g o elaborado po r l a | Log socia]istag! a d e m á s , son t o r p í s i -
s o b e r a n í a nac iona l de u n p a í s ? Ine lud ib le es a q u í el recuerdo de los d ic ter ios jm0S( a i querer aplas tar a sus adversa-
sin cuento que los actuales gobernantes p r o d i g a r o n a l famoso C ó d i g o penal de jrios. Porque ahora quieren hacer de ver
la D i c t a d u r a , porque se i m p l a n t ó po r decreto. A l g o parecido a lo que ocu- dugos; pero, ¿ y si m a ñ a n a les toca ser 
r re ahora v í c t i m a s ? ¿ Q u é d i r á n ? ¿ C o n q u é dere-

Pero lo m á s mons t ruoso , s in embargo, del decreto en c u e s t i ó n es que s ignif ica p ^ ° 0 S e . s f ^ o " ^ ^ u T ^ a b l a r 1 e ^ ' f u t u r ^ 
u n a tentado a l a s o b e r a n í a e sp i r i t ua l de l a Ig les ia . E l Es tado invade ahora u n j ^ 0 ^ ' p u e " ° o ^ e Barce lona ^ en var ias 
campo que no es suyo y sustrae a l a I g l e s i a l a potes tad j u d i c i a l sobre el m a - ¡pob lac iones andaluzas han sufr ido y a los 
t r imon io c a n ó n i c o que de u n modo exclusivo le compete. Es evidente, en efecto, ¡ s o c i a l i s t a s la v e j a c i ó n impues ta por la 
que el con t ra to m a t r i m o n i a l entre c r i s t ianos no puede separarse del sacramento . ; m á s potente fuerza anarco-sindical is ta . 
Luego, como dice B e l a r m i n o , " j u z g a r si u n con t r a to m a t r i m o n i a l es l e g í t i m o ¡En Gi jón imp id i e ron los ex t remis tas que 
equivale a j u z g a r si es sacramento , lo cual compete exc lus ivamente a la I g l e - j d o n M e l q u í a d e s A l v a r e z hablase; Pero^eurrodos:uif|p 
sia". A s í el canon 1960 a f i rma este poder j u d i c i a l cuando dice que "las causas pos radicales socialistas, alborozados con p!^1 °¿r^U¿Zea ¿j 
ma t r imon ia l e s en t re baut izados competen al juez e c l e s i á s t i c o por derecho pro- iacluel suceso- t a m b i é n v i e r o n ahogadas• 

„ , r T , i v . t t « a .» i , sus voces por otros cont radic tores aun 
pío y exclus ivo" . Y León, X I I I en l a E n c í c l i c a ' A r c a n u m se expresa sobre el Lás izquierPdistas. Cuando los socialistas 
mismo pun to de esta m a n e r a : "Disponer y d e t e r m i n a r acerca del sacramento |vuejvai l a su f r i r estas agresiones, ¿ c o n 
del m a t r i m o n i o , de t a l modo puede y debe hacer lo l a Igles ia , que es comple ta - qUé au to r idad p r o t e s t a r á n ? N a d i e ' h a de 
mente absurdo querer t r a s l ada r a los gobernantes c ivi les la m á s m í n i m a pa r t e jdolorse al ver que a h ie r ro muere quien 
de su poder." a h ie r ro mata . 

Por o t ro lado t a m b i é n , esta f a c u l t a d de j u z g a r supone una competencia l e - | H o r a es ya de que se sepa si la con-
gis la t iva , y a s í si l a a u t o r i d a d c i v i l puede j u z g a r en m a t e r i a c a n ó n i c a , es obvio v ivencia de hombres de^dist intas ideólo- ^ 
que quiera del m i s m o modo leg is la r sobre ella. Y henos a q u í ante u n decreto &ías es posible en E s p a ñ a . Y hora es y a i p 0 l í t i c a . ¿ e trata" como todas las oor-
míe I W a incluso a n lan tearnos el famoso r e a l i s m o con todo su c a r á c t e r he- de ^ l a au to r idad la asegure. A s i no quistas de conquistar la masa por un que l lega incluso a p lan tearnos el t a m ^ o regansmo, con ioao su caiaccer ne ^ e i r E s p a ñ o l e S de casta re- ¿ m h h « f e l ^ t n » nnr lo tanto, su matiz 
r é t i co . Porque no en vano el Conci l io T n d e n t m o a f i r m ó con t ra el l a d o c t r i n a infr&aciudadan0S) ¡ n o ! N i deben 
c a t ó l i c a con aquellas pa l ab ras : " S i a lguno di jere que las causas ma t r imon ia l e s | congen t j r l o los a s í es t igmatizados, n i au
no competen a los jueces e c l e s i á s t i c o s , sea anatema." j t o r i d a d d igna de ese nombre puede to -

H a y , en fin, lo que p u d i é r a m o s l l a m a r el aspecto p r á c t i c o de l a c u e s t i ó n . L a j i e r a r l o . N i j ac t anc ia n i p r o v o c a c i ó n ; pe-
conciencia c a t ó l i c a e s p a ñ o l a , ve rdaderamen te t a l , r e p u d i a r á , s in duda, estas | ro sí e n é r g i c a f i r m e z a pa ra hacer va-
horcas c a n d í n a s que le presenta el m i n i s t r o de Jus t ic ia . N i n g ú n c a t ó l i c o enco-j ier los derechos propios y pa ra c u m -
m e n d a r á exc lus ivamente sus asuntos de m a t r i m o n i o a t r ibuna les que no puede jpJir sagrados deberes, 
a d m i t i r como competentes . Y p a s a r á acaso lo que o c u r r i ó en 1870. Que muchos j En defensa de la cultura 
e s p a ñ o l e s t e n í a n h i jos i l e g í t i m o s en el fuero c i v i l , porque o su conciencia de ca 

E l voto a la mujer ha pasado del te- te con t ra los religiosos, cuya obra c u i t u - se de las oficinas organizadoras nume
r a l y c ien t í f i ca l lena de desinte^^^ e s p a ñ o l a . Y a lo sabe el 

cu l - el desflle de peticionarios, ha sido enor- l ec tor : ¡ lo miSmo da! 
me. Y a se han repar t ido muchos miles " , , - , . , m e 
de invitaciones. E n la p rov inc ia crece E1 debate cons t i tuc iona l f ué s u s t i t u í -
por momentos el entusiasmo, y casi ro-]do con el cascote de los ruegos y pre-
dos los autobuses de l í n e a e s t á n ya 
comprometidos para t raer viajeros a l 

r reno de la tesis a la real idad, no es t i em 
po de d i scu t i r por lo tanto su convenien
cia n i su a d a p t a c i ó n a E s p a ñ a . 

Discut ido por la C o n s t i t u c i ó n no queda 
m á s si no buscan el que su a p l i c a c i ó n 

orificios, ha con t r ibu ido t a n t o a l a 
t u r a de E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r F i b o r Perevich, c a t e d r á t i c o 
sea favorable a nuestras ideas. ¡£1 v o t ó l e ^ Unive r s idad , expuso que la lucha 

lebrar , en uso de su l ibe r tad , mi les deia la mujer l leva consigo la a c c i ó n poli- an t i r r e l i g io sa en E s p a ñ a , no s ó l o destru-
t ica en la vida. ¿ Q u é caracteres tenia quejyó templos y conventos y m u c h í s i m a s 1 m i t i n 
tener esta i n t e r v e n c i ó n ? H a de :ev f n u o i o b r a s de ar te e s p a ñ o l y de valor Inter-
de una o r g a n i z a c i ó n que ha de tener p o i ! nacional( sino que e n v e n e n ó muchas a i -

mas. 

Un intento contra el mitin 

E n la s e s ión del A y u n t a m i e n t o la m i -

guntas . U n a s e c c i ó n d igna de cualquier 
s e s i ó n m u n i c i p a l en cap i t a l de te rcera 
clase. 

Po r l a noche... y a sabemos que en 
los n ú m e r o s m á s a t rayen tes de la C á 
m a r a concurre l a noc turn idad . . . 

Y , en efecto: el s e ñ o r P é r e z M a d r i 
ga l p i d i ó l a e x p u l s i ó n del Pa r l amen to , 
o poco menos, o algo m á s , de don M i 
guel de U n a m u n o , si era a u t é n t i c a una 
c a r t a suscr i ta por él, publ icada en u n 

Los m ó v i l e s pr imeros y b á s i c o s han dej tablecido para .as Ordenes reUjrtósáS,'1 « " ^ ó n t r ^ ^ * tr«ñ^níiT¿^*0<ir* ^ ^ « i V ^ ' Í d i a r i o peruano, " L a Democrac ia"—los 
r dos: E s p a ñ a y R e l i g i ó n . Aunque sea m,P Hp-ía a r m l l a r ^ riP n i ñ o * sin P d „ p « . í „ °""a_ ?:2ra,"q,¿V. Ü'1?...d-e ^ P f P ^ h ^ i — 

p r i m e r objeto la conquista de los votoSj 
de las mujeres de E s p a ñ a que ha de ser 
honhn ^nn rrmiprpa v nn ra la-; m i n p r p c ^ 1 dOCtOr AlblUO KorOSl, C a t e d r á t i c o , , • ,. , 
necna con mujeres y pa ia iaa muje.es , • > . . n o n a socialista presento una proposi-
ha de ser paralelo, pero separada, de l a ¡ b i s p a n o f i l o de f ama m u n d i a l , m a n i f e s t ó ; c lón verbal> proponiendo se d i r i j a el 
a c c i ó n de los hombres para converger er " 
el mismo punto el t r i u n f o de los candi 
datos. 

que c o n o c í a con detal le el proceso de los j A y u n t a m i e n t o a l presidente del Conse 
acontecimientos en E s p a ñ a y e n u m e r ó jo y al m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , so-
algunos hechos concretos, como los que j l i c i tando la s u s p e n s i ó n del m i t i n revi 
se refieren a la e x p u l s i ó n de los Pre la - sionista organizado por las derechas, 
dos, la f o r m a en que se ha hecho la Se-1 Por. ,estimar ^ se t r a t a de una provo-
p a r a c i ó n de la Igles ia del Estado, lo e s - f c 1 0 " a lofs sentimientos d e m o c r á t i c o s ; 

que va contra la salud de la R e p ú b l i c a 
E s p a ñ a y R e l i g i ó n . Aunque 

sea conveniente emplear la 
palabra de i l i c i t u d para los que quieran 
tener otros m ó v i l e s . Sia embzargo, co
mo los antiguos cruzados, d e t r á s de es
tos m ó v i l e s puede cada uno tener otros, 
a los cuales s i rva con su i n t e n c i ó n y 
con su amor, aunque los dos pr imeros la 
P a t r i a y la R e l i g i ó n , deban ser suficien
tes para l lenar toda una vida. 

L a u n i ó n ha de ser de derechas en él 
sentido ampl io de esta palabra, que no 
es derecha teo lóg ica , n i filosófica, sino 

t61,coS pugnaba coa „ a c e p t a c i ó n de! m a t r i m o n i o c i v i l ob l i ga to r io , o ^ * m £ > * ™ ¡ ^ * » * " « ^ ^ 
acostumbrados a l m a t r i m o n i o c a n ó n i c o con efectos civi les , p r e s c i n d í a n í n c o n s - de escri tores c a t ó l i c o s de H u n g r í a y l a 
cientemente de r e v a l i d a r l o po r lo c i v i l . De todos modos, ello i m p l i c a r á , por o t r a | p r o t e g t a aprobada en el la con t r a los he-
parte, una nueva ca rga p a r a los c a t ó l i c o s , que en sus c a ü s a s m a t r i m o n i a l e s ne- .chos an t i r r e l ig iosos del Gobierno y de 
cesiten, a m á s de l a s a t i s f a c c i ó n de l a conciencia, los eSectos civi les . Porque h a - j i a C á m a r a e s p a ñ o l a . E n los discursos 
b r á n de acudi r p r i m e r o a los Tr ibuna le s e c l e s i á s t i c o s y luego a los del Estado, en- i p ronunciados , como en la-s resoluciones 
c e n t r á n d o s e no só lo a lo m e j o r con u n a dup l i c idad de sentencia, sino con t a r i f a s | tomadas aparecen en e s p é c i a l dos ideas 
y gastos dobles. 

grupo de selectos, por lo tanto, su matiz 
p r inc ipa l ha de ser de a c c i ó n social, acer
camiento de las clases sociales. H a de 
tener un ideal nacional is ta , en el senti
do po l í t i co de esta palabra, y religioso 
como s o s t é n y fundamento de la obra. 

que deja a mi l l a res de n i ñ o s sin educa-:La p r o p o s i c i ó n la hizo suya t a m b i é n la 'deta l les son nuestros, porque en ese pe-
ción y la i n s t r u c c i ó n laica, medida t a n m ^ o r í a rad ica l j r i ó d i c 0 hemog le ído nosotros la u n a m u . 
an t i l i be r a l y t an opuesta a los sagradesj E l s e ñ o r C a l d e r ó n , por los monarqui - l 
intereses de los .padres cuyos derechos |cos' se opuso a esta p r e p o s i c i ó n . D i j o nesca mi s iva—, y en pa r t e r eprodu-
son inviolables en la m a y o r í a de las na-if*116,36 t r a t a de un acto perfectamente l e ída anoche por " L a N a c i ó n " . L a car-
clones c ivi l izadas . 

T e r m i n ó confiando en que el mov i -

legal, autorizado por el Gobierno, y a f i r 
m ó que no va contra la R e p ú b l i c a , y 
que, por tanto, no se puede negar a un bres m á s encumbrados en 

t a es algo fo rmidab le c o n t r a los h o m -
el r é g i m e n 

mien to iu ic iado por A c c i ó n Nac iona l tan ™ P ^ t e sector de opinión a hace r i ac tuaL y a h a b í a p romet ido el s e ñ o r 
í a v o í a b l e r n e n t e acogido en Esoana y id Propaganda que estime conveniente: ^ 
bien vis to en el ex t ran je ro , c o n s e g u i r á ! a la d ^ n s a de sus ideales, s iempreIBoste i ro t r a t a r r eg lamen ta r i amen te del 
la r e v i s i ó n de los a r t í c u l o s 27, 42 y i ^ m o c r a e i T í re^a En nombre dde la.de-|Caso, cuando a lguien le e n t e r ó , y a l 
" L a m i s m a h i s to r i a de E s p a ñ a , y s i no |de ese derefhoSa nTdie3,6 q S ^ l a m L W P u n t o lo hizo P ú b l i c o el s e ñ o r Pres i -
les s irve, la de Franc ia , la de Aleman ia ! C o n s t i t u c i ó n concede a todos los ciuda- dente, que el famoso don M i g u e l ha de-
y la de H u n g r í a , por no c i t a r m á s , o f r e - ¡ d a n o s . R e c o r d ó que recientemente s e ! r l a r ado aDÓcrifo ei t e r r i b l e documento 
ce a los gobernantes e s p a ñ o l e s un g r a n han celebrado actos a n á l o g o s en otras; aracl0 a P ó c r i í 0 61 terri l3le documento, 
e jemplo". T e r m i n ó jus t i f i cando la ac t i - P°b lac ione f . y e s t á n anunciados m u c h o s | E i s e ñ o r M a d r i g a l , entonces, so l i c i t ó 
tud del s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a y la abs-i™3-3, Considera el s e ñ o r C a l d e r ó n injua- det s e ñ o r Casares e n é r g i c a i m p o s i c i ó n 
t e n c i ó n a los diputados vasco-navarros. £ L c T a V i S T a n u L l ? q ^ o t a r i a ^ de sanciones. ¿ A q u i é n 7 - p r e g u n t a m o s 

E l d ipu tado doc to r A l a d a r K r ü g e r d í -
Hasta el sacrificio personal J0 que l a r e v o l u c i ó n e s p a ñ o l a no es u n 

' f e n ó m e n o aislado, sino una consecuen 

contra . 
D e s p u é s de discutirse la p r o p o s i c i ó n , : ? 

y defenderla t a m b i é n el alcalde, se ap ro - ¡ 

nosotros—. ¿ A l d ia r io peruano " L a De-

P l a t o fuerte. . . Caso M a r c h . A l l á va 

sin que esto quiera decir que haya que 
sacrificarla, ni d i s imula r l a , sino simple
mente posponerla. Q u i z á esta sea la par
te m á s d u i c i l de conseguir, pero nao 
se logra s e r á dif íci l el éx i to . Son nece
sarios los sacrificios del dinero, pero és
tos como cosa supletoria . L a fuerza es
t a r á en el t rabajo personal y en el ideal, 

r epe t idamente expuestas en estos d í a s i E i t r i u n f o del socialismo como pa r t ido 

Son necesarios sacrificios personales en!c ia del caos m u n d i a l p roduc ido por l a bó por 12 votos contra seis, 
el sentido incluso de sacrificio f ís ico, deI f r a n c m a s o n e r í a i n t e rnac iona l , nenemigal ^ republicano s e ñ o r Gallego v o t ó en i a e x p o s i c i ó n veraz honrada y sin pa-
moiestia, d , . r a b a i c . SacHficio. de idea, ^ ' ^ ^ porque no t e r m o s por , u é sen-

ciona i . " L a nac i6n e S p a f i „ l a - d i c e - e S ¡ t ó ^ ^ ^ ^ . ^ K 
A don Juan M a r c h le ca lcu lan los 

'por todos cuantos poseen a l g ú n s e n t i d o i p o l í t i c o en E s p a ñ a lo deja bien patente 
Va, pues, el decreto^del s e ñ o r De los R í o s con t r a l a t r a d i c i ó n j u r í d i c a e s p a - l a responsabi l idad, a l g ú n conocimien- E x a m í n e s e c ó m o se ha desarrollado este 

ñola , con t ra los derechos de l a conciencia c a t ó l i c a , c o n t r a los preceptos del to de l a h i s t o r i a y de l a m a r c h a de las 
Cód igo c i v i l y c o n t r a l a ina l ienable potes tad j u d i c i a l de la Ig les ia . Y no h a y q u e ¡ i d e a s en el m u n d o ac tua l y a l g ú n sent i -
ser m u y pesimis tas p a r a ver a d e m á s en l a i n f aus t a d i s p o s i c i ó n u n a t e n d e n c i a ] m i e n t o de lo que es l a j u s t i c i a . E l ar-
a imp lan t a r , como en 1870, el m a t r i m o n i o c i v i l ob l iga to r io . E n suma, que la me- ¡ t í c u l o 24 de l a f u t u r a C o n s t i t u c i ó n es-
dida sectar ia adoptada es u n nuevo s í n t o m a de que pros igue l a d u r a lucha c o n - j p ' ñ o l a es u n a t rope l lo a l a l i b e r t a d y a) 
t r a la Ig l e s i a y de que el flanco del a taque es ahora la i n s t i t u c i ó n f a m i l i a r . t an ;de recho y s e r l u n d a ñ o i r r epa rab l e pa-
respetada s iempre en todo el t r anscurso de nues t r a h i s t o r i a . 

M DEL OBISPO DE 

DE l A DIOCESIS 

Deben recordar a los feligreses los 
daños del atesoramiento y de 

la evasión de capitales 
E l Obispo de M a d r i d - A l c a l á , doctor 

Ei jo . ha d i r i g i d o a los p á r r o c o s l a s i 
guiente c a r t a c i r c u l a r : 

"Por considerar lo de i n t e r é s p r i m o r 
dial en las actuales c i rcunstancias , me 
creo en el deber de l l a m a r su a t e n c i ó n 
sobre la necesidad de que ext ienda l a ac
t u a c i ó n de su e sp i r i t ua l m i n i s t e r i o a un 

A C C I O N N A C I O N A L 
E n A c c i ó n N a c i o n a l se c e l e b r ó ayer 

la s e s i ó n p r e p a r a t o r i a p a r a c o n s t i t u i r 

r a l a c u l t u r a e s p a ñ o l a . 
De a h í l a e m o c i ó n que ha p roduc ido 

en todo el m u n d o y que só lo quien po
sea una insens ib i l idad de anal fabeto 
puede i g n o r a r y desconocer. Cuando to
do un o rgan i smo i n t e r n a c i o n a l vela, con 
no poco t raba jo , por que una docena de 
naciones m a n t e n g a n in tac ta s l a l i b e r t a d 

e n s e ñ a n z a , el r epa r to p ropo rc iona l 

par t ido , con pocos medios, un p e r i ó d i c o 
modesto y, s in embargo, lo que ha con
seguido. 

L a voz del Pontífice 

la s e c c i ó n femenina, que f u n c i o n a r á a u - l ^ 6 
escolar y la l i b e r t a d re l igiosa , consa-t ó n o m a m e n t e . Se n o m b r ó una D i r e c t i 

va p rov i s iona l que, de acuerdo con la 
D i r e c t i v a de A c c i ó n Nac iona l , elabora 
los es ta tutos . 

E l p r ó x i m o viernes h a b r á una J u n t a 
genera l pa ra l a a p r o b a c i ó n de estos es
ta tu tos . A pesar de que se h a b í a he
cho la i n v i t a c i ó n de un modo r e s t r i n g i 
do, as is t ieron m á s de cien s e ñ o r a s . 

i n d i v i d u a l y social median te la ine lud i 
ble ayuda e sp i r i t ua l y m a t e r i a l a esas 
muchedumbres de obreros desocupados, 
y t iene frases de conmovedor y pa te rna l 
afecto p a r a los infelices n i ñ o s que en los sentido re l igioso y en el sentido e t imo-
umbrales de la v ida ven y a las t r i s t e z a s l l ó g i c o de un ive r sa l i dad : l a de que en 

Punto concreto, que, por las a la rmantes :que ella encierra. Nad ie m á s indicado,! defensa de l a c u l t u r a del m u n d o no de 
proporciones que viene tomando e n n u e s - i n i con m á s eficaz au to r idad , que el P a s 4 b e n consentirse s in protes tas las h e r i 

gradas en la pos t -gue r ra como el me
dio m e j o r de mantener l a paz. se expli
can el asombro y las protes tas de to
das las personas cu l tas y sensatas. ¿ Y 
c ó m o no p r o t e s t a r á n con t r a l a destruc
c ión de bibl io tecas y obras de a r t e o 
con t r a l a e x p u l s i ó n de una Orden que 
atiende a observator ios , gabinetes de 
q u í m i c a , ins t i tuc iones escolares y obras 
b e n é f i c a s que figuran ent re las p r i m e r a s 
del m u n d o ? 

Porque l a te en los discursos que re
produc imos hoy l a idea " c a t ó l i c a " en el 
m á s a m p l i o sentido de l a frase, en el 

t r a Pa t r i a , con d a ñ o evidente pa ra los 
intereses mater ia les de l a m i s m a merece 
que se le oponga u n dique que l i m i t e , 
a t e n ú e , y aun remedie, los estragos que 
realiza en la E c o n o m í a nacional , s in be
neficio a lguno p a r a los intereses p r i v a 
dos de quienes en momentos de ofusca
ción han procedido de l ige ro , s in adver
t i r los contraproducentes efectos que de 
su conducta se h a b í a n de der iva r . A l u d e 
con esto a l a exagerada y constante eva
sión de capitales y o c u l t a c i ó n de nume
rar io por p a r t e . d e las clases pudientes, 
que con t r i buyen con ello a l quebranta
miento del c r é d i t o p ú b l i c o y a l a pa ra l i 
zac ión de las indus t r i a s y de las t r a n 
sacciones mercant i les , con l a n a t u r a l i n 
tens i f i cac ión del paro forzoso y el de
r rumbamien to de muchos hogares h u m i l 
des, p rob lema pavoroso, cuya t r á g i c a v i 
sión se a g i g a n t a con l a p r o x i m i d a d del 
invierno, con todas sus crueldades y 
amarguras . 

Precisamente, Su San t idad el Papa, en 
su reciente E n c í c l i c a , preconiza una c ru
zada de ca r idad y de socorro, y exhor ta 
a que se reaf i rmen los v í n c u l o s de paz 

tor de almas pa ra l l eva r a esos seres! das en l a c u l t u r a e s p a ñ o l a , l a de que 
los consuelos de la o r a c i ó n y las a d v e r - ¡ E s p a ñ a no t iene derecho a deshacer í n s -
tencias que el v i ca r io de Cr i s to en lai t i tuc iones , entidades y organismos ne-
t í e r r a expone en su documento. Y nadiej cesarlos a l a ciencia i n t e rnac iona l , 
tampoco, como el p á r r o c o r u r a l paraj Es seguro que los defensores del ar
recomendar a sus feligreses las v e n t a j a s ! t í c u l o 24 no e s t á n en condiciones de com-

Las derechas tenemos unas normas ex
celentes, s iguiendo la voz del Papa, ma
nifestada en sus E n c í c l i c a s . Las dere
chas puede decirse que pol i t icamente han 
sufrido un fracaso, claro es que nuestro 
objeto no eran consecuencias de nues
tras creencias. E l catol icismo, r e l i g ión 
de un hondo sentido de sacrificio y de 
pobreza ha llegado a parecer como cosa 
de tono y para uso de clases bien acomo
dadas. E x a m i n e n las clases superiores 
su conducta con respecto a las infer io
res. L a n o r m a suprema de la a c t u a c i ó n , 
e s t á en las palabras de "hacerse todo 
para todos", que asegura el t r i u n f o . Con
cretamente se s e ñ a l ó la necesidad de 
crear una oficina femenina, con funcio
narios pagados, los cuales s a b r í a n de ha
cer los trabajos preparatorios, p r imera 
mente del censo, que es lo que urge, y 
d e s p u é s la f o r m a c i ó n de las personas 
de las mujeres encargadas de d i r i g i r l a . 
No olviden las clases superiores que la 
acc ión es para mujeres, para todas las 
mujeres. 

E n r e l a c i ó n con el m i t i n de Palencia 
se a c o r d ó asist ir a él en el mayor n ú m e 
ro posible, organizando para ello u n t r en 
especial. 

Otra reunión de hombres 

Terminado el acto, hubo o t ra r e u n i ó n 
de caballeros, t a m b i é n en g r a n n ú m e r o , 
a los que d i r ig ió la palabra el s e ñ o r 
Alonso de A r m i ñ o , d iputado por Bur 
gos. E x p l i c ó las razones de la re t i rada 
de las m i n o r í a s agra r ia y vasconavarraI 

una de las m á s valerosas del mundo; ; incumbencia los de índo le admin i s t r a t i -
no podemos, pues, ce r r a r nuestros ojos va. A g r e g ó que este c r i t e r io lo susten-'que se dicen bien enterados una f o r t u -
ante la in jus t i c i a ^ Se planteen deba-!na de 220 mi l lones de pesetas. Bas ta 
nombre de l a j u s t i c i a debemos pro tes - | i es Pol í t icos , sea de la tendencia que1 
t a r con t r a la v io lenc ia que subyuga los se^ . . |esta c i f r a — ¡ y aunque no pasara de la 

^3 ?ador c i v i l a l rec ib i r a los |cuar ta ' pa r te !—para que muchas gen-
penodistas les e n t r e g ó la s i í ru ientp nn+a-1 . , . ^ 

"Anoche me fué entregado un escrito iteS e s t é n c ier tas de clue el senor Marcl:1 
firmado por el presidente y el secreta- no ha podido l l ega r a ella sino t r a s 
X e r L ^ e ^ Sociedades una l a r g a serie de in famias y l a t r o c i -uu ie ias ce esta capital , d á n d o m e cuenta 
de que reunido el pleno de delegados de lnios- E l p rop io s e ñ o r M a r c h c o m e n z ó 
tP^SnlaaS. ? 'nanizaci0nes .obreras clue i n - i s u discurso anoche reconociendo 
tegran aquella, por unan imidad se adop
to el acuerdo de declarar la huelp-a PP-

P n m e r o . Expresa r el asombro p ro - nera l en esta ciudad de celebrarse el acto 
ducido por los actos de v io lenc ia come- púb l i co anunciado por los elementos re
tidos desde l a i n a u g u r a c i ó n de l a Re-lvis ionistas , para el domingo, por consi-
p ú b l i c a e s p a ñ o l a c o n t r a los P r e l a d o s ; ¡ d e r a , r l 0 . con t ra r io a los intereses de la 
por la v o t a c i ó n de las leyes antirreligio-i.1^6^13110^ L a buelga d a r á comienzo a 
saz y con t r a r i a s a la l i b e r t a d de e n s e - ¡ £ f J?0! de la no?he ^e\.áia t e rminan -
ñ a n z a ; por la l i m i t a c i ó n de l a f u n c i ó n hora a u ^ o r ^ T ^ L / * la , f l i s ^ a 
. i . i . . _5 j - i . . - . j . - L . - - . mora , que por el Pleno de aquella Fe

d e r a c i ó n se ha designado un c o m i t é de 

derechos espir i tuales , t a n t o ind iv idua les 
como colect ivos de los c a t ó l i c o s espa
ñ o l e s . " 

A l final el s e ñ o r Lad i s l ao Fo t . direc
t o r del d i a r i o " N e m z e t i U j s a g " , e y ó 
los acuerdos qu^ s e r á n presentados al 
Congreso de la Prensa C a t ó l i c a Im.er-
nacional en Ro te rdam Dicen a s í : 

de los sacerdotes; por el despojo que se 
ha hecho de bienes a l Clero, incendian
do sus iglesias y des t ruyendo conven
tos y obras de ar te y de c u l t u r a , m a l t r a 
tando y expulsando a los rel igiosos e 
impid iendo a los fieles el e jercic io Ubre 
de sus deberes cr i s t ianos . Hechos todos 
opuestos a la d i g n i d a d h u m a n a y a la 
l i b e r t a d de conciencia. 

Segundo. P ro t e s t a r con t r a l a perse
c u c i ó n de la Ig les ia c a t ó l i c a , evidente 
s e g ú n los detalles enumerados. 

Tercero . P ro te s t a r con t r a l a expu l 
s ión de los padres J e s u í t a s , a quienes 
tantos servicios debe l a causa de la c u l -

quo 
esa a p r e c i a c i ó n t a n humana—y ao lo 
decimos en h o n r a de la humanidad—es 
f r e c u e n t í s i m a , y que él no ha podido 
l ib ra r se de sus r igores . 

A l cobijo de esa maledicencia, don I n 
dalecio P r i e to ha l l amado al s e ñ o r 
M a r c h . por dos veces, en sendos discur-

huelga que asuma en toda la e x t e n s i ó n ,sos' "cont rabandis ta" . Sin duda se pue-
la responsabil idad que pudiera alean- den decir cosas peores, sobre todo en u n 
zarles. 

E l gobernador no hizo comentar io al
guno a esta nota y se l imi tó a decir que 
como el m i t i n h a b í a sido autorizado por 
el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , a é s t e 
le h a b í a r emi t i do el escrito. 

E l p e r i ó d i c o local " E l D í a de Palen
cia", comentando esta ac t i tud , publica 
esta noche dos sueltos censurando acre
mente estos acuerdos y pregunta q u i é 
nes van a a l terar el orden, ú n i c a cosa t 
que alegan los peticionarios para la sus- | 
p e n s i ó n del m i t i n . Recuerda el - ev iód i co ! 

p a í s donde contrabandea s in g r a n re-

:l!!WllliBii!i:B!ll!!Wi!;i@i!llinP 

r e s u m e n 

la ley de Defensa de la R e p ú b l i c a , sobre 
t u r a universa l , por no ser d igna t a l ac- todo en su a r t í c u l o 8, que habla de las 
ción de E s p a ñ a , t a n a c r é e d o r a de la ci 
v i l i zac ión m u n d i a l . 

C u a r to . E n v i a r estas resoluciones a 
todas las Asociaciones de escri tores ca
tó l i cos del mundo pa ra que se hagan 
eco de esta pro tes ta . 

Qu in to . Ponerse en r e l a c i ó n con la 
C o m i s i ó n I n t e r n a c i o n a l permanente de 
directores de la Prensa c a t ó l i c a para 
expresar la c o n s t e r n a c i ó n de todo el 
mundo c a t ó l i c o por estas persecuciones 

de l a c i r c u l a c i ó n del dinero atesorado y i p r e n d e r este ideal t an noble y t a n « H o . ; ^ 1Jon;';p3o p o r s a ( . u e r d ¿ conjunto, p o - i y P ^ a i n v i t a r a la conciencia c a t ó l i c a 
Pero los ex t ran je ros s ienten la her ida |n iendo ° n Q t ^ ó lk faiSedadd de la i m - l a Q116 inic,e una defensa eficaz en pro 
t an to q u i z á s como los revis ionis tas es-jpUtaci5n ;lfeCha d-, que por esa re t i rada! de nuestros hermanos e s p a ñ o l e s . " 
p a ñ o l e s . De a h í la p ro tes ta que r e p r o - l h a b í a n resultado agravados los a r t i cu - | Se conf ió a don M a t e o N e l l e r el cargo 

los pel igros que encierra su o c u l t a c i ó n 
pues sin producir les nada lo t ienen s iem
pre expuesto a la rapac idad ajena y al 
riesgo f o r t u i t o , a d e m á s de no c o n t r i b u i r 
en l a medida correspondiente a l fomento 
del t r aba jo y de l a r iqueza pa t r i a , hoy 
m á s que nunca indispensable s i se quie-, 
re m i t i g a r los desdichados efectos de nuest ro e s p í r i t u c a t ó l i c o y e s p a ñ o l 
una moneda depreciada y de una eco
n o m í a carente del impul so i nd iv idua l , 
que encauzado por sana o r i e n t a c i ó n es, 
en suma, el verdadero exponente de la 
r iqueza nacional . 

De su reconocido celo espero que sa
b r á i n t e r p r e t a r en su verdadero s o n t i i 
el alcance de estas^ instrucciones, exclu
s ivamente inspiradas por u n e s p í r i t u pa
t r i ó t i c o y cr i s t iano . 

M a d r i d , 30 de octubre de 1931.—Lo 
poldo, Obispo de M a d r i d - A l c a l á " . l a quince mi l lones de francos. 

ducimos hoy, la rec ien t i s ima mani fes ta - i los del divorcio . Se h a b l ó t a m b i é n de la ide presentar personalmente estos acuer-
c ión de M a e s t r i c h , los tes t imonios que!urgencia de actuar todas las derechas 
pueden recogerse en la Prensa del m u n - unidas. Concretamente se a c o r d ó asist ir 
do. V a y a a todos ellos l a g r a t i t u d d e ^ 1 m i t i n de Palencia, fomentando en la 

prov inc ia su asistencia. 
Presidieron el acto los diputados se

ñ o r e s Alonso de A r m i ñ o , E s t é b a n e z , Gó
mez y C o r t é s . 

E n ambas reunionei? se nombra ron las 
Juntas respectivas y provisioua.es e.a-
cargadas, p r imero , de la asistencia al 

el comisar io ad junto a l ] m i t i n de Palencia, y segundo, de los 
and-u- en la u n i ó n de 

CASA FRUNCES* OE BANCA EN OOIEBRA 

PARTS, 5.—Como consecuencia de va 
rias denuncia 
juez de i n s t r u c c i ó n se ha personado esta 
m a ñ a n a en el domic i l io social de la Ban
ca Guet. procediendo a un regis t ro . 

E l banquero s e ñ o r Guet ha sido míe 

dos a l Congreso de R o t t e r d a m . 

Un elogio de las Hijas de 
la Caridad 

C A R T A G E N A , 5.—Con asistencia del 
i lm i r an t e Cervera y de dis t inguidas per-

huelgas declaradas i legalmente, y dice 
que si existe esa ley es necesario que se 
cumpla para todos, para que no pueda 
decirse que se cumplo para unos y en 
cambio otros son privi legiados. 

Cuando se a n u n c i ó en Palencia que se 
iba a organizar el m i t i n , las fuerzas que 
ahora protestan no le dieron a este 
anuncio n inguna impor tanc ia . M o t i v ó es
ta ac t i tud indiferente la creencia de que 
el acto s e r í a u n enorme fracaso, o l v i -

1 dando, qu i zá s , que en esta p rov inc ia en 
las ú l t i m a s elecciones a dmutados obtu
v ie ron una ^?ria derrota las izquierdas, \ 
ya que a excepc ión de tres o cuatro lo 
calidades, en las restantes no obtuvieron i 
los candidatos socialistas y republicanos 
sino escasos votos. T a m b i é n todo el m u n 
do recuerda que el candidato de la de
recha republ icana sal ió t r i un fan t e por»-
que siempre y en cuantas ocasiones t u 
vo lugar hizo p ú b l i c o sus arraigadas 
creencias religiosas y, a d e m á s , por el bo
cho de que en l a candidatura agrar ia so
lamente iban dos candidatos, pues si hu
bieran presentado tres, todos hubie ran 
salido t r iunfantes . Ahora estaban en la 
creencia de que se r í a un fracaso el m i 
t i n revisionista, pero al acercarse la fe-

pnmeros pasos a ana u- en la u n i ó n a e | g o n a l i Ü a d e s , se ha inaugurado el curso c^a y â  notar la e x p e c t a c i ó n que de to-
derechas, formadas por elementos dejde damas ' enfermeras "del Consul tor io das Partes se deja sentir, comprenden 
diferentes clases sociales, y en cuantoide la Cruz Roja . H a b l ó el doctor Bon- ,a impor tanc ia del mismo y quieren por 
a la cues t i ón de ios obreros, que fue ran lma t i , concejal radical socialista encar-i''0^05 los medios que se suspenda. Est<j 

líos directamente, por medio de sud'jjado dp airisxc las clases, enaltcciendoi63 el rne ' r r s í n t o m á del éx i to obtenido. 
real izan las;aun &níes de celebrarse el acto, 

jas de la Caridad que prestan servicio i ( C o n t i n ú a é s t a i n f o r m a c i ó n 
en dicho establecimiento. * plana.) 

l 'ág. 6 

F á g . 8 
8 

fto a d i spos ic iópó del Juzgado. S e g ú n se s i i S i c a í ^ q S o s ^ ^ 
ío- asegura, el pasivo de esta casa asciende bros qUe ios representaran en las Jurt-jfíijas de la Caridad que p,' 

l a quince mi l lones de francos. Itas. 'on H i ^ n ^ h w ^ i n n t , . P en cuarta i 

6 noviembre 1931 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . P á g , 4 
L a v ida en M a d r i d l ' á g . 5 
C r ó n i c a de sociedad l ' á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiex-a P á g . (i 
Deportes P á g . 6 
L a corbata celeste ( fo l l e t ín ) , 

por Hugo Wast 
E l poeta del pa t r io t i smo 

( E n la muerte de Z o r r i 
l la de San M a r t i n ) , por 
N i c o l á s G o n z á l e z R u i z ... 

Notas del block P á 
—o— 

M A D R I D . — L a crisis en la m a y o r í a 
m u n i c i p a l ; republicanos y socialistas 
e s t á n d iv id idos .—El lunes r e s o l v e r á 
el Ayun tamien to la c o n c e s i ó n de las 

l í n e a s de autobuses ( p á g i n a 8) . 
—o— 

P R O V I N C I A S . — I n a u g u r a c i ó n de nue
vas salas restauradas del A r c h i v o de 
la Corona de A r a g ó n . — L o s estudian
tes ca tó l i cos de Cád iz ipauguran su 
nueva, casa.—Un muer to y dos her i 
dos en el choque del r á p i d o Madr id -
I r ú n con una locomotora en Alsasua 

( p á g i n a s 3, i y 5), 
—o— 

E X T R A N J E R O . — Se ha const i tuido 
el Gobierno i n g l é s ; 115 estudiantes 
detenidos por hacer propaganda co
munista . Up combate violento en 
Mandchur ia . Mussol ini estuvo ayer 
en la Bas í l i c a de San Pedro (pág i 

nas 4 y g). 
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m o r d i m i e n t o , y has ta con l a a l e g r í a de bre de l a f o r t u n a vac i l a y e s t á a p u n - i e n el e s c a ñ o de los vasconavarros los se-
u n chico travieso, medio mundo.. . aun 
l a m á s encompetada s e ñ o r a que v a a 
B i a r r i t z por l a m a ñ a n a y regresa a San 
S e b a s t i á n por l a ta rde . De todos modos, 
acusar a u n s e ñ o r de haber hecho su 
f o r t u n a de contrabando y con cont raban
do, huelga decir que es in jur ioso . Y es 
lóg ico que el s e ñ o r M a r c h quis iera de
fenderse. 

¿ C ó m o ? De cualquier modo, a nues
t r o j u i c io , menos como lo h izo : por si 
mismo, con u n discurso ante una C á 
m a r a donde él e s t á p o l í t i c a m e n t e solo, y 
sus enemigos cuentan con manadas de 

- j a b a l í e s de feroz co lmi l lo , en t é r m i n o s 
que, aunque fuesen v e r í d i c o s , no p o d í a n 
de s t ru i r a p r i o r í s t i c o s convencimientos, y, 
en cambio, s u s c i t a r í a n acusaciones a ú n 
m á s duras con t ra el s e ñ o r M a r c h , que, 
probadas o no, h a b í a n de impres ionar a l 
á n i m o p ú b l i c o . 

E l s e ñ o r M a r c h nos d i jo c ó m o de l a 
nada h a l legado a ser m u l t i m i l l o n a r i o . 
E m p e z ó con un c r é d i t o que le a b r i ó , 
conocedora de su capacidad de t raba jo 
y de su i n t u i c i ó n f inanciera , l a Banca 
balear; c o m p r ó f incas y las r e v e n d i ó , 
parceladas; se i n t e r e s ó en u n a f á b r i c a 
de tabacos de A r g e l i a , que l l e g ó a ser 

to de roda r v r ae r pn la m á s hnnda |nores Ba r r iobe ro Y ^ Y Arsuaga. ) to de rociar y caer en l a mas nonda E1 señoT ^ v ^ ^ (don Basil io) diCe 
desgracia y en l a p ú b l i c a deshonra...,!que, teniendo en cuenta la t o p o g r a f í a de 
lo ocur r ido ayer nos parece de una du-l1* r e g i ó n de Orense y Pontevedra, cuya 

¡ d i s t r i b u c i ó n de la propiedad ganadera 
reza a n t i c r i s t i a n a y de una t r a m i t a c i ó n | es semejante por su s u b d i v i s i ó n a la 
a n t i j u r í d i c a . S e r á el s e ñ o r M a r c h ino - i a&ra r i a . se deje de apl icar un decreto de 

. ^ t , , t-, , • ,Hacienda sobre la i n s p e c c i ó n ganadera 
cente, s e r á culpable.. . E n cualquier ca- jencaminado a evi tar el c o n t r a b l n d o por 
so, m ien t r a s su cu lpab i l i dad no sea u m l a f ron te ra portuguesa, o que se reduz-
hecho c ier to , probado y sentenciado, i zon .̂de 29 

^ J ' j tablece. Dice como este decreto c o m e n z ó 
t iene derecho, como cualquier c iudada- |a dictarse para G u i p ú z c o a y N a v a r r a y 
no, a no ser ñ a g e l a d o y escarnecido !desPués Para todas l a - s Provincias de la 

, , . f ron te ra portuguesa, 
por u n orador de f o r t u n a . R e f i é r e s e d e s p u é s a l estado "bochorno-

Por hoy no sabemos decir m á s . so" en que se encuentran algunas carre
teras gallegas, que en algunos parajes, 

| donde bordean abismos salvajes, const i-
j tuyen g r a v í s i m o pel igro para la c i r cu -
i l ac ión . 

. , , - - n . , . , Pide el fomento de la p l a n t a c i ó n de 
Abre el s e ñ o r Bestei ro l a s e s ión a l a s ¡ á r b o i e s frutales, mediante el repar to gra-

cuatro y cuarenta y cinco, con el h e m i c i - i t u i t o de plantaa cul t ivadas en viveros 

LAS ELECCIONES DE HAMBURGO 

cío casi desierto y p e q u e ñ a a n i m a c i ó n en 'd j Estado 
las t r ibunas . 

E n los e s c a ñ o s de los diputados vasco-
navarros, se s ientan los s e ñ o r e s Balbon-
t í n y Soriano, que conversan animada
mente. 

El cultivo tabaquero 
E l s e ñ o r A P A N D A habla de la impor 

tancia del cu l t ivo del tabaco en E s p a ñ a , 
Los ' ocho diputados que hay en el he- 'y del r é g i m e n de su cu l t ivo en salones 

mic ic lo aprueban el acta. ¡ l l a m a d o s "cucaracheros' en Malaga. D i -
E l s e ñ o r B A L B O N T I N pide la palabra!.'ce ^ E s p a ñ a produce once mil lones de 
E l P R E S I D E N T E dice, que por ha- !"k i los" de tabaco que valen v e i n t i d ó s m i -

berse presentado m u y recientemente las Hones de pesetas. ^Que no es una ins ig-
demandas y estar otras l legando t o d a v í a mficancia, s e ñ o r e s . 
a l T í t u l o V I I , la C o m i s i ó n no ha podi-j H a b l a de la conveniencia de centros 
do estudiarlas, y, por lo tanto, hay que de f e r m e n t a c i ó n y lo indotadas que es
renunciar a la d i s c u s i ó n del a r t icu lado. tan las par t idas del presupuesto relacio-
Por o t ra parte, no se puede t o d a v í a pro- "a-das con los tabacos. Re f i é r e se a las 
ceder a una d i s c u s i ó n de to ta lMad , como condiciones t é c n i c a s que debe r eun i r la 
hubiera sido deseo de la Presidencia, por , fabr icac ion de tabacos y a la,s condicio
no haber cambiado imnresiones sobr^ d i - nes naturales que M á l a g a r e ú n e , por su 

suya, y cuyas labores se v e n d í a n a qu ien |cho T i t u ] o las d}s t in taS ' m i n o r í a s par- c l ima, para tener centros de fermenta-
q u e r í a comprar las , s in o b l i g a c i ó n del se- | lamentar ias . Propone, en consecuc-ncía , c ión en condiciones excelentes. 
Por Mnr-Ph dP c ^ i i r la n ls t s a los com- I " 6 se dedique la p r i m e r a parte de la (Los diputados, que pres tan escasisi-
nor M a r c h de seguir l a pi.sta a ios com gesión a rue^os y preguntas ma t e n c i ó n , i n t e r rumpen var ias veces 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N pide que la r . r l -!al orador, en tono h u m o r í s t i c o . ) 
mera hora, de cuat ro a cinco se dédi-j E1 seRor B A E Z A M E D I N A in te rv ie -
que todos los d í a s a ruegos y preganras ne eri contra del s e ñ o r Aranda , t a m b i é n 

E l P R E S I D E N T E 'e f i ce que no pUe-!refinendoss a l cu l t ivo tabaquero, espe
cialmente desde el punto de vis ta indus-

pradores n i de ave r igua r si aquellos t a 
bacos eran, d e s p u é s , m a t e r i a de con t ra 
bando; m á s ta rde fué , po r c e s i ó n de 
u n a C o m p a ñ í a in te rnac iona l , concesio
na r io del Monopol io de Tabacos en l a 
zona e s p a ñ o l a de Mar ruecos ; l a D i c t a 
d u r a le a m p l i ó ése monopol io a nuestras 
plazas de s o b e r a n í a en aquel t e r r i t o r i o , 
pero pagando el s e ñ o r M a r c h cua t ro ve
ces el i m p o r t e de lo que antes, po r el 
m i s m o concepto, rec ib ie ra el E r a r i o ; en 
f i n , su ac ier to en l a a d q u i s i c i ó n de ne
gocios e l é c t r i c o s y en m ú l t i p l e s inver 
siones de dinero, le h a redondeado l a 
f o r t u n a que posee. Todo esto lo di jo el 
s e ñ o r March—que no presume de ora
dor—con pa l ab ra serena, clara, p rec i 
sa... y m u y h á b i l . 

¿ Y q u é ? Pues que no c o n s i g u i ó nada 
con su discurso. Porque todo aquello lo 
d e c í a el s e ñ o r M a r c h . . . s in pruebas. Cla
ro que era imposib le l a p r e s e n t a c i ó n a 
l a C á m a r a de cuentas, balances, con
t ra tos , e t c é t e r a , por donde se le siguie
r a el paso a toda l a g e s t a c i ó n de l a fo r 
t u n a del s e ñ o r M a r c h , desde l a p r i m e r a 
peseta has ta l a ú l t i m a de sus 220.000.000. 
Claro , t a m b i é n , que él no estaba ob l i 
gado a p robar que no ha sido cont raban
dista , sino quien de ello lo a c u s ó . ¡ P u e s 
haberse l i m i t a d o a r ec l amar el c u m p l i 
mien to de ese deber a su f iscal , y a po
nerle en t rance de p roba r o de quedar 
como u n ca lumniador . 

Pero el s e ñ o r P r i e to o p t ó po r ca l la r ; 
y hubo u n discurso de u n s e ñ o r A l t a b á s , 
solemne y " p i n t o r é s c o — q u e apenas f u é 

que ya ve el s e ñ o r Baeza Medina, y ven 
todos, c ó m o se escribe la h is tor ia . 

Recoge luego las alusiones que una 
tarde le hizo el m i n i s t r o de Hacienda, 
y dice que entonces no quiso recoger
las; pero ante las nuevas que le d i r i g ió 
anoche, no tiene m á s remedio que ha
blar. 

E l m i n i s t r o me calificó de aventurero 
de los negocios. Rechazo la i m p u t a c i ó n , 
porque es to ta lmente inexacta; pero le 

¡d i scu lpo . Y o sé que él no es el autor de 
jesa leyenda. Se la e n c o n t r ó hecha y la 
• a p r o v e c h ó para l a n z á r m e l a en pleno Par-
| lamento. 
| F u é for jada hace mucho t iempo al ca-
| lor de la malquerencia de los muchos que 
;no conciben que sólo con el t rabajo se 
| pueda labrar una fo r tuna s in hechos in 
confesables. 

j E l s e ñ o r Pr ie to ha dicho que él es un 
ih i jo del pueblo. Yo t a m b i é n lo soy. Y to
da m i fo r tuna no se debe m á s que a una 

¡ g r a n capacidad para el t rabajo y un co-
inocimiento de las cuestiones mercauules 
|y e c o n ó m i c a s . 
I M u y joven c o n s a g r é m i ac t iv idad a la 
compra de terrenos con el c r é d i t o que 
me a b r i ó una Sociedad. Estas fincas eran 
parceladas entre los que q u e r í a n hacer le 
propietar ios con su t rabajo. Esta ac t iv i 
dad la e x t e n d í desda Baleares a la Pen
í n s u l a . Estos negocios me han proporcio
nado ingresos que const i tuyen una parte 
de m i fo r tuna . E n el a ñ o 1916 me intere
sé en el negocio de los tabacos, en una 
f á b r i c a de Argel ia , para vender tabaco 
a los moros. ¡ P e r o es absurdo pensar que 
por esto yo soy un contrabandis ta de ta
baco! 

El monopolio de tabacos 

s o e 

No hay ningún procesamiento por 
los sucesos del Parque de 

María Luisa 

S E V I L L A , 5.—Por d i s p o s i c i ó n de l a 
D i r e c c i ó n general de Prisiones se va a 
proceder al t raslado de los presos de es
ta c á r c e l a la de Puer to de Santa M a r í a , 
en vis ta del estado ruinoso en que se 
halla. Sólo q u e d a r á n en Sevi l la los pre
sos sujetos a procedimiento j u d i c i a l . 

No hay procesamientos 

S E V I L L A , 5.—El Juzgado especial 
nombrado para esclarecer los sucesos 
del Parque de M a r í a Luisa , ocurr idos en 
el mes de j u l i o pasado, d a r á fin a su 
labor uno de estos d í a s . No ha encontra
do prueba alguna cont ra nadie y, por lo 
tanto, no ha dictado n i n g ú n auto de pro
cesamiento. 

La Policía de Huelva 

E l p á j a r o de l a fa ta l idad , decide 

("Kladderada tsch") 

de acceder por haber r e c a í d o acuerdo ¡ r ^ r ^ . ^ * ^ U j S k l Tí X T m e T X l ^ 6 Para « " e n t a r al Par lamento , se abra 
con t ra r io de la C á m a r a . i r , a i . c anuca de i n m o r a l el r é g i m e n del fiphatp de tn ta l idnd 

lia f á b r i c a do tabacos de M á l a g a en re- u \ , f ™ ^ d ^ ^ 0 ^ l ? a d • , 
RuegOS y p r e g u n t a s lac ión con la C o m p a ñ í a Ar r enda t a r i a . D i - ! E1 ^ E S I D E ^ T E lo propone, y la Ca 

co que para esta f á b r i c a se dest inaron mara i0 acuercia 
E l s e ñ o r C O M P A N Y J I M K N U Z habla diez mil lones de pesetas, y d e s p u é s de 

de las dificultades que para el t ranspor te icomprada la maquinar ia , por mot ivos in -
encuentran los productores uveros de Al-'confesables que enumera, alega la Com-
m e r í a . Pide que se rebajen los t r a n s - i p a ñ i a que esta, f á b r i c a no puede funcio-
portes para que puedan a q u é l l o s resar-.nar. Esta, af i rma, d e b i ó hacerla antes de 
cirse de los perjuicios que la baja de l a i c o n s t r u í r l a . E l pueblo de M á l a g a , en ma-
l i b r a esterl ina les ha causado. sa, lo duda, y el s e ñ o r Aranda , que no 

E l s e ñ o r A L V A R K Z A N G U L O habla 
de la s i t u a c i ó n que existe en V i l l r n u e v a 
del Arzobispo, donde, por no haber ce 

os d iputado por M á l a g a , viene a contra
decir estos intereses y estos deseos. Ter
m i n a diciendo que no debe nadie ante-

menter io c i v i l se han enterrado en ce-lponer sus intereses par t iculares a los ge-, 
menter io c a t ó l i c o algunos que dejaron nerales del pa í s , y que la f á b r i c a de M á - Í A l a b a la competencia y labor de d i s t i n 

de Defensa de la R e p ú b l i c a , por actos y 
acti tudes contrar ias al r é g i m e n , y exi^e, 
asimismo, responsabilidad para el gober
nador in te r ino . 

E l s e ñ o r R U I Z F U N E S propone la | E l s e ñ o r G O M A R I Z pide que se ^ x i -
c o n t i a u a c i ó n , entro los Consejos t é c n i c o s , j a la co l eg i ac ión de los comerciant s. 
del Consejo de Estado, aunque varia,do| A los min i s t ros de Jus t ic ia y Trabajo 
fundamenta lmente en su o r g a n i z a c i ó n , idir ige un ruego c o m ú n , que no se per-
Debo var ia r , en p r i m e r lugar , el nombra- jeibo. 
miento de los consejeros. ¡ E l s e ñ o r M A R I A L di r ige otro ruego. 

A ñ a d e c ó m o ha conservado su p r e s - j l 1 ' ^ tarnpoco se oye 
t ig io en los ú l t i m o s t iempos, por sus ac- i E1 s e ñ o r T O R R E I "ORRES C A M P A Ñ A habla Izas de s o b e r a n í a . 

¿ P o r q u é apreciar m i conducta de diá-
t i n í a manera a lo que bricen las f á b r i c a s 
de la Habana y Canarias? 

Me fué concedido el monopolio de lo.i 
tabacos en la zona Nor te de Maiiuoco.-: 
Este monopolio evitaba que fuese a ma
nos extranjeras el sumin is t ro de tabacos 
en la zona de influencia e s p a ñ o l a . En 
cuanto a m i a c t u a c i ó n en r e l a c i ó n con 
esto me remi to a los informes de lodos 
los Al tos Comisarios que han pasado has
ta ahora por all í . E n todo el t iempo, n; 
la menor mancha ha e m p a ñ a d o m i his
to r i a respecto a m i a c t u a c i ó n . 

Dice que por pa t r io t i smo l legó a rom
per sus relaciones comerciales con la 
C o m p a ñ í a in te rnac iona l adjudicadora. 

E n la misma f o r m a c o n t i n u é este ne
gocio hasta que el general P r i m o de R i 
vera me o t o r g ó el monopolio en las pla-

destituída 
S E V I L L A , 5.—El gobernador ha man i 

festado que la P o l i c í a realiza gestiones 
para detener a q u í a los cuat ro indiv iduos 
que fueron a colocar la bomba que es
ta l ló ayer en Huelva , y ha a ñ a d i d o que 
el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n ha desti
tu ido a toda la P o l i c í a de H u e l v a por la 
lenidad observada en esta ocas ión . 

No hubo detenciones 

tuaciones aisladas, entre las que destaca ;de l a - s i t u a c i ó n social de los pueblos, co 
la del s e ñ o r La rgo Caballero, que l levó "9o Aranjuez y _ E l Pardo, que pertone-
a a q u é l altas orientaciones modernas. 

dispuesto lo con t ra r io , provocando esto, 
a su vez, protestas del p á r r o c o . 

Pide, pues, al m i n i s t r o de JusMcia la 
r á p i d a s e c u l a r i z a c i ó n de los cementerios, cho por el s e ñ o r Baeza Medina, y dice 

Pide, asimismo, la c r e a c i ó n oe Bolsas que no sabe q u é sino pesa cont ra la elu
de t rabajo y l ibe r tad de . j ind icac iún , que dad de M á l a g a , una de las m á s bellas 

de E s p a ñ a , la N iza de E s p a ñ a , que su
pera a la o t ra en c l ima, bellezas na tura
les y hasta en a l e g r í a . Dice que todos los 
intereses de M á l a g a , no sólo el de la fá
br ica de Tabacos, caen en el vac ío a l ser 
elevados a la c o n s i d e r a c i ó n de los pode
res p ú b l i c o s . 

laga debe funcionar, como t a m b i é n fun-j tas personalidades que en él actuaron, 
ciona la de Tar ragona . !y explica las dis t intas funciones que de-

E l s e ñ o r S O R I A N O se adhiere a lo di-!be Henar. Propone que una de ellas sea 
el conocimiento de los recursos por ex-

no t ienen los trabajadores de aquel pue 
blo. 

L a s e ñ o r i t a C A M P O A M O R dir ige va
rios ruegos, entre olios, uno relacionado 
con el pueblo de E l Pardo, cuyo A y u n 
tamien to no dispone de bienes, y se ve 
en el caso de tener que nagar alcjui.eres 
por las calles y Jos sol i res , puesto que 
todo el suelo pertenece al ant iguo Real 
P a t r imon io . 

cosos de poder. 
Propone que la ley o r g á n i c a del Con

sejo de Estado regule concretamente es
te recurso. 

E l s e ñ o r E L O L A in t e r rumpe diciendo 
que p o d r í a entender de este recurso una 
j u r i s d i c c i ó n no admin i s t r a t i va . 

E l s e ñ o r R U I Z F U N E S : Esa e s 'una 
c u e s t i ó n d i s t in ta que nos l l e v a r í a a u n 

E l s e ñ o r G A R C I A P R I E T O (don A n - ! problema m u y interesante que yo que 
ton io) , como diputado m a l a g u e ñ o , se a d - j r r í a d i scu t i r con su s e ñ o r í a , y es la de 
hiere a los s e ñ o r e s Baeza Medina y So-Ua naturaleza de la j u r i s d i c c i ó n conLen-

Pide, asimismo, al m in i s t ro de "Gracia ' i r iano, especialmente a este ú l t i m o . H a b l a ¡ c i o s o admin i s t r a t iva , 
y Jus t i c ia" (Risas) , que t r a iga lo antes ¡de las causas de la pasada huelga y de' E l s e ñ o r E L O L A , asiente, 
posible al Pa r lamento la ley de divor-j loa millones de la Jun t a de obras delj E l s e ñ o r R U I Z F U N E S ref ié rese a la 
cío, pues los abogados van en la im-jpuer to , que "se han debido evaporar" , i labor realizada por el Consejo de Esta-
posibi l idad do aconsejar a sus clientes la pues no aparecen por n inguna parte 
p r e s e n t a c i ó n de demandas de divorcio,! R e f i é r e s e a la a c t u a c i ó n " del goberna-
pues desconocen la lay que los ha deldor de M á l a g a , que p e r m i t i ó una capea, 
regular . |y a intereses par t iculares de d i s t in -

D i r i g e un tercer ruego manifes tandoi tos pueblos de la provinc ia , algunos de 
que los vecinos de Vil laoonejos, que porjellos pendientes de r e s o l u c i ó n oficial , 
los cuidados que les p rod igan son ver- E l s e ñ o r M O L I N A , socialista, y t am-
daderas "nodr izas" de los melones, ne- bien diputado por M á l a g a , aboga por los 
cesitan auxi l io del Estado pava no per-iintereses de esta provinc ia , secundando 
der el f ru to de sus trabajos de todo eljlas in ic ia t ivas de los anteriores oradores 
a ñ o . ¡ m a l a g u e ñ o s . 

U n D I P U T x \ D O dir ige un ruego al m 
híd'n— ; Q u e d a r í a aquello a s í ? P i d i ó l a l p ^ 0 " * ^ , "M p t í b e r n a c i ó r t ' para que eyi-jque ha abogado por los intereses d e l l á -
uiuu . ¿.v¿ucua,x * ., ( i te las talas de los bosques alcornocalesllaga, y no los ha combatido, como dice 
pa labra el s e ñ o r Galarza . Y as isumos a dei pueblo de Casal, p rov inc ia de Bar ce- el s e ñ o r Baeza Medina, 
u n e s p e c t á c u l o . . . c rue l . N o queremos 
ahora enju ic iar de o t ro modo : enorme
mente cruel . Aunque l a C á m a r a se ha
b í a man ten ido silenciosa, a ten ta a las 
palabras del s e ñ o r M a r c h , p ron to se pu 

do f r a n c é s frente a l Senado f r a n c é s , emi
nentemente reaccionario. 

E l s e ñ o r A L O M A R habla de las exce
lencias de la democracia y de lo peligro
sos que son los Consejos t é c n i c o s , por 
lo f á c i l m e n t e que pueden der ivar en un 
sentido po l í t i co . 

E l P R E S I D E N T E dice que, puesto 
que n inguno de los oradores que h a b í a n 
pedido la palabra para d i scu t i r la tota
l idad del t i t u l o e s t á n en el hemiciclo , es 

E1 uSeñor ARANDA rectifica, diciendo i preciso abandonar este debate y dedi
car nuevamente la s e s i ó n a ruegos y 
preguntas. 

¿ o v e r — y el s e ñ o r Gala rza no necesita
ba ver lo p a r a saberlo—que t r a s é l esta
ba su m i n o r í a y , entera, l a socialista. 
Con este respaldo, y usando con no con
dicionada l i b e r t a d de cuantos elementos 
de j u i c i o r e c o g i ó el s e ñ o r Galarza mien 
t r a s f ué f i sca l de l a R e p ú b l i c a , a c u s ó al 
s e ñ o r M a r c h con implacab le s a ñ a . Y a 
no era l a de con t rabandis ta l a acusa
c i ó n que el s e ñ o r M a r c h , solo, s in a m 
paro—sus mil lones en aquel momen to 
no le s e r v í a n p a r a n a d a — r e c i b í a con 
p ú b l i c a a f ren ta : el s e ñ o r Galarza no le 
l l amaba , netamente , fa l s i f icador y ase
sino, pero a sus oyentes, m u y a las cla
ras, i n t en taba l l e v a r el convencimiento 
de que en u n asesinato y en una fa l s i 
f i cac ión , que pudo l l eva r a tres hombres 
a ser fusilados por o rden de las auto
r idades de A r g e l i a , estuvo complicado 
don Juan M a r c h . 

L a m á s e lementa l p rob idad p e r i o d í s 
t i ca , el m í n i m o respeto a l a h o n r a aje-
p a nos veda, no y a f o r m u l a r u n j u i c i o 
a. fondo sobre estas g r a v í s i m a s i m p u 
taciones: i n s inua r u n a o r i e n t a c i ó n . N i 
l a maledicencia de l a calle n i l a a r g u 
m e n t a c i ó n del s e ñ o r Ga la rza pueden 
t r a e r desde nues t r a conciencia a las 
c u a r t i l l a s u n j u i c i o concreto. ¡ P r u e b a s ! 

E l s e ñ o r Gala rza a l u d í a a u n a . sen
tenc ia d ic tada por T r i b u n a l ex t ran je 
ro , a i r r egu la r idades cometidas en f a 
v o r del s e ñ o r M a r c h . A nosotros no 
nos basta con eso. L a C á m a r a t a m p o 
co pudo n i puede pronunciarse. . . , lo p r i 
mero , por p r o p i a incapacidad. Cuest io
nes como esa h a n de ser t r a m i t a d a s 
p o r p roced imien to j u d i c i a l : ante T r i b u 
nales o rd ina r ios o especiales (con ga
r a n t í a s de defensa, con las pruebas a 
l a v i s t a , con u n defensor pe r i t o en De
r echo) , pero compuestos po r hombres 
versados en j u r i sp rudenc i a y en el ejer
c ic io de l a f u n c i ó n j u d i c i a l . 

Si el s e ñ o r M a r c h no es reo de los 
del i tos de que el s e ñ o r Ga la rza le acu
sa, ¿ q u i é n y c ó m o h a de r e p a r a r ei 
d a ñ o que ayer se le inf i r iese? ¿ N o se 
pudo t r a t a r todo esto en s e s i ó n secre
t a y , el d í a . en que se hub ie r a f o r m u 
lado u n fa l lo o i m acuerdo def ini t ivos , 
condenatorios, darles pub l i c idad a todos 
los v ien tos? 

¿ Q u é pensar de una C á m a r a que del 
honor de u n hombre h a c í a c u e s t i ó n po
l í t i c a , de pa r t i do , y , ,como tan tas o t ras 
veces, d i v i d í a s e en dos porciones: so
c ia l i s tas y radicales-social is tas en una, 
en l a o t r a los d e m á s ? 

S in s i m p a t í a por el s e ñ o r M a r c h , s in 
l a menor i n c l i n a c i ó n a. defenderle..., si 
no es por aquel la c o n m i s e r a c i ó n que 
i n sp i r a quien desde la m á s % l t a c u m -

Rectif ica, a su v e z, el s e ñ o r B A E Z A 
M E D I N A . 

E l s e ñ o r A R A N D A p ó n e s e a explicar 
nuevamente las dis t intas clases de fer
mentaciones del tabaco, entre protestas 
de muchos diputados. 

L a Universidad de Barcelona 

lona; protesta del olvido en que so tie-j Insiste en todas sus razones anterio-
nen las denuncias presentadas, y pide;res. 
el cumpl imien to con medidas de Po l i c í a , 
de las leyes que regulan el aprovecha
mien to forestal , especialmente, de la r i 
queza alcornoquera. 

(Los diputados producen g ran ru ido 
con sus conversaciones.) 

E l s e ñ o r S O R I A N O , aludiendo al ban 
co azul, que e s t á desierto, dice que hay 
huelga de "min i s t ro s c a í d o s " . 

Var ias V O C E S : N o se oye. 
E l s e ñ o r S O R I A N O : ¡ P e r o c ó m o vá i? 

a oír si e s t á i s hablando! 
Re f i é r e se a la s i t u a c i ó n de los ferro

viar ios de M á l a g a , y pide que venga por 
la noche a la se s ión el m i n i s t r o de Fo
mento. R e f i é r e s e a var ias obras de esta 
misma ciudad, entre otras las del puerto, 
y las de la f á b r i c a de Tabacos. 

Protesta de las condiciones en que se 
hacen ciertas pescas, "con agravantes de 

Nuevos ruegos y preguntas 

E l s e ñ o r X I R A U (don J o a q u í n ) : Rec
tif ica la i n f o r m a c i ó n de u n p e r i ó d i c o 
que ref ir ió c ó m o se p r e s e n t ó en la Uni 
versidad el consejero de la General idad 
s e ñ o r Gassols, a c o m p a ñ a d o por mí , pa
ra proceder a la i n c a u t a c i ó n de la mis
ma; c ó m o , con un s ími l " a c u á t i c o " , se 
produjo u n oleaje de i n d i g n a c i ó n , c ó m o 
h a b í a m o s pensado en ofrecer una cá t e 
dra a P e s t a ñ a (no dice de q u é ) , y que 

Gran parte de los diputados que h a b í a 
en la C á m a r a la abandonan, y el reísto 
da muestras i n e q u í v o c a s de cansancio. 

U n D I P U T A D O , que habla en voz ba
ja, f o r m u l a u n ruego que no l lega a la 
T r i b u n a . 

E l s e ñ o r M A R T I N D E A N T O N I O : 
Acusa a l secretario del Gobierno c i v i l de 
Segovia y le declara incurso en la ley 

Estos negocios, en suma, han sido los 
que en poco m á s de v e i n t i s é i s a ñ o s han 

c icron a l Real Pa t r imon io , y donde los consolidado la fo r tuna que poseo, 
servicios sufren las consecuencias de la Rechaza la especie oue ha cor r ido 
actual i n t e r in idad . acerca de que h a b í a llevado a l extranje-

E l minis t ro , de J U S T I C I A contesta a i ro par te de su for tuna , cuando es lo cier-
los ruegos que so le han d i r ig ido , entre ¡to que i m p o r t ó a E s p a ñ a cinco mil lones 
los que merece su preferente a t e n c i ó n la de d ó l a r e s que t e n í a en N o r t e a m é r i c a , 
g a r a n t í a de permanencia de los tenedo-1 resultado de la venta de unas acciones, 
res arrendat icios, en los fundos que dis- A f i r m a t a m b i é n q u e ha rechazado 
r r u t a n . _ ¡ c u a n t o s negocios se le ofrecieron y en 

l id s e ñ o r S A R R I A habla de la reguladlos que el Estado tuv ie ra a lguna inter-
cion del sumin is t ro de f lu ido , y de q u e ! v e n c i ó n . Así , los Saltos del Alberche, que 
las Compamas dejan incumpl idas las dis- le fueron a él, antes que a n i n g ú n otro, 
posiciones del decreto que lo regula. Ha
bla de las " t r is tes v í c t i m a s " de las Com-

ofrecidos. 
Sigue diciendo que con mot ivo del mo-

pamas de Gas y E lec t r i c idad , obligadas nopolio de tabacos en la zona m a r r o q u í 
a entregar una fianza a las C o m p a ñ í a s , 
que luego d i s f ru tan de los intereses. 

Una S E Ñ O R I T A , desde la t r i b u n a de 
los invi tados: ¡ M u y bien, m u y bien! 

(Risas. Var ios diputados la i n v i t a n a 
que baje a l hemiciclo.) 

Contesta brevemente el m i n i s t r o de 
E C O N O M I A , y rec t i f ica el s e ñ o r SA
R R I A , quien a f i r m a que los abusos son 
generales en toda E s p a ñ a . 

( E n la C á m a r a hay sesenta diputados.) 
E l m i n i s t r o de J U S T I C I A , r e f i r i é n d o 

se a u n ruego de u n diputado, que no 

el Estado obtuvo cuatro veces m á s i n 
gresos que antes de la conces ión , y lee 
cifras, que as í lo demuestran. 

A h í t e n é i s la h i s tor ia do m i vida y el 
or igen y desarrollo de m i fo r tuna . Pero 
si esto no bastase, yo me someto a la 
C á m a r a , a la C o m i s i ó n de Responsabili
dades o a cualquier o t ro T r i b u n a l para 
que se reviso por tercera voz—ya seria 
la tercera—toda m i a c t u a c i ó n durante m i 
vida. 

T e r m i n a diciendo que es lamentable 
que no se tenga respeto para el hombre 

N A V I A , 5.—Carecen de fundamento las 
noticias publicadas sobre detenciones 

¡ p r a c t i c a d a s en Nav ia . 

; q u é le amedrente el recuerdo de aquel 
' infe l iz Garao asesinado en Valencia . 

Sigue o c u p á n d o s e del proceso mot iva 
do por esta muer te y dice que tres fa
mil iares del asesinado estuvieron a pun
to de ser fusilados por e s p í a s en Arge l i a . 
No lo fueron, porque el T r i b u n a l m i l i t a r 
a v e r i g u ó que las cartas que c o n s t i t u í a n 
las pruebas de su del i to eran falsifica
das y_ h a b í a n sido entregadas al c ó n s u l 
f r a n c é s en Valencia, por u n e s p a ñ o l l l a 
mado Juan M a r c h . 

L a D ic t adu ra r e s u c i t ó este proceso y 
n o m b r ó juez especial al s e ñ o r Serra, que 
rec ib ió varias amenazas, y que a r r o j ó do 
su despacho al representante del s e ñ o r 
March , que se a t r e v i ó a p ronunc ia r la 
c i f ra de 500.000 pesetas. 

Sigue refir iendo las incidencias de es
te proceso y dice que el s e ñ o r Serra, des
p u é s de escuchar en Valenc ia al s e ñ o r 
March , revoca su auto de procesamien
to cont ra é s t e y d ic ta un auto de no ha 
lugar. 

T e r m i n a diciendo que la f o r t u n a que 
dice que poseo el s e ñ o r M a r c h no proce
de sino de la galera del contrabandis ta . 
(Aplausos.) 

E l s e ñ o r M A R C H : Y o s a b í a que h a b í a 
hombres osados; pero como el s e ñ o r Ga
larza, n inguno. (Protestas.) 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Es necesario que este debate se t e rmine 
en u n alto plano de serenidad. 

Réplica del señor March 

se oyó, dice que se e n v i a r á su discurso I que ha sabido destacarse a fuerza de tra-
a la Audienc ia de Valencia para que ella!jjaj0 
depure la responsabil idad del juez de ' E j n e g o c ¡ 0 n a r a n j e r o 
aquella r e g i ó n a l que el orador a l u d i ó 

Rec t i f i ca el s e ñ o r A L T A B A S . 
E l s e ñ o r D E L a V I L L A (don A n t o n i o ) E l s e ñ o r A L T A B A S manif ies ta la no-

so di r ige a l m i n i s t r o de E c o n o m í a , y e x - ¡ f f d a d .df e" la PoMica f inanciera 
pone el hecho de que una calle de Ma- d e l „ m l n i f t r o dc K w t e n * » salga la f igu-
d r i d haya permanecido siete d í a s sin luz, % e 6£K ; rOOUBtecittR. , 
y alude a la r ev i s i ón de ciertos servi- | Se ÜCUPa a contmuacion del negocio 
cios monopolizados y de una r ev i s i ón de g r a n j e r o en Valencia, que dice que de 
los contratos de inqu i l ina to , de que las 
casas son t an caras como en t iempo de 
la M o n a r q u í a , y que és t a , el abarata
miento de la v ida , debe ser la verdadera 
r e v o l u c i ó n . (Risas. M u y bien.) 

A las ocho y t re in ta , la casi totalidad, 
de los diputados se levanta y abandona 
el hemiciclo. E l s e ñ o r C A S T R I L L O le
van ta la ses ión . 

ahora, siguiendo el s ími l a c u á t i c o , han ^ejrQ 

A las once y veinte se abre la se- bierno y los min i s t ros de Just icia , M a -
sión, bajo la presidencia del s e ñ o r Bes- r i ñ a , Hacienda, Fomento, Trabajo y Eco-

noc tu rn idad y a l e v o s í a " , que per judican bajado a l n ive l de las aguas. Presenta-
ai acervo pesquero y al bienestar de los 
pescadores humildes . 

Alude a la sociedad a lmadrabera Bar-
bate, que tiene, s e g ú n dicen, intereses 
comunes con varios diputados. 

Dice que q u e r r í a hacer u n ruego al 
m i n i s t r o de la Guerra, pero que é s t e no 
se hal la en el s a l ó n . Alude a hechos que 
califica de "vergonzosos", de que per
sonas m o n á r q u i c a s ocupen altos cargos 
en la R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N anuncia una in
t e r p e l a c i ó n sobro los sucesos de T a b l a 

mos una denuncia al m i n i s t r o de Ins t ruc 
c ión p ú b l i c a . Y como hay gentes en 
quienes producen efecto, me creo encar
gado a rect if icar . Dice que no "han ba
jado las aguas", porque no subieron, que 
el Estado ha sido siempre d u e ñ o de la 
Univers idad, y que sólo hubo una v i s i ta 
el 15 de a b r i l , del d iputado que os ha
bla, en c o m p a ñ í a de otros cuatro, por de
l egac ión del Gobierno. Rechaza lo de la 
c á t e d r a de P a s t a ñ a , y lee una in fo rma
ción de un p e r i ó d i c o de hoy, en la que 
se dice que u n grupo de estudiantes se 

n o m í a . ) 

da y l amenta que los min is t ros , presa ¡p iensa d i r i g i r al p a í s por haberse obl i -
dol "ocio de la sobremesa", no acudan a gado a escuchar las clases en c a t a l á n . 
las sesiones. 

E l P R E S I D E N T E de l a C á m a r a : Y a 
c o m p r e n d e r á el s e ñ o r B a l b o n t i n que si 
no se hal lan a q u í los min is t ros , no s e r á 
porque e s t é n dominados por el "ocio de 
l a sobremesa", sino porque les t e n d r á n 
entretenidos los intereses p ú b l i c o s . 

E l s e ñ o r ROMA R U B I E S habla, do 
los atropellos que los t rabajadores y pe
q u e ñ o s labradores sufren durante la re
co lecc ión de la uva en el pueblo de Ce
receda. Dice que la Hac ienda púb l i ca , 
con sus impuestos " i m p ú d i c o s " , ha em
pobrecido a muchos vecinos humildes y 
laboriosos, que con su t rabajo convir t ie 
r o n en f é r t i l e s terrenos e s t é r i l e s . 

(Los diputados con sus conversaciones 
imp iden o í r al orador. E l m i n i s t r o de 
Jus t ic ia ocupa el banco azul. Con los se
ñ o r e s B a l b o n t i n y Soriano, se s ientan 

Dice el orador que no ha ha habido 
incidentes de n inguna clase, y pregunta 
a la C á m a r a si hay derecho a decir es 

E n las t r ibunas , g r a n concurrencia . E l s e ñ o r M A R R A C O interviene bre-
Los e s c a ñ o s rojos, bastante animados vemente, s in que se perc iban c laramen-

desde p r i m e r a hora. I te sus palabras. 
^ E n el banco azul, el m i n i s t r o de T r a - | intervención del señor March 

Los diputados agrar ios asisten a l a s e ñ o r M A R C H : Es toy a q u í com-

m - ñ o r P E R E Z MADRIGAL dice q » é » ^ a ^ s L o ' T d l f e ^ d e í m e ^ e í -
r n t i ^ ^ R ^ ú l h r ^ U m r r e n t e ^ e T a í P e - que la C á m a r a me o t o r g a r á su be-
publicado una car ta a t r i b u i d a , a u n ge-;"evolencia y la presrdencra me conce
rno (alude a l s e ñ o r U n a m u n o ) . Y si[ P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
cier tamente el autor es ese genio, Por| seguridad de ello el se-
m u y genio que sea, ante las cosas q u e | t " e u « L 1 1 lcl fe 

t l r s ^ ' T n t r í o ' s o í r S 5 ™ " ' ^ ^ E1 ^ M A R C H : He de re fe r i rme ' 
e i P r e s i d e n t e ' d e l a c á m a r a : l ^ r o T T e 

Basta con estas palabras del s e ñ o r Ê éH f_ J f ° L ^ f : \ ^ u ^ ^ ^ ^ ^ 

pende de las finanzas, ya . que la mono 
da es el ins t rumento necesario para el 
in tercambio . 

A ñ a d e que ese negocio, que representa 
un ingreso semanal para E s p a ñ a de 
300.000 l ibras esterlinas, no puede estar 
a merced de la Banca inglesa. 

Pide a l m i n i s t r o de Hacienda que dé a 
los propietar ios naranjeros l ibras a cor
to plazo, mo h a c í a la Banca privada. 

T e r m i n a solici tando se cree un centro 
de c o n t r a t a c i ó n de divisas extranjeras en 
Valencia, para que los naranjeros no sean 
v í c t i m a s de la Banca usurar ia inglesa. 

E l s e ñ o r G A L A R Z A : Con arreglo al 
acuerdo tomado por nuestra m i n o r í a , ha 
b ía de in te rven i r yo en esta noche para 
explanar determinado asunto. Pero pues 
tos luego de acuerdo con la C o m i s i ó n de 
Responsabilidades, se ha convenido no 
realizar ahora la i n t e r v e n c i ó n , que tiene 
un t r á m i t e reglamentar io . N o es, pues, 
que el asunto e s t é o lv idado; es que se 
e s t á t r ami tando . 

A ñ a d o que en la i n t e r p e l a c i ó n econó
mica ha r m u n c i a d o a hacer uso de la 
palabra; p r o p ó s i t o que hizo d e s p u é s de 
escuchar al s i r Corominas, con cuyas 
manifestaciones: so mues t ra conforme. 

Se refiere al discurso del s e ñ o r M a r c h , 
y dice que no puede quedar s in rép l i ca , 
porque hay que j u s t i f i c a r muchas cosas 
a q u í expuestas, q u i z á s en l e g í t i m a de 
tensa, aunque los actos de ataque no sé 
hubieran producido t o d a v í a . 

Otra vez el monopolio 
a la C á m a r a si hay derecho a decir es- > ' a í a " i a a ^ " que la F á b r i c a de Tabacos de M á l a g a l 
tas cosas gra tu i tamente . Lee otras afir-! a f a d i ^ se p o n í a en marcha, porque yo mol 
maciones sentadas en el mismo p e r i ó - & ^ ™ ^ ^ 3 ° X p o X ^ Y esto no es cierto, porque yo ' 

de tabacos 

dico. 

'J d e b a t e c o n s t i t u c i ó n ; 
E l P R E S I D E N T E abre el debate cons

t i tuc iona l . 
E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A dice que va 

a explicar concretamente lo ocur r ido : có
mo se e n c o n t r ó la C o m i s i ó n , a l delibe
rar, un reducido n ú m e r o de enmiendas, 
y tuvo noticias de otras que pretenden 
modificar, de manera fundamenta l , la 
o r i e n t a c i ó n del t í t u lo V I I (Consejos t é c 
nicos). Por lo tanto, propone el orador, 

ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos. De modo 
ii!!iMiiiiiHiiii>&iiiifiiiii:9i'!!igi m ' w m m m m m . 

B I B L I O G R A F I A 

clones t ienen u n t r á m i t e reglamenta
r io . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L insis
te en sus manifestaciones. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
E n este momento me acaban de decir 
que ha sido preguntado el s e ñ o r Una
muno sobre la au ten t ic idad de esa car
ta, y la ha negado ro tundamente , y ha 
manifestado su a d h e s i ó n a l r é g i m e n . ¡ E n s a y o de p o l í t i c a femenina, por Ar-

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : Pues mando Palacio V a l d é s . Precio: 5 pese-
pido que se proceda con toda e n e r g í a i tas. Pedidos a la L i b r e r í a Y a g ü e s . 
cont ra esas maniobras . P i y M a r g a l l , 9. M a d r i d 

( E n el banco azul, el jefe del Go- E n v í o s a reembolso. 

, „ „ , „ , r«„TV,„„ i Pasa a ocuparse del relato que del mo 
no tengo nada que ver con la Compa-i , taharem hq her-hn el qeñor 
f^ío A r r o n r l n t c . ™ rio T a h a n n a D o T r m H n n O p O l l O U C t a D a C O S n a U O C U O C l S O n O r 

March , y dice que de el se desprende que 
eso e s p a ñ o l admin i s t ran te del monopo-

E l lunes p r ó x i m o se pone a la venta 
el sensacional l ib ro 

El gobierno ele las mujeres 

l io se beneficiaba con el contrabando que 
los moros h a c í a n ; contrabando que per
judicaba a una C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a . 

T a l es la real idad, y no hay derecho a 
venir a exponer con esa sencillez unos 
hechos, que si no tuv ie ran la adecuada 
rép l ica , se p e n s a r í a por el p a í s que é ra 
mos unos falsarios y unos difamadores. 
( M u y bien.) 

Dice que la Comis ión do Responsabi
lidades e s c l a r e c e r á todos los hechos, sin 

-¿Ha ocurrido algo de particular? 
-No, nada; un atropello. 

("Nebelspal ter" , Z u r i c h ) 

-¿Estoy parecido en ese nuevo retrato q u e me han hecho? 
- Y a lo creo; usted es el de en medio. 

( " L u s t i g e K o l n e r Z e i t u n g " , Colonia) 

E l s e ñ o r M A R C H c o n t i n ú a diciendo 
que no hay derecho a hacer las man i 
festaciones hechas por el s e ñ o r Galarza 
sin que se presenten las oportunas prue
bas. Rechaza lo dicho por el s e ñ o r Ga
larza respecto a l proceso de Valencia, 
y a ñ a d e que va a decir q u i é n es el d ipu
tado que le acusa. Este s e ñ o r Galarza 
es el que fué a decir a unos amigos m í o s 
que me adv i r t i e r an de que t e n í a que 
conducirme bien con el r é g i m e n , porque 
si no, ya h a b í a n evitado por dos veces 

!que los pistoleros do Barcelona v in i e r an 
la asesinarme, y si no cambiaba, ese se-
I r i a m i fin. (Rumores.) ¡ E s e es el s e ñ o r 

! Var ios D I P U T A D O S radicales-socialis
tas: ¡ E s e es su s e ñ o r í a ! 

Gran escándalo 

E l s e ñ o r M A R C H sigue diciendo que el 
s e ñ o r Galarza tiene m a n í a persecutoria, 
y así en todas las sesiones de l a Comi
s ión de responsabilidades se ocupa de 
los expedientes que a m í me afectan. 

V O C E S : ¿ Q u i é n se lo ha dicho? 
(Se produce u n g r a n e s c á n d a l o que 

logra, al cabo de unos momentos, cor tar 
la presidencia.) 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
reclama orden y pide que no i n t e r r u m -
oan a l orador. 

E l s e ñ o r M A R C H : Y voy a seguir... 
U n D I P U T A D O : Siga, siga el proce

sado. (Risas.) 
E l s e ñ o r M A R C H niega que hubiese 

cohecho en la c u e s t i ó n del Monopol io de 
tabacos en Marruecos, y dice que los 
seis mil lones a que ha aludido, los env:o 
para c o n s t r u c c i ó n de un Sanatorio, que 
ya e s t á a punto de terminarse . 

Dice que recuerde el s e ñ o r Galarza 
los t iempos en que era l lamado el con
cejal 51 y cuando fué expulsado de los 
Tr ibunales con o c a s i ó n del proceso Se-
r r á n . 

(Se reproduce el e s c á n d a l o . ) 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 

Creo que en esta fo rma no se puede 
oroseguir el debate. Si su s e ñ o r í a desis
tiese de hablar, yo p r o c u r a r í a que este 
ounto se debatiera debidamente ot ro día. 

E l s e ñ o r M U Ñ O Z : A h o r a mismo. Por
que no podemos los d e m á s diputados con
v i v i r con el s e ñ o r M a r c h , d e s p u é s de las 
acusaciones que cont ra él se han hecho. 

E l s e ñ o r G A L A R Z A : H a dicho el so-
ñor M a r c h que yo me ocupo de é\ en 
todas las sesiones de la C o m i s i ó n de 
responsabilidades. Pero las sesiones son 
secretas. ¿ C ó m o lo sabe entonces? Esto 
es lo que h a b r á que aver iguar en fecha 
p r ó x i m a . 

Insiste en sus af i rmaciones anteriores 
y en cuanto al monopolio de tabacos di
ce que basta para obtener las pruebas 
i e lo que ha dicho, leer el p r e á m b u l o 
del real decreto por el que le fué otor
gado el Monopol io . 

E n cuanto al proceso de Valencia , to
do cuanto he a f i r m a d o — d i c e — e s t á pro
bado en el sumario. 

Por lo que respecta a cierta.s alusio
nes, dice que tiene la seguridad de que 
si el s e ñ o r M a r c h supiese que alguien 
ntentaba matar le a él, no se a c e r c a r í a 

a a d v e r t í r s e l o . 
Y en cuanto a que por el proceso de 

S e r r á n fuera expulsado de los Tr ibuna-
^s, apela al m i n i s t r o de Jus t ic ia y al 
lecano de Abobados. 

E l s e ñ o r OSSORIO Y G A L L A R D O : 
558 el Colegio de Abogados no hay nada 
relacionado con eso. 

E l s e ñ o r G A L A R Z A t e r m i n a diciendo 
que si le l l amaban el concejal 51, era 
por sus c a m p a ñ a s municipales, q u i z á s un 
poco fogosas y violentas, en beneficio del 
pueblo m a d r i l e ñ o , y que t e r m i n ó de ha
cer aquella i n f o r m a c i ó n con el mismo 
dinero con que e n t r ó a hacerla. (Gran
des aplausos.) 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
jueda t e rminada la i n t e r p e l a c i ó n susci

tada por don E m i l i a n o Iglesias. (Gran-
itiB risa?.) 

Confederaciones y es

caños desiertos 

EN E L GUARDARROPA 
—Tome u c t s d ; d e j o el sombrero, el gabán y 
a u t o m ó v i l . 

("Daadeben", L e i p z i g ) 

C . i / . . aa la i n t e r p e l a c i ó n sobre las 
Confederaciones H i d r o g r á f i c a s . 

L a m a y o r í a de los diputados abando
nan sus e s c a ñ o s y se r e ú n e n en el cen
t ro del sa lón donde comentan lo ocur r i 
do, y otros abandonan el hemiciclo . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
en v is ta de la impos ib i l idad de que con
t i n ú e la ses ión , levanta é s t a a la una y 
diez minutos . 
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i s c u s i ó n s o b r e l o s C o n s e j o s t é c n i c o s 

El presidente de la Cámara presenta una enmienda proponiendo 
la creación de un Consejo Técnico Nacional, de carácter corpo

rativo, compuesto de 140 vocales designados por elección 

ALCALA ZAMORA ACEPTA LAf PRESIDENCIA DE LA REPUBLICA 

L a m i n o r í a progresista estuvo r eun ida | b ) L a de los vocales que hayan de ser 
desde las tres y media hasta las seis ¡ n o m b r a d o s por las provincias , se e f e c t ú a 
menos cuarto. A l t e r m i n a r y salir a los i r á mediante sufragio de las Corporacio-
pasillos, el s e ñ o r A l c a l á Zamora , inme- nes locales en la f o r m a que determine 
diatamente fué rodeado por un grupo de i l a L e y o r g á n i c a del Consejo, pudiendo, 
periodistas y diputados. E l s e ñ o r A l c a ' " 
lá Zamora, muy satisfecho, d ic tó a los 
periodistas la siguiente referencia de lo 
t ratado: 

E n la r e u n i ó n ha habido unan imidad 
completa, puesto que se h a b í a n adherido 
desde Oviedo, Lugo, Falencia y A l m e 
ría, los - señores Ayesta, G ó m e z J i m é n e z , 
Gusano R o d r í g u e z y P é r e z Burgos, a quie
nes ha sido imposible asist ir . H a n con
currido conmigo los s e ñ o r e s Blanco, Cen
teno, Castr i l lo . Ar ranz , A r a m b u r u , Sales 
Musoles, Casti l lo Folache, Juarros, Cas
t i l lo Est remera , Marcos Escr ibano, Ayats , 
del RíOf R o l d á n y F e r n á n d e z Casti l lejo. 
Van en orden, el p r imero , el presidente, 
y el ú l t imo , el secretario. Todos han ex
puesto su parecer por el orden en que 
estaban sentados, con una e fus ión y una 
sinceridad para m í impresionante e i m 

borrable, y todos han coincidido en u n 
parecer rotundo, decidido, en favor de la 
p r e s e n t a c i ó n de m i candidatura , e s t i m á n 
dola un deber, aunque t a m b i é n coincidie
ron en creerla d a ñ o s a o lamentable para 
el i n t e r é s del par t ido , que p o s p o n í a n a 
aquella o t ra su a p r e c i a c i ó n de preferen
cia en el i n t e r é s general y de solidez de 
los distintos par t idos republicanos y na
cionales. 

Cada uno de los reunidos d e s t a c ó den
t ro de esa coincidencia su s ingular pun
to de enfoque del problema, y as í , por 
ejemplo, el s e ñ o r Aya t s , como diputado 
c a t a l á n , s e ñ a l ó la creencia de u n asenti
miento reconocido y de una resul tancia 
ú t i l en el e s p í r i t u p ú b l i c o de su r e g i ó n . 

Yo, que agradezco con toda el a lma, 
como hay que agradecer estas manifesta
ciones de afecto de u n pa r t i do en que 
la efus ión sent imenta l refuerza la c o i i -
cidencia ideo lóg ica , he correspondido a 
las manifestaciones de mis c o m p a ñ e r o s , 
con quienes v o l v e r é a hablar a m i re
greso de A n d a l u c í a . 

Y nada m á s : salvo pedirles que den 
las gracias y la respuesta en los p e r i ó d i 
cos a tantos consejos, exhortaciones y 
alientos como recibo y no puedo contes
ta r ind iv idua lmente . 

T e r m i n ó diciendo el s e ñ o r A l c a l á Za
mora que e m p r e n d e r á su viaje a Anda
lucía hoy por la noche, y no sabe con 
seguridad la fecha de su regreso, porque 
ello d e p e n d e r á de la celeridad con que 
vaya la d i s c u s i ó n const i tuc ional . De to
dos modos calculo—dijo—que R°VP. a fines 
de la semana p r ó x i m a . 

Contestando a preguntas de los perio
distas, di jo que su discurso en la apertu
ra de curso de la Academia de J u r i s p r u 
dencia v e r s a r á sobre el t ema: " L a reper
cus ión de la nueva C o n s t i t u c i ó n fuera del 
derecho p ú b l i c o " , 

A l s e ñ o r A l c a l á Zamora se le h ic ie ron 
numerosas f o t o g r a f í a s . 

Hoy empezará la discusión 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

desde luego, realizarse para ello la ag ru 
p a c i ó n de provincias l i m í t r o f e s que, en 
tiempos, hubieran tenido v ida conjunta . 

A r t . 93. E l Consejo T é c n i c o Nac iona l 
se r e n o v a r á por m i t a d cada dos a ñ o s ; 
estableciendo a l efecto la opor tuna vota
c i ó n ; d e s i g n a r á de su seno su mesa, ac
t u a r á en sesiones plenarias p ú b l i c a s y de
b e r á subdividirse en secciones o comisio
nes que comprendan los diferentes servi
cios o ramos que a c t ú e n en s e s i ó n p r i 
vada. 

A r t . 94. Las funciones del Consejo 
T é c n i c o Nac iona l s e r á n las siguientes: 

a ) I n i c i a r proyectos de ley e i n f o r m a r 
sobre los que le sean sometidos y los que 
se hal len pendientes de la d e l i b e r a c i ó n y 
acuerdo de las Cortes, pudiendo el Con
sejo enviar a é s t a s dos delegados, que 
sostengan su punto de vis ta . 

b) E m i t i r d ic tamen sobre todos los 
asuntos de índo le a d m i n i s t r a t i v a que el 
Gobierno o los dis t intos departamentos 
e n v í e n para su i n f o r m e ; y 

c ) A c u d i r a las autoridades. Cuerpos 
u organismos a quienes esta C o n s t i t u c i ó n 
otorgue facultades suspensivas con res
pecto a los acuerdos de las Cortes para 
proponerles el ejercicio de dicha a t r i b u 
c ión , y t a m b i é n i n f o r m a r acerca de este 
pa r t i cu l a r para cuando pa ra ello requie
r a su o p i n i ó n a lguna de dichas au to r i 
dades. Cuerpos u organismos. 

L a Ley o r g á n i c a del Consejo especifi
c a r á todo lo re la t ivo a su func ionamiento 
en orden a estas actividades, pudiendo el 
propio organismo d ic ta r una ordenanza 
pa ra su r é g i m e n in t e r io r " . 

Una enmienda que apoyará 

de los Consejos técnicos 
E l presidente de la C á m a r a , a l t e r m i 

nar la se s ión de la tarde, hizo a los pe
riodistas las siguientes manifestaciones: 

— E l i n t e r é s de esta tarde se ha des
plazado a la noche. Cont inuaremos la i n 
t e r p e l a c i ó n e c o n ó m i c a , y h a b l a r á , s e g ú n 
parece, don Juan M a r c h . D e s p u é s se pon
d r á a debate la i n t e r p e l a c i ó n sobre las 
Confederaciones H i d r o g r á f i c a s , s i hay 
tiempo para ello, 

—Se anuncia para esta noche—le di jo 
un periodista—una propuesta de los ra
dicales socialistas por lo v is to grave, con 
la posibi l idad de que se re t i rasen de la 
Comis ión de Responsabilidades. _ 

—Espero que n o — c o n t e s t ó el s e ñ o r Bes-
teiro. 

D e s p u é s , r e f i r i é n d o s e a l debate consti
tucional, d i jo que, h a b i é n d o s e llegado a l 
asunto de los Consejos t é c n i c o s , se le 
h a b í a propuesto, por la i m p o r t a n c i a del 
tema, dedicar ayer y hoy a to ta l idad , y 
entrar el martes en la d i s c u s i ó n del ar
ticulado. 

Pero me he encontrado con que en la 
sesión de esta tarde, a pesar de que mu
chos diputados h a b í a n pedido la palabra, 
no h a b í a n inguno. Si m a ñ a n a sucede es
to, necesariamente tendremos que en t ra r 
en el ar t iculado. Y a le he dicho a l s e ñ o r 
J i m é n e z A s ú a que m a ñ a n a t iene que ha
ber dictamen sobre este asunto, como 
sea, porque si no i r á el an t iguo dicta
men. T a m b i é n me h a b í a n propuesto que 
s a l t á r a m o s el T í t u l o V I I y pasar a discu
t i r otro T í t u l o , pero eso no me parece 
bien, porque, a d e m á s , nos e n c o n t r a r í a 
mos con el inconveniente de que los dipu
tados no h a b r í a n tenido t iempo de estu
diar las enmiendas que h a n de pre
sentar. 

Finalmente , y contestando a pregun
tas de ios periodistas, se r e f i r i ó a l a en
mienda que él presenta a los a r t í c u l o s 
referentes a los Consejos t é c n i c o s . 

—No sé q u é suerte c o r r e r á — d i j o son
riendo. 

La enmienda que presenta 

Acción Republicana 
E l jefe de la m i n o r í a de A c c i ó n Repu

bl icana don Gabr ie l Franco, presenta la 
siguiente enmienda a la c u e s t i ó n de los 
Consejos t é c n i c o s : 

" E l Consejo Nac iona l lo componen c iu 
dadanos mayores de t r e i n t a y cinco a ñ o s , 
elegidos por sufragio popular directo y 
secreto, a r a z ó n de dos por p rov inc ia . 

Son competencia del Consejo Nac iona l 
las siguientes facultades: 

En tender en ei recurso de amparo do 
g a r a n t í a s individuales , cuando hubiere 
resultado ineficaz la r e c l a m a c i ó n ante 
otras autoridades. 

Resolver los conflictos que sur jan entre 
el poder del Estado y las regiones a u t ó 
nomas y los que se produzcan entre é s 
tas. 

Juzgar a l Jefe del Estado, a l presiden
te del Consejo y a los min is t ros por las 
responsabilidades cr iminales y de g e s t i ó n 
que se der iven del ejercicio de sus car
gos. 

Calif icar y aprobar las actas de com
promisar ios pa ra la e lecc ión de Presi
dente. 

E l Consejo Nac iona l d e l i b e r a r á acerca 

E l Comité de técnicos alemanes nombrado para estudiar los medios 
de combatir la crisis económica. De izquierda a derecha, arriba, los 
Sres. Pferdmenger y Schmitt, y abajo, los Sres. Silverberg y Schmitz 

C o n f e r e n c i a s s o b r e l a 

l i b e r t a d d e e n s e ñ a n z a 

nis t ra t iva , en las cuales dicen que se ha
l l a incurso el s e ñ o r M a r c h . 

Po r lo que se refiere a la c u e s t i ó n que 
los s e ñ o r e s Galarza y Ortega Gasset 
pensaban plantear, parece que es debido 
a que la C o m i s i ó n de Responsabilida
des se muestre quejosa de que siempre 

vo de ciertas colaboraciones que conside
ra perjudiciales para el i n t e r é s de la 
R e p ú b l i c a . 

Los s e ñ o r e s Galarza y Ortega Gasset 
(don Eduardo) , como miembros de la Co
m i s i ó n de Responsabilidades, p lantearon 
determinados asuntos relacionados con 

que se t r a t a del s e ñ o r M a r c h y de sus; ella, que m e r e c i ó la entusiasta aproba-
posibles responsabilidades en el seno de c ión de todos, f a c u l t á n d o l e s para que le 
la C o m i s i ó n , l lega inmedia tamente a oí-j d ie ran estado par lamentar io . F ina lmen-
dús del interesado y sus amigos, y reía- te, a c o r d ó reunirse en ses ión ext raordina-
ciona este hecho con determinadas ad - |na el martes por la noche para t r a t a r 
vertencias y noticias, que l legan a la de la ac t i t ud de la m i n o r í a acerca de 
C o m i s i ó n como consecuencia de sus I la p r ó x i m a e lecc ión de presidente de la 
acuerdos. I R e p ú b l i c a . 

La minoría vitivinícola Reuniones de minorías 
Los radicales 

Se r e u n i ó la m i n o r í a radical , acordan
do en p r i m e r t é r m i n o mos t ra r su confor-

de los proyectos o proposiciones de ley ¡ m i d a d con las lab,raiS proni inciadas 
que vor,are el Par lamento . Si el Consejo anteanoche por el s e ñ o r M a r t í n e z Ba-
Nac iona l los d i c t amina favorablemente, 
p a s a r á n a l Presidente de la R e p ú b l i c a 

N u e v a s s a l a s e n e l A r c h i v o d e l a C . d e A r a g ó n 

L a Subcomisión de Terrorismo termina hoy sus trabajos 
sobre la ley de Fugas. Sus miembros han intervenido 

La escuela Única debe poner en respecto al trato a los presos sindicalistas. A otro déte-
„ , , „ . • , nido le reconocen como autor de atentados 
guardia a los católicos 

s a n S e b a s t i a n , s . - E n ei Teat ro Treinta entidades económicas piden que continúe el actual ejobernader 
Novedades ha dado una conferencia el 

f n s f ñ a n r H a ™ ( C - n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro corresponsal) 
dicos de todos los matices c ó m o la g ran B A R C E L O N A , 5.—Esta m a ñ a n a , sin solemnidad alguna, se han inaugurado las 
p r e o c u p a c i ó n en E s p a ñ a es el problema nuevas salas del A r c h i v o de la Corona de A r a g ó n , restauradas gracias a la sub-
e d ^ c ^ t i v ° - . , ¡venc ión que el a ñ o pasado c o n c e d i ó el Pa t rona to Nac iona l del Tur i smo . Se t r a t a 
ta p r e 0 - u n ¿ r A ^ - 1 ^ a l r e d e d ° r de es- de uno de los archivos m á s valiosos e interesantes de E s p a ñ a , pues a ú n hay do-
ger IoíT educadoreTiriaCO¿rmíianoeaie Es- 'cumentos m á s ant iguos que en algunas iglesias de Casti l la , p r inc ipa lmente de L e ó n , 
tado? ' Icomo archivo organizado es é s t e el m á s an t iguo de nues t ra Pa t r i a , ya. que se re-

Demues t ra l ó g i c a m e n t e c ó m o la f a - ' m o n t a a final del siglo I X , en t iempos de W i f r e d o el Belloso. M á s tarde, el A r -
m i l i a , sociedad an te r io r al Estado, es, |chivo condal de Barcelona, con la u n i ó n de A r a g ó n , se t r o c ó en A r c h i v o real , 
por derecho na tu ra l , la encargada de Su riqueza b ib l i og rá f i ca y de valor h i s t ó r i c o es incalculable. H a y Bulas en pápi-
educar a los n i ñ o s o de buscar q u i é n les ros ¿g pr inc ip ios del siglo X I que han sido restauradas recientemente en la B i -
H p ^ n c f ^ v TfleSia tiene la,misió^di7ina bl ioteca V a t i c a n a por i n i c i a t i v a de S. S. P í o X I . U n a de esas Bulas es del Papa 
b r é n ^ r í o i ^ H , que fué conocido en Barce lona por el monje Gerberto, y a que es-
n i ñ o s . E l Estado tiene funciones especiaV ^tudio en C a t a l u ñ a . 
mente supletivas en la e d u c a c i ó n . - i U n a de las obras m á s asiduamente consultada por eruditos e his tor iadores pro-

Cont ra estos pr incipios bás i cos do edu-'cedentes de diversas naciones, es l a serie de registros de l a C a n c i l l e r í a real . Des
e r c i ó n , ha surgido ahora una nueva too- 'de Ja ime I , en el siglo X I I I , hasta Fel ipe V , f o r m a n un conjunto de 6.000 volú-
n a : la t e o r í a de la Escuela Unica. Imenes, en los que e s t á n copiados los documentos expedidos por la C a n c i l l e r í a real 
^ i s o io VV111̂  debe ^0ner en. guar" ¡ an t e s de enviarlos a sus respectivos destinatarios. Y a s í hemos podido leer cartas 
d í a a los c a t ó l i c o s con solo que tengan; , - . ^ .. , , -X - ' i , , „ „ " ,„ v,.,- „ • , „ Q„ 
en cuenta q u i é n e s son sus más acé^ri-ide c a r á c t e r i n t i m o de los Reyes y como estos reprochaban a sus hijos, que en 
mos defensores: L a m a s o n e r í a , el A t e - ¡ v e z de una boda de conveniencia con princesa r ica, capaz de aportarles en dote 
neo, la Prensa comunis ta y, en' general, ¡nuevos reinos, prefiriesen seguir las incl inaciones de su c o r a z ó n en un m a t r i m o n i o 
la Prensa a n t i c a t ó l i c a . Todos convienen |por amor. A veces, las querellas fami l ia res se expresaban en versos t an delicio-
en aquella f ó r m u l a sov i é t i c a . " H a y que sámente ingenuos, que se nos hace dif íci l creer que pudie ran lograr la eficacia 
apoderarse del a lma del niño, , cueste lo p e r s e g u í a n . 

E n los regis t ros de C a n c i l l e r í a hemos v is to la ú n i c a copia a u t é n t i c a de las 
capitulaciones de los Reyes C a t ó l i c o s con Colón cuando el descubrimiento de 
A m é r i c a . A fa l t a del o r ig ina l , es é s t e el documento que tiene el m á x i m o va lor 

a lma del n i ñ o , se'le impone bru ta lmente Ide veracidad. Desde el punto de vista del bibliófilo, tiene especial va lor una serie 
u n sistema educativo esencialmente an t i - | ¿e c ó d i c e ^ de R i p o l l y San Cugat, salvados mi lagrosamente de la quema de con-
rrel igioso. E l la ic ismo que se pregona, ¡ven tos del a ñ o 35 y que a d e m á s de su rareza y a n t i g ü e d a d , t iene u n enorme i n -
en l a p r á c t i c a , es la i r r e l i g i ó n Es c u r i o - i t é lo a r t i s t i co de sus m in i a tu r a s e i lustraciones. U n incunable de las Cons-
r r o p u ^ n ^ l a ^ ^ c u e i r u ^ a Í V S a* la ¡ t i t uc iones de C a t a l u ñ a aparece impreso sobre pergamino pues viene a ser como 
Iglesia Ca tó l i c a . El los mismos d e m u e s - ¡ e l e jemplar de g r a n lujo reservado al A r c h i v o real . E l A r c h i v o de la Corona de 
t r a n con sus obras que, bajo la e n g a ñ o - ¡ A r a g ó n depende del min i s te r io de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , y al f rente de el esta don 
sa bandera de paz de la escuela laica, se ¡ F e r n a n d o Va l l s y Taberner , uno de los m á s só l idos prest igios de l a j u v e n t u d 
esconde la guer ra a l a Igles ia . L a Escue- ¡ c a t a l a n a . 

P a r a la inmensa m a y o r í a de la p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a y a ú n de la de C a t a l u ñ a , 
es casi desconocida la impor t anc i a de este A r c h i v o de la Corona de A r a g ó n , que 
estuvo instalado .hasta el siglo X V I I I en el Palacio Condal, hoy iglesia de Santa 
Clara, y luego de permanecer unos a ñ o s en los desvanes de la Generalidad, fué 
t rasladado al Palacio del Lugar ten ien te , donde hoy se encuentra, u n c a s e r ó n de 
estilo gó t i co retrasado, c a t a l á n , const ruido para domic i l io del V i r r e y , a espaldas 
de la Catedral , y que como detalle «de i n t e r é s a r q u i t e c t ó n i c o , presenta el arteso-
nado de la escalera en madera labrada de g ran belleza y o r ig ina l idad . 

Es un r i n c ó n olvidado y t r anqu i lo donde el t r á f ico es casi nulo en la g ran 
ciudad. Parece un lugar adecuado para el estudio y la m e d i t a c i ó n . Es el remanso 

^e paz donde acuden d ía tras d í a investigadores que l legan de diversos p a í s e s de 
pre sera un atraso. Por eso a la v is ta ¡ E u r o p a a aprovechar los elementos que guarda este archivo, p r inc ipa lmente para 
salta con sólo c o m p a r a r l o s a r t í c u l o s so-iel conocimiento de la h i s to r ia p o l í t i c a y d i p l o m á t i c a de la E u r o p a c r i s t i ana y 
bre e n s e ñ a n z a votados en las Const i tu- ^ ¿ j e v a j ^ 
yentes, con los s imilares de otras Consti- y as í ' a este r i n c ó n casi olvidado y silencioso de la c iudad cosmopolita, han 
t U C S h l d p e Í n ^ ó d r 0 ' v ^ ^ T a ^ c a m p a ñ á acudido durante meses enteros el profesor Kehr , d i rector del Arqh ivo h i s t ó r i c o de 
^ v S s t a es de toda urgencia en pun- P rus ia ; F i n k e , presidente de la A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de C u l t u r a h i s t ó r i c a de F r i 
to a la e n s e ñ a n z a . burgo ; los franceses Baudon de Monny , C á l m e t e , R o l l a n d de Lachenal , autor de 

C i t a numerosos casos de l ibe r tad de en- la H i s t o r i a de Carlos V de Franc ia . Y entre los e s p a ñ o l e s , Hinojosa , A n t o n i o Ba-
s e ñ a n z a , aun para los religiosos, obser-|llestGr0S y la s e ñ o r a Gaibrois de Bal les te ros—Angulo , 
vados en sus viajes de estudio por dife- | 
rentes naciones de Europa . Y t e r m i n a i 
diciendo que. por respeto a l derecho del : 

que cueste." 
L a Escuela Unica , a la luz del derecho, 

es una t i r a n í a . Es t a m b i é n una g r a n 
men t i r a . Con el pretexto de respetar el 

la laica, en una palabra, es no solo la 
escuela s in Dios, sino la escuela contra 
Dios. 

E x a m i n a el conferenciante a la luz de 
la r a z ó n , de la t é c n i c a y de las legisla
ciones comparadas, las tendencias del 
min i s t e r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y los 
acuerdos de las Cortes en mate r ia de en
s e ñ a n z a . Saca como consecuencia, que 
nos hemos retrasado mucho en legisla
c ión escolar. 

Toda l eg i s l ac ión escolar que atrepelle 
la l ibe r t ad de los padres de fami l i a , siem-

el señor Besteiro 
L a enmienda que el s e ñ o r Besteiro pre

senta a los a r t í c u l o s relat ivos a los Con
sejos t é c n i c o s es la s iguiente: 

" A r t . 92. Se crea un Consejo T é c n i c o 
Nacional de c a r á c t e r Corporat ivo, com
puesto de 140 vocales, cuya d e s i g n a c i ó n 
se h a r á sobre base electiva y con arre
glo a estos p r inc ip ios : 

Pr imero . Cincuenta vocales que repre
senten los intereses de la I n d u s t r i a del 
pa ís en todas sus manifestaciones, de
biendo ser elegidos ve in t ic inco de ellos 
por las Asociaciones patronales cons t i tu i 
das y los otros ve in t ic inco por los orga
nismos obreros organizados. , 

a) L a d i s t r i b u c i ó n de estos puestos en
tre los diferentes ramos industr iales , se
r á objeto de l a L e y o r g á n i c a que, sobre 
la materia, se dicte. 

b) E n ella se r e g u l a r á t a m b i é n todo A m a ñ a n a se r e u n i ó la C o m i s i ó n 
SJ? eVte a l P r .0ced imi^ to electoral ^ estudiar el T i t u i 0 v i l del Proyecto. 
Por los elementos interesados, y los re-]*, el con0cimiento pa r t i cu la r que se 
cursos que puedan entablarse en su c a s ó . ^ de lag enmiendas que se van a pre-

para que los promulgue . E n caso de dis 
crepancia los d e v o l v e r á al Par lamento 
para que los someta a nueva d e l i b e r a c i ó n 
y voto. Si é s t e acepta los reparos del 
Consejo Nac iona l por m a y o r í a de votos, 
el proyecto s e r á sometido al Presidente 
para que lo promulgue . E l man ten imien
to del texto p r i m i t i v o o una nueva redac
c ión que se aparte de la enmienda nece
s i t a r á el voto favorable de la m a y o r í a 
absoluta de diputados que in tegren el 
Par lamento . 

E l Consejo Nac iona l d e l i b e r a r á acerca 
de los proyectos o proposiciones de ley 
que le someta el Par lamento en el . pla
zo de v e i n t i ú n d í a s prorrogables por és
te cuando estime que a s í lo exige la 
i m p o r t a n c i a de una d i s p o s i c i ó n legal . 
H a b r á de examinar los proyectos y dis
cu t i r los en el plazo impror rogab le de 
cuarenta y ocho horas si el Pa r lamento 
o el Gobierno los cal if icaren de urgentes. 

E l presidente d é la R e p ú b l i c a no po
d r á disolver el Par lamento s in haber 
o ído antes al Consejo Nac iona l . 

Sin o í r al Consejo Nac iona l , no p o d r á 
el jefe del Estado legislar por decretos 
leyes. 

E l Consejo Nac iona l no t e n d r á , en ma
terias t r ibu ta r i a s , otro derecho que el de 
proponer reducciones en los gastos. 

E l Consejo Nac iona l no puede inter
poner el veto a las leyes const i tuciona
les. 

Los min i s t ros i n f o r m a r á n ante el Con
sejo Nac iona l siempre que lo consideren 
opor tuno o cuando a q u é l estime necesa
r i a su presencia. 

E n t r e las p re r roga t ivas del Consejo 
Nacional , f i g u r a la de presentar proyec
tos de ley a l Pa r lamento por conducto 
del Gobierno. 

E l Consejo Nac iona l elige su presiden
te y regula el r é g i m e n i n t e r i o r por u n 
reglamento. 

E n el caso de muerte , i n h a b i l i t a c i ó n 
o renunc ia del presidente de la R e p ú b l i 
ca, e j e r c e r á sus funciones el presiden
te del Consejo Naciona l . 

E l Consejo Nac iona l se r e ú n e cuando 
funcione el Par lamento , lo reclame la 
tercera parte de sus miembros o lo juz
gue necesario el presidente. 

Las sesiones s e r á n p ú b l i c a s . 
E l Consejo Nac iona l se renueva por 

m i t a d cada cuat ro a ñ o s . 
E l cargo de consejero es incompat ib le 

con el de diputado a Cortes. 
Los miembros del Consejo Nac iona l no 

pueden ser perseguidos jud ic ia lmente 
con mo t ivo de los votos u opiniones que 
emi tan en el ejercicio de su cargo. 

N o p o d r á t omar decisiones el Consejo 
Nac iona l si no se ha l l an presentes la m i 
tad m á s uno de sus miembros ." 

La Comisión constitucional 

A y e r m a ñ a n a se r e u n i ó en el Congreso 
la m i n o r í a v i t i v in í co l a . Los reunidos acor
daron presentar una enmienda al a r t í c u 
lo 115 de la C o n s t i t u c i ó n , que se refiere 
a los impuestos y designar a don F e r m í n 
Aranda para que la defienda. Se n o m b r ó 

rr ios , en las que i n t e r p r e t ó f ielmente el una ponencia compuesta por los seno-
u n á n i m e sentir de la m i n o r í a , resuelta1 re5 Cabrera, N o g u é s , Manteca, para que 
siempre a no crear dif icul tades a la la- l Í t * c ¿ f V ^ , ^ £ 1 8 ! * I Z ^ t Qa"™0*** VÍ 
bor del Gobierno. 

E n r e l a c i ó n con la presidencia de la Re
p ú b l i c a a c o r d ó por unan imidad apoyar 
la. candida tura del s e ñ o r A l c a l á Zamora , 
por est imar que es la m á s conveniente a 
los altos intereses del p a í s . 

A c o r d ó t a m b i é n designar u n c o m i t é 
que e s t a r á in tegrado por siete miembros 
para que asuma la d i r e c c i ó n po l í t i ca del 
par t ido. Este c o m i t é s e r á elegido por vo
t a c i ó n . 

F ina lmen te estudiaron los reunidos la 
c u e s t i ó n de los Consejos t é cn i cos , pro
n u n c i á n d o s e en favor de su s u p r e s i ó n , sin 
per ju ic io de examinar las proposiciones 
presentadas por los s e ñ o r e s Besteiro y De 
•los R í o s referentes al establecimiento de 
u n organismo corpora t ivo y de la refor
ma del Consejo de Estado. Como la m i 
n o r í a rad ica l d e s c o n o c í a a ú n esos pro
yectos, a c o r d ó sol ic i tar del presidente de 
la C á m a r a que se aplace la d i s c u s i ó n de 
este tema hasta tanto que puedan estu
d ia r lo convenientemente. 

Los socialistas 

Segundo. Cuarenta vocales que repre 
s e n t a r á n a los organismos y asociaciones 
del orden inte lectual y de los Cuerpos de 
ia a d m i n i s t r a c i ó n en esta f o r m a : 

a) Diez designados por los. d is t r i tos 
universitarios en la f o r m a que determine 
la mencionada ley. 

b) Diez funcionarios del orden j u d i 
cial designados entre todos sus elemen
tos integrantes, mediante el procedimien
to que, al efecto, fije la ley referida. 

c) ^ Doce funcionarios de l a A d m i n i s 
t rac ión , elegidos uno por cada min i s te r io 
y tomando parte en la v o t a c i ó n el per
sonal central y local de los diferentes 
Cuerpos o servicios, s e g ú n normas que la 
citada ley e s t a b l e c e r á con c a r á c t e r gene-
ral, y que d e s a r r o l l a r á n los respectivos le 
reglamentos; f 

d) Ocho vocales que representan a los 
organismos de orden oficial y asociacio
nes de c a r á c t e r pa r t i cu la r de las profe
siones liberales, s e g ú n la ^ag rupac ión que 
de ellos se haga en la Ley o r g á n i c a antes 
expresada; y 

Tercero. Cincuenta vocalps nombrados 
Ppr las regiones a u t ó n o m a s y por las pro-
yincias, a r a z ó n de uno por cada una de 
estas y a tenor de las siguientes reglas: 

a) L a e lecc ión de los que correspon
dan a las regiones, se v e r i f i c a r á en la 
forma que prevengan sus Es ta tu tos res
pectivos, y 

s e n t i r a dicho T í tu lo , que como se sabe, 
se r e f e r e n a los Consejos t é c n i c o s , la 
Comis ió í i j u z g ó que el tema revis tei de
masiada impor t anc i a para ser estudiado 
con t an ta rapidez. Po r ello y como no 
es conocida a ú n la ac t i tud que sobre el 
asunto han de adoptar las d is t in tas m i 
n o r í a s , se p id ió a l s e ñ o r Besteiro que 
pusiera a d i s c u s i ó n la to ta l idad del T i 
tu lo a f i n de que la C o m i s i ó n pueda 
orientarse y conocer el sentir de la Cá
m a r a acerca de esta c u e s t i ó n . 

La intervención del señor March 
E l diputado don Juan M a r c h v is i to 

ayer a l s e ñ o r Besteiro para rogarle que 
reservara u n tu rno en la interpela 

Se r e u n i ó t a m b i é n la m i n o r í a socialis
ta a la que asistieron el presidente de la 
C á m a r a y los tres min i s t ros socialistas. 

T e n í a por objeto examinar las dos pro
puestas de g ran impor tanc ia que presen
taban, una el s e ñ o r Besteiro, y o t r a don 
Fernando de los R í o s . L a p r i m e r a sobre 
un Consejo t é c n i c o de g r a n ampl i t ud , que 
e s t a r í a in tegrado por 140 componentes en 
f o r m a de organismo corpora t ivo delibe
rante, y la segunda sobre una re fo rma 
del Consejo de Estado en r e l a c i ó n con 
ese Consejo t é c n i c o . 

E n la r e u n i ó n parece que, en real idad, 
no se p a s ó de la lec tura de los proyec
tos, pues desde el p r i m e r momento pare
ce que encont raron la m á s v iva oposic ión, 
sobre todo la del s e ñ o r Besteiro. Desde 
luego, no se l legó a u n acuerdo, y, ade
m á s , a la salida se negaron a dar una 
referencia de lo t ra tado, 
cen t ra ron la m á s v i v a opos ic ión , sobre 
todo el del s e ñ o r Besteiro. Desde luego, 
no se l legó a ,un acuerdo, y, a d e m á s , a 
la salida se negaron a dar una referen
cia de lo t ra tado . 

Como ya la not ic ia de enmiendas so
cialistas h a b í a n llegado a o ídos de las 
m i n o r í a s , fueron objeto de muchos co
mentar ios y aun se l legó a t r a t a r de 
ello en la r e u n i ó n de algunas de ellas. 

Se d e c í a en los pasillos que el s e ñ o r 
Pr ie to se o p o n í a resueltamente a la pro
puesta de u n Consejo T é c n i c o Naciona l . 

A l s e ñ o r L a r g o Caballero se le pregun
tó si se t r a t aba de una C á m a r a corpo
r a t i v a y c o n t e s t ó nega-tivamente. D i j o 
t a m b i é n , por lo que respecta a la refor
ma del Consejo de Estado, que era una 
consecuencia de la propuesta del s e ñ o r 
Besteiro, pero que la m i n o r í a no h a b í a 
tomado acuerdo alguno sobre ello, por
que n i s iquiera h a b í a tenido t iempo pa
ra estudiarlo. A g r e g ó que probablemente 
p e d i r í a n a la Presidencia de la C á m a r a 
que se aplazase esta d i s c u s i ó n hasta tan
to que ellos, a s í como otras m i n o r í a s , 
puedan estudiar este asunto. Desde lue
go, el grupo socialista v o l v e r á a t r a t a r 
en l á r e u n i ó n de la noche. 

Los radicales socialistas 

v e n d i " con Franc ia , en la par te que se 
refiere a los vinos. T a m b i é n se a c o r d ó 
redactar una l i s ta con las aspiraciones 
urgentes de la v i t i v i n i c u l t u r a e s p a ñ o l a 
y estudiar una propuesta referente a la 
c o n t r i b u c i ó n i ndus t r i a l a ins tanc ia del 
C o m i t é de v inicul tores de V a l d e p e ñ a s . 

F ina lmente , se estudian otros asuntos 
como el impuesto de e x p o r t a c i ó n a las 
mater ias t a r t á r i c a s y el r é g i m e n de fa
b r i c a c i ó n de alcohol de mater ias azuca
radas, a c o r d á n d o s e in tens i f icar las ges
tiones en pro de las soluciones acordadas. 

La reforma agraria 
L a C o m i s i ó n de Re fo rma agra r ia l leva 

m u y adelantados sus traoajos, y espera 
que en la semana p r ó x i m a p o d r á l levar 
el nuevo d ic tamen a la d i s c u s i ó n del Par
lamento. 

E l p r i m i t i v o ha sufr ido modificaciones 
que si no afectan a las partes fundamen-
laies del proyecto, si en cuanto al pro
cedimiento y a la e j ecuc ión del mismo 
por las intervenciones que hizo el Go-
oierno y p r inc ipa lmente el s e ñ o r A l c a l á 
Zamora , al estudiar el proyecto. 

E l proyecto, t a l como aparece ahora, 
consta de los siguientes puntos asencia-
les: 

padre de f ami l i a , a la c u l t u r a y al nom
bre de E s p a ñ a , hay que modern izar nues-
t a r l eg i s l ac ión , que nunca s e r á perfecta 
mient ras no sea t a m b i é n una real idad la 
l ibe r tad de e n s e ñ a n z a . 

Segunda conferencia 

SAl>i S E B A S T I A N , 5.—El padre Her r e 
ra ha dado su segunda conferencia so
bre " E n s e ñ a n z a " en el s a l ó n Noveda
des. C o m e n z ó diciendo que nada m á s ex
puesto a errores que el juzgar las cau
sas de prosperidad o decadencia de un 
pueblo, diciendo que son consecuencia 

Los rumores de dimisión objeto de ™alos en }os calabozos 
por parte de algunos guardias de Asal
to, anotamos huellas en los brazos y el 
cuerpo. 

Como l levaban ocho d í a s detenidos y 
el méd co a quien l lamamos nos ce r t i f i có 
la certeza de haber sido golpeados, pusi-

del gobernador 

B A R C E L O N A , 5.—Se viene hablando 
mucho estos d í a s de la d i m i s i ó n del se
ñ o r Anguera de Sojo. Parece^ que ello,mos e] hecho en conocimiento del go-
obedece a que el ya la presento al dejarj bernadorj quien en el acto mandó abr_r 
el Gobierno el s e ñ o r A l c a l á Zamora y un expediente. A d e m á s , dispuso que pa-
Maura . Como es gobernador in ter ino , no;saran a la c á r c e l Modelo cosa que ya 
p o d í a d i m t i r , y si solo pedir que se lejse ha ver i f icado. Es to e s - d i j o el s e ñ o r 
relevase del cargo. Sm embargo los se- A b e y t ú a — u n caso aislado. Tenemos la 
ñ o r e s Azana y Casares Quiroga le roga-, conv icc ión de n i el gobernador n i el 
ron que cont inuara en su puesto, que |propio s e ñ o r MenéndeZj s a b í a n nada ds 
d e s e m p e ñ a a gusto del Gobierno. E l do-

del c a r á c t e r de los habitantes,. N o .es el m;ng0. a p a r e c i ó en el ó r g a n o del p a r t i -
c a r á c t e r del pa í s , sino la e d u c a c i ó n de do de Esquerra Republ icana de Catalu-
sus_ habitantes^en^ las diferentes épocas . !ña j " L ' O p i n i ó " , u n duro a r t icu lo contra 

el gobernador c i v i l . Este no es del gus E n el siglo X V I , los e s p a ñ o l e s t eman 
muchas v i r tudes c ív i ca s , que ahora real
mente se echan de menos y se encuen
t r a n en Ing l a t e r r a . Es ta diferencia rad i 
ca en el sistema educativo. Entonces, en 
E s p a ñ a , se t e n d í a m á s a educar que a 
in s t ru i r . L a f o r m a c i ó n c l á s i c a era la ba
se de la f o r m a c i ó n secundaria, y f ru to de 
ello la madurez men ta l que el a lumno 
a d q u i r i r í a a l l legar a la Unive r s idad 
Aquel la f o r m a c i ó n era m u y parecida, sal
vo algunas excepciones, a la que hoy se 
da en Oxfo rd y Cambridge. E l sistema 
colegial de Salamanca, A l c a l á y V a l l a 
dol id , c o n v e r t í a aquellas ciudades univer
si tar ias en centros de i n s t r u c c i ó n y edu
c a c i ó n a la vez. Los Colegios mayores 
univers i ta r ios eran inst i tuciones educati
vas, en las que se fo rmaban los directo
res del p a í s , y han sido la g ran g lor ia 
de la P e d a g o g í a e c l e s i á s t i c a en E s p a ñ a 
y en el mundo entero. E l mismo Giner 
de los R í o s c o n f e s ó que el Colegio ma
yor de Salamanca fué el de m á s b r i l l a n 

P r ime ro . E x t e n s i ó n de los terrenos, te h i s to r ia de Europa . 

E x p l i c a c ó m o la e x p u l s i ó n de los je
s u í t a s en t iempo de Carlos I I I d e s t r o z ó 
la o r g a n i z a c i ó n de la segunda e n s e ñ a n 
za, que era a base del sistema cíc l ico y 
c l á s i co . 

Se puede asegurar, con la H i s t o r i a en 
la mano, que la m a s o n e r í a ha con t r ibu i 
do a esta c a t á s t r o f e p e d a g ó g i c a , _ de la 
que a ú n no se ha rehecho E s p a ñ a . Se 
ocupa de lo que debe ser la Universi
dad e s p a ñ o l a en general y la vasca en 
pa r t i cu la r , y dice que la Univers idad de
be ser a u t ó n o m a e independiente del po
der del Estado, defendiendo la descen
t r a l i z a c i ó n de la misma. Se muest ra con
forme t é c n i c a m e n t e con u n proyecto dé 
Univers idad vasca que le presentaron en 
Bi lbao y que coincide con las Univer-
idades norteamericanas.- S e g ú n ese pro 

o sea que parte va a comprender la can
t idad ae terrenos que se van a expropiar. 

Los organismos de la re-

Goicoechea. 

Un registro 

Se r e u n i ó la m i n o r í a rad ica l socialista. 
E n p r i m e r t é r m i n o a p r o b ó por unan imi 
dad las palabras pronunciadas en la se
s ión de anteayer por su representante en 
la C o m i s i ó n de C o n s t i t u c i ó n , s e ñ o r Bote
lla, con mo t ivo de las alteraciones funda
mentales que en la propia C o m i s i ó n viene 
in t roduciendo en el proyecto, modif icando 

c l ó ñ " e c o n ó m i c a con objeto p r inc ipa l de|sustancialmente su o r i e n t a c i ó n . T a m b i é n 
defenderse de los ataques del min i s t ro ' conoc ie ron los reunidos el p r o p ó s i t o que 
de Hacienda y protestar de las h i r ien- ! existe de conver t i r los Consejos t é c n i c o s 
tes frases que' constantemente le dedica a que se ref ieren los a r t í c u l o s 92, 93 y 94 
en sus discursos par lamentar ios . E l se- del proyecto en un organismo corpora t i -
ñ o r Besteiro le c o n t e s t ó que pensaba vo que sea remedo del Senado desecha-
dar ya por t e rminada esta interpela- do por el Par lamento en votaciones reite-
ción, pero que apreciaba su derecho a .radas. Se a c o r d ó oponerse de una mane-
la defensa y, por tanto , le c o n c e d e r í a | ra resuelta y e n é r g i c a a ello, para que 
la palabra en l a s e s ión de la noche. Ino se d e s v i r t ú e una vez m á s el sentido 

Por su parte, los radicales socialistas | d e m o c r á t i c o de la C o n s t i t u c i ó n , 
pensaban requer i r a la C o m i s i ó n de j Agrega la referencia que d ie ron que,j sano general s e ñ o r Maqueda y al jefe 
Responsabilidades p a r á que explique los de prevalecer dichos p r o p ó s i t o s , la mino- |de la br igada Social, s e ñ o r De Migue l , 
mot ivos que re t rasan la exigencia de ¡ría se r e u n i r á nuevamente para adoptar los cuales se l i m i t a r o n a manifes tar que 
las responsabilidades de g e s t i ó n admi - l a l í n e a de conducta que la ponga a sal-1 nada s a b í a n . 

Secundo 
forma. 

Tercero. E x p r o p i a c i ó n . 
Cuarto . I n d e m n i z a c i ó n , y 
Quin to . C o l o n i z a c i ó n . 
E n ú e n d e la C o m i s i ó n que hace fa l t a 

terreno para 3ÜO.CK/0 colonizadores con 
sus famil ias . 

E n t r e las modificaciones in t roducidas , 
la m á s impor t an te es la que afecta a la 
base quinta , que la e x p r o p i a c i ó n en lugar 
de basarse en la e x t e n s i ó n se haga por la 
renta catastral . 

Las tasaciones se h a r á n con arreglo a 
peri taje especializado con i n t e r v e n c i ó n de 
todas las representaciones. 

Ent iende la C o m i s i ó n que este dicta
men es sólo una parte del proyecto que 
s e r á completado con las siguientes leyes: 
Trabajo, ley de arrendamientos y apar
c e r í a s ; r e d e n c i ó n de foros y de la rabassa 
mor ta ; r e fo rma fiscal, d isminuyendo can
tidades a los p e q u e ñ o s propie tar ios pa
ra que vayan a los grandes en escala 
proporc ional y j u s t a ; rescate de bienes 
comunales y o r d e n a c i ó n j u r í d i c a y eco
n ó m i c a . C o n c e n t r a c i ó n parcelar ia ; estu
dio del m i n i f u n d i o ; v iv ienda r u r a l y en
s e ñ a n z a a g r í c o l a . C r é d i t o t e r r i t o r i a l y 
a g r í c o l a , sobre todo el que va a l p e q u e ñ o 
propie tar io . Desarrol lo de las Cooperati
vas a g r í c o l a s a l estilo d a n é s . 

L a Jun ta Cent ra l de Re fo rma A g r a 
r i a e s t á compuesta por los siguientes se
ñ o r e s : 

Presidente, el s e ñ o r A z a ñ a , como jefe 
de Gobierno; vicepresidentes, don J e r ó 
n imo Gonzá lez , y vocales los diputados 
s e ñ o r e s S á n c h e z R o m á n , Cantos y M a r 
t í n e z G i l . Dos diputados obreros, los se
ñ o r e s Pedro G a r c í a y Zaf ra ; el ingeniero 
de Montes, s e ñ o r Lleó , y u n ingeniero 
A g r ó n o m o y u n representante ganadero. 

lo ocurr ido, pues ha sido un d e s m á n de 
los subalternos, y e s t á n dispuestos a co
r reg i r estos desmanes. Nos impor t a ha
cer constar que hemos ido como diputa
dos y no como miembros de la C o m i s i ó n 
de Kesponsabil dades, y a s í podremos des
hacer esas leyendas que se f o r m a n cuan
do se habla de hechos parecidos. 

T a m b i é n mani fes ta ron que h a b í a veni
do un obrero de Tar rasa que se presen
tó e s p o n t á n e a m e n t e , y l lamado por la Co
m i s i ó n estuvo don Juan M i r ó y Trepat , 

Los del Consejo suma-

yecto, f o r m a r í a n par te de la Universi-1 ^ • i o . . c o n t e s t ó ^u.e las visi tas del^ s e ñ o r 
dad todos los Centros superiores de ía | ^CA*-^P_r5, J.1??6.? .una._reía.e1.0í COn 

to del Sindicato Unico. E n v 's ta de la 
impor t anc i a que tiene el par t ido de Es
querra Republ icana de C a t a l u ñ a actual
mente, el gobernador c o n s i d e r ó que, por 
delicadeza d e b í a ins i s t i r en pedir su re
levo y cuando d e s p i d i ó al min i s t ro de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a en el apeadero de 
Gracia, le hizo constar su deseo de que, l 0 eajero de la p a t r o n a l . E l sistema 
cuanto antes se le quitase del Gobierno lque jeguimos para esas declaraciones es 
c i v i l . L a v i s i t a de Macia que ayer le ¡ t o m a r l a s t a q u i g r á f i c a m e n t e y r e m i t i r í a s 
hizo, parece que obedece pr inc ipa lmente |al interesado pai.a que c o r r i ] aumer/Le 
a qu . ta r i m p o r t a n c i a al incidente y de- ¡0 tache firme_ Tr^sladaremJos nuestl , ig 
c i r le que cuenta con la confianza plena |actuaciones al Congreso relatando lo que 
de Macia . Esto h a r á que la_dimis ion no | jmeramente declararon ios testigos y lo 
se lleve a cabo, y que el s e ñ o r Anguera- d és COI.rigen 0 tachan. De esta 
de Sojo c o n t i n u é hasta que se nombre lmanera no d r á n decir h a b í a ^ 
gobernador def in i t ivo bien sea el u o t r a | c ión_ T e r m i n a r o n los diputados su con
persona L a no t i c ia de la d i m i s i ó n de l ,versac ión con los periodistas manifestan-
gobernador ha causado g ran a la rma en- do m a ñ a n a t e r m i n a r á n su labor y el 
t re las clases conservadoras, hasta el | s á b a d o m a r c h a r á n def ini t i | 
punto de que esta tarde se han reun :do |d r jd 
entidades e c o n ó m i c a s de Barcelona y su i Tenemos notic}a pa r t i cu la r de que ma-
p rov inc i a en numero de mas de t re in ta , ñ a n a j r á e s p o n t á n e a m e n t e a declarar un 
y han hecho saber a l gobernador su de- destacado miembro que fué de la junV:i 
seo de que c o n t i n u é al frente del G o - ¡ d i r e c t i v a del Sindicat0 L i b ÍGn ante3 
bierno c i v i l de Barcelona. jde declarar dirá a la c o ^ n que le 

- A l rec ib i r este m e d i o d í a el gober- |d i é a r a n t í a s tiene d^r d . 
nador c i v i l a los periodistas, uno ,de c í a r a r a m { l i a m e n t e s e g ú n % n conciencia 
los informadores le pregunto si t eman 
fundamento los rumores circulados de 
que dejaba el cargo, a lo que contes
tó el s e ñ o r Anguera de Sojo, que siem
pre lo t e n í a a d i s p o s i c i ó n del Gobierno. 

Como el mismo r e p ó r t e r insistiera er 
su pregunta de si dejaba o no el cargo 
el gobernador r ep l i có nuevamente que 
estaba como el p r i m e r día, a d i spos ic ión 
del Gobierno para servir a la Repúb l i 
ca y a C a t a l u ñ a . 

Preguntado t a m b i é n si la v i s i t a que 
ayer le hizo el s e ñ o r M a c i á t e n í a alguna 
r e l a c i ó n pol í t ica , el s e ñ o r Anguera de 

r e g i ó n . Concluye diciendo que hemos de 
t raba ja r para conseguir que la escuela 
p r i m a r i a sea confesional y que en la se
cundar ia impere un p lan c íc l ico con ü n 
examen de madurez en que el a lumno 
demuestre que e s t á preparado para pa
sar a la Univers idad . E l padre H e r r e r a 
fué m u y aplaudido durante el desarro
l lo de su conferencia y objeto de g ran 
o v a c i ó n a l finalizarla. 

a s i t u a c i ó n pol í t i ca y que p r o c u r a r á ser 
v i r de la misma manera desde el car
go a C a t a l u ñ a . R e c o r d ó que fué el Go
bierno quien le puso en el cargo, siendo 
presidente de la Audiencia , por lo que 
no tiene que pedir su d i m i s i ó n , pues 
siempre e s t á in te r inamente en el cargo. 

Sobre el terrorismo 

crea sin miedo a ser luego objeto de re
presalias y venganzas por par te de per
sonas a quienes ha de acusar concreta
mente. 

H a declarado t a m b i é n L u i s Companys, 
una c o m i s i ó n de obreros de Sabadell y 
otras personas de menos impor tanc ia , em* 
tre ellas Pedro Gar r iga , que h a b l ó soly'e 
una ley de fugas que fué aplicada, s e g ú n 
dice, a A m a l i o C e r d e ñ o l a noche del 22 
de octubre de 1922. A m a l i o — a ñ a d e — t a r 
dó tres d í a s en m o r i r y sus declaraciones 
m o t i v a r o n que el Gobierno de S á n c h e z 
Guerra destituyese a M a r t í n e z A n i d o y a 
Ar l egu i . Agrega que la esposa de Cerde
ñ o se volvió loca y e s t á t o d a v í a en un ma
nicomio. E l declarante lo hizo como ami
go í n t i m o del muer to y expl icó c ó m o su
ced ió el hecho. 

Reconocimiento de 

atracador 

u n 

No hay pista del crimen de 
La Arboleda 

rísimo de Huesca 
Los procesados por el Consejo suma-

r í s i m o de Huesca general Lazcano y coro
neles M u ñ o z Barredo, M a r i n a y Costiles, O V I E D O , 5.-—Esta noche, en una casa 
han nombrado defensor a don A n t o n i o ' d e mala nota, el agente de P o l i c í a s e ñ o r 

B I L B A O , 5.—No hay n inguna pis ta 
nueva en r e l a c i ó n con el c r i m e n de la 
Arboleda. E l Juzgado de i n s t r u c c i ó n de 
Bi lbao ha tomado d e c l a r a c i ó n a varios 
vecinos del pueblo y entre ellos a l pre
sidente de la Casa del Pueblo, s e ñ o r Gó
mez. 

No hay pis ta n i el menor indic io que 
p e r m i t a ha l la r una. L a que se dló esta 
madrugada carece por completo de fun
damento. 

¿Uno de los criminales? 

E l " H e r a l d o " de anoche p u b l i c ó la no
t ic ia de que en las habitaciones que ocu
pa el ex m i n i s t r o don J o s é Est rada, en 
u n hotel de esta capi ta l p r a c t i c ó la P o l i 
c í a u n regis t ro y se i n c a u t ó de varios do
cumentos. De madrugada, y como se 
ha l l a ra ausente de la D i r e c c i ó n de Segu
r idad el s e ñ o r Galarza, pretendimos com 
probar la not ic ia in ter rogando al comi 

A r a m b u r u , detuvo a u n ind iv iduo lla
mado Juan J a c u é Mendoza, de t r e i n t a y 
cuatro a ñ o s . A l regis t rar le , le encon
t r ó una pistola marca Regina, desarma
da, un cargador con tres c á p s u l a s , a l g ú n 
dinero y u n bi l le te del f e r r o c a r r i l de B i l 
bao a Oviedo. C a r e c í a de documenta
ción. L a P o l i c í a guarda extremada re
serva acerca de los mot ivos de la deten
ción, pero por gestiones par t iculares 
nuestras y s in que por el momento se 
pueda af i rmar nada en concreto, se sos
pecha que este ind iv iduo e s t é complica
do en el reciente atentado de que fueron 
objeto dos s a c e r d o t e á en el pueblo de 
la Arboleda, de B i lbao . 

B A R C E L O N A , 5.—El c h ó f e r J o s é Ma-
B A R C E L O N A , 5.—La S u b c o m i s i ó n de r í a S e l l a r é s r e c o n o c i ó p r imeramente en 

Responsabilidades ha estado en el vapor | f o t o g r a f í a y d e s p u é s personalmente al 
" A n t ó n o L ó p e z " , para t omar declara- detenido J a s ú s Braganza como uno de 
c ión al d e t e ñ i d o gubernat ivo S e b a s t i á n ios que in tentaban a t racar la Caja de 
Vera, .quien a m p l i ó u n a r t í c u l o publica- Ahorros de Gerica y t a m b i é n como uno 
do en u n semanario anarquis ta sobre un Ide los que el d ía 18 del pasado le a lqui -
supuesto atentado o ley de fugas de quel j a ron el " au to" y d e s p u é s se lo qu i t a ron 
fué v í c t i m a . Por la tarde d e c l a r ó el cabo! a m e n a z á n d o l e con las pistolas en las 
de mozos de escuadra J o s é Serra. H a n ' inmediaciones del H o s p i t a l de San p j b l u . 
citado t a m b i é n al s e ñ o r B e r t r á n y M u - ¡ D i c h o "au to" fué hal lado al d í a siguiep-
si tu, pero como no ha venido y se supo-1 te en un despoblado de la calle de Cas-
ne que e s t á en P a r í s , se le c i t a r á por Hllejos. Supone que se t r a t a r í a de come-
requis i tor ia en la "Gaceta" como se hizo ter a l g ú n atraco que íes deb ió fal lar , 
con M a r t í n e z An ido . T a m b i é n d e c l a r ó j 
el s indical is ta F e r m í n Granel l , quien diój Atracos 
sU d e c l a r a c i ó n por escrito; Fernando Bo - i 
net, abogado de la Pa t rona l . A Graupe-! B A R C E L O N A , 5.—En u n estanco del 
ra, el c é l e b r e patrono que fué objeto del Paseo de Fabra Puig , propiedad de Jo-
varios atentados, se le c i ta por conducto sé Vilaseca, se p r e s e n t ó u n desconocido 
del alcalde de Arenys de M u n , que es I pidiendo diez c é n t i m o s de c igar r i l los 
donde se ̂ encuentra, para que se t r a m i t e Mientras el d u e ñ o le despachaba e n t r ó 

o t ro desconocido que pistola en mano 
obl igó al d u e ñ o a que no g r i t a r a . Uno 
de los atracadores c e r r ó la puer ta del 
establecimiento y desaparecieron l l e v á n 
dose cien pesetas de la r e c a u d a c i ó n y 
unos paquetes de cigarros y el r e lo j que 
[levaba el d u e ñ o . 

— E l Juzgado de la Audienc ia estuvo 
en la Je fa tura para rec ib i r d e c l a r a c i ó n 
al detenido J o a q u í n A u d i r , supuesto co
autor del asalto al Banco de Bi lbao. E n 
su d e c l a r a c i ó n el detenido negó estuvie
se complicado, pero ha i n c u r r i d o en a l 
gunas contradicciones y vaguedades. 

la c i t a c i ó n . 
E l s e ñ o r A b e y t ú a ha dicho a los pe

riodistas que ayer recibieron la vis i ta 
de la c o m i s i ó n pro presos, a c o m p a ñ a d o s 
del abogado s e ñ o r Casas Sala. Nos h i 
cieron la denuncia de que varios de los 
presos de la Jefa tura de Po l i c í a , eran 
objeto de malos tratos. Nos trasladamos 
a la Jefatura . E l gobernador nos dió 
toda clase de facilidades. Hablamos con 
los cuat ro detenidos que son Pedro Ló
pez, Francisco Ascaso, C r i s t ó b a l Aldaba-
treco y J o a q u í n Aub i r , los cuatro de la 
P. A. I . , en sus mismas celdas sin pre
sencia de n i n g ú n pol ic ía . Nos manifesta
ron que fueron detenidos el m i é r c o l e s j * * * 
de la semana pasada en la calle de Vi la j B A R C E L O N A , S.—En la calle de P i -
y V i l a , j u n t o al estanco, por s u p o n é r s e - j q u e r , e n t r ó en una t ienda de salados E n -
les complicados en el asalto al Banco ( C o n t i n ú a al final de la primera colum-
de Bi lbao . A ñ a d i e r o n que h a b í a n sido na de cuarta p lana) 
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Estas tuvieron olvidados hasta ahora sus deberes. L a cobardía 
de las pasadas elecciones no debe repetirse. Conferencia del 

diputado señor IVfoHna Nieto en Toledo 

ÍFONES Y C O N F E R E N C I A S E N Z A M O R A , M U R C I A Y O V I E D O 

tes, 16, t e l é fono 321, servicio permanen
te. L a C o m i s i ó n . " 

Entusiasmo en Salamanca 

(Viene de l a p r i m e r a p lana) 
L a c o m i s i ó n organizadora con f í a en que 

v o l v e r á n de su acuerdo las clases obre
ras y c o m p r e n d e r á n al fin lo improce
dente de su ac t i tud , pero si acaso l leva- S A L A M A N C A , 5. - Reina g ran entu
ran a cabo sus amenazas, la C o m i s i ó n siasmo agistir al m m n revisionista 
organizadora ha tomado y t ó m a r a las |del dom^n en palencia . H a y ya con-
mea:das para cuantas personas asistan tratados c*atro autobuses y l legan cons-
al m i t i n no se p r iven de nada que les 
sea necesario, 

El ministro autoriza 

la celebración 
F A L E N C I A , 5.—La C o m i s i ó n organi 

zadora del m i t i n revis ionis ta acaba de 
recibir—siete de la tarde—noticias del 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , el cual rei
te ra el permiso concedido para que el 
acto pueda celebrarse el d ía anunc i a io . 

E l entusiasmo que este aviso ha cau
sado en la capi ta l y entre los organiza
dores es indescript ible . Con esto vienen a 
t i e r r a todos los anuncios y rumores que 
han circulado hoy por Palencia de sus
p e n s i ó n del acto, ya que los elementos 
izquierdistas aseguraban que con su in
fluencia l o g r a r í a n que el m i t i n se sus
pendiera. 

N o cesan de desfilar comisiones de los 
pueblos a recoger sus localidades. 

E n las pr imeras horas de eyta noche 
iban recogidas ya 16.000 entradas, con
t inuando las peticiones de manera abru
madora . 

H a sido ci tado precipi tadamente el 
pleno de la Jun ta organizadora para que 
esta noche t r a t en del lugar donde defi
n i t ivamente se ha de celebrar el acto, 
ya que puede asegurarse que la Plaza 
de Toros es insuficiente para albergar 
la cant idad de gente que v e n d r á . 

D e s p u é s de las localidades recogidas 
hoy—16.000—quedan a ú n por entregar 
sobre pedido m á s de 20.000 y esto aca
so obligue a celebrar el acto en ot ro 
local o lugar a ú n m á s ampl io que la 
Plaza de Toros, 

* * * 
A y e r tarde, en los pasillos del Congre

so, el m in i s t ro de la G o b e r n a c i ó n l l a m ó 
a los s e ñ o r e s M a r t í n e z de Velasco y G i l 
Robles pa ra preguntar les s i estaban dis
puestos a dar el m i t i n revisionista de Pa
lencia, toda vez que los Sindicatos afec
tos a la Casa del Pueblo de aquella loca
l idad , incluso los fer roviar ios , t ienen 
anunciada la huelga general para e l caso 
de que se celpbre el acto. Es ta huelga 
e s t á anunciada para m a ñ a n a , y t e rmina 
r í a el mismo d í a 8 a las doce de la noche. 
E l s e ñ o r Casares Quiroga q u e r í a saber 
si estaban dispuestos a pers is t i r en cele
b ra r el m i t i n que, a su ju i c io , provoca
r í a u n confl icto de orden púb l i co . Los se
ñ o r e s G i l Robles y M a r t í n e z de Velasco 
manifes taron que, en todo caso, el con
f l i c to no lo provocaban ellos, sino la Ca
sa del Pueblo y, por tanto, estaban dis
puestos a celebrar el m i t i n , siempre que 
el m in i s t ro afrontase la responsabilidad 
y tomase las medidas necesarias para 
protegerles. 

Instrucciones de la Co

misión organizadora 
F A L E N C I A , 5.—La C o m i s i ó n organiza

dora ha publicado los avisos siguientes: 
" M i t i n mons t ruo revis ionis ta de Pa-

lene ig»-—Ei^ acto se; c e l e b r a r á el domin -
SÍ[&,,:%.J&h ^Pño d ^ a . m a ñ a n a , en ,1a 
Plaza de Toros. L a C o m i s i ó n organizado
ra á d v i é r t e a los asistentes al acto que 
si el t iempo fuese l luvioso, este acto se 
c e l e b r a r á en la nave cubier ta de los ta
lleres de Palencia, avenida del Doc to r Si
m ó n , carre tera de J i jo ta , donde hay ca
bida bajo techo para m á s de 15.000 per
sonas. Si el acto hubiera de celebrarse 
en este ú l t i m o local, l a C o m i s i ó n lo h a r á 
p ú b l i c o en la m a ñ a n a del domingo, en 
f o r m a que todos los interesados se en
teren. Po r si fuera preciso u t i l i z a r este 
local, se advier te que en é s t e como en 
la Plaza de Toros se ha hecho l a conve
niente i n s t a l a c i ó n de m i c r ó f o n o s y al ta
voces. Rogamos a todos desatiendan po
sibles rumores sobre la s u s p e n s i ó n del 
acto, que se c e l e b r a r á b r i l l a n t í s i m a m e n -
te con l a a u t o r i z a c i ó n , hoy rat if icada, 
del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n , " 

* * « 
" A todos los revisionistas,—Por impo

s ib i l idad mate r ia l , no . se ha podido con
vocar especialmente a la inmensa mayo
r í a de cuantos s impat izaban con l a cau
sa revis ionis ta . Pa ra subsanar omisiones 
y hacer constar el aprecio que nos ins
p i r a n todas las colaboraciones i n v i t a 
mos a todos para que, del modo que es
t i m e n preferible, se * s i rvan pres tar su 
c o o p e r a c i ó n , p o n i é n d o s e para ello en re
l a c i ón con las oficinas, calle G i l de Fuen-

r ique G a r c í a Fuster . D e s p u é s de amena
zar a l a d u e ñ a , se a p o d e r ó de l a caja 
del mostrador , donde h a b í a doce pese
tas. L a muje r d ió gr i tos , a los que acu
d ieron los vecinos, y el l a d r ó n fué de
tenido y l levado a l Juzgado de guard ia 

El castellano en la Uni-

tantemente peticiones de entradas de la 
capi ta l y de los pueblos. En t r e las se
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que pertenecen a la 
A s o c i a c i ó n Femenina de E d u c a c i ó n ciu
dadana c u n d i ó la idea de l levar un auto
car. Numerosas fami l ias salmantinas i r á n 
en a u t o m ó v i l e s par t iculares . De Palen
cia han enviado 300 localidades, que se 
agotaron en pocas horas. 

Caravana automovilista 

I l i J E S M T 0 Ü Í ü 

i s i e 

L a anterior fué asaltada y destruí 
da hace siete meses 

UN BRILLANTE FESTIVAL PARA 
CELEBRAR LA INAUGURACION 

de Madrid 
E n A c c i ó n Nac iona l se recibieron ayer 

muchas inscripciones para la caravana 
que se prepara para asis t i r el p r ó x i m o 
domingo a l m i t i n revisionista de Palen
cia, m i t i n a l cual c o n c u r r i r á n de M a d r i d 
en autobuses numerosas personas. 

Conferencia del señor M o 

t o . le do, 5.—En el s a l ó n de actos del 
Sindicato Ca tó l i co A g r a r i o de San J o s é 
ha dado esta noche una conferencia so
bre " A c t u a c i ó n de las derechas en los 
momentos actuales" el diputado a Cortes quien dice que han t r anscur r ido seis me-
por la c i r c u n s c r i p c i ó n , don R a m ó n M o l i - ses desde aquellos momentos, los mas 

C A D I Z , 5.—La F e d e r a c i ó n de Es tu
diantes C a t ó l i c o s de esta capi ta l , que 
en la madrugada del 11 de mayo vió 
su domic i l io social asaltado y destruido 
por las turbas, d e s p u é s de siete meses 
de grandes esfuerzos, con el aux i l io de 
elementos simpatizantes, ha logrado hoy 
inaugura r la Uasa del Es tudian te en u n 

diflcio de la calle de H e r n á n Caballero, 
ampl io y lleno de comodidades. E n uno 
de los salones del piso p r inc ipa l , h a b í a s e 
instalado u n a l ta r p rov is iona l en el que 
se destacaba la imagen de Cristo-Rey. 
E l consi l iar io de la F e d e r a c i ó n , c a n ó n i 
go don J o s é B e n í t e z Duances, fué el en
cargado de bendecir todas las dependen
cias. 

Te rminada la ceremonia piadosa, se 
c e l e b r ó en el j a r d í n u n fes t ival l i t e r a r io 
con ampl io y atrayente p rograma. Asis
t i e ron centenares de personas, entre ellas 
numerosas damas. P r e s i d i ó el consi l iar io 
s e ñ o r B e n í t e z Duances, con el presiden
te de la F e d e r a c i ó n don R a m ó n J u l i á , 
don J o s é M a r í a P e m á n , d o ñ a M a r í a Bue-
naga de Sicre, don Cami lo Gá lvez , don 
An ton io Beníte:?, s e ñ o r i t a Paz M a r t e l , 
don Pedro Rivas, don G e r m á n V i n i e g r a 
y otras personalidades. 

C o m e n z ó el acto con la lec tura de unas 
cuar t i l las por el presidente, s e ñ o r J u l i á , 

na y Nie to . Tan to el s a l ó n como las ga 
l e r í a s rebosaban de púb l i co , fo rmado por 
todas las clases sociales. D i f í c i l m e n t e hu
biera cabido una persona m á s . Una ter
cera par te eran s e ñ o r a s , muchas de las 
cuales, por temor a no tener si t io, esta
ban al l í desde una hora antes. P r e s i d i ó 
el C o m i t é p rov inc i a l de A c c i ó n Naciona l . 
L a presencia del orador es acogida con 
una salva de aplausos. 

Discurso del señor Molina 

"Comienzo a hablar—dice—sobrecogido 
el c o r a z ó n por las emociones de la re
ciente lucha y desgarrada el a lma por 
su t r i s te resultado, pero vengo impel ido 
por un inexcusable impera t ivo del deber, 
no a l lo ra r la derrota, aunque parece 
anunciar lo la e m o c i ó n de m i voz, sino a 
t rae r aires de op t imismo y a i n f i l t r a r en 
mis oyentes ansias de. lucha y esperanza 
de v ic to r i a , que si es verdad que en las 
Cortes hemos sufr ido una derrota, no ha 
sido t a n completa, porque t a m b i é n es un 
t r i u n f o conseguir que no haya sido tan 
absoluta como el sectarismo q u e r í a la 
obra de d e s c a t o l i z a c i ó n de E s p a ñ a " . 

E n e v o c a c i ó n b r i l l a n t í s i m a recuerda el 
ho r ro r de un combate que, en m i s i ó n pe
r iod í s t i ca , p r e s e n c - ó en Marruecos y re
fiere c ó m o en el estruendo de la lucha, 
a la e m o c i ó n , de espanto que p o n í a el 
r e tumbar de los c a ñ o n e s , el chisporroteo 

S K I O O I K I I H ! 

!00S POR I D O S 

COMUNISTAS 

Preparaban una manifestación para 
el aniversario de la revolución rusa 

L O N D R E S , 5 .—Han sido detenidos 
115 estudiantes de diversas Un ive r s ida 
des inglesas, acusados de manejos co
munis tas . Parece que el s á b a d o t e n í a n 
el p r o p ó s i t o de celebrar una manifes
t a c i ó n con m o t i v o del an iversa r io de la 
r e v o l u c i ó n bolchevis ta . 

Refuerzos japoneses 

dolorosos de su vida , en que fué asal
tado y arrasado su domic i l io con un en 
cono sin precedentes. Pero Dios es gran
de y a l fin t r i u n f ó nuestra perseveran
cia. Con el favor d iv ino y la fuerza de 
nuestros santos ideales, hoy, con orgu- esta u l t i m a p o b l a c i ó n , cons t i tuye una 

a Mandchuria 

T O K I O , 5.—Las autor idades m i l i t a 
res han logrado que el Gobierno aprue
be el e n v í o de o t ros 4.000 soldados j apo
neses a M a n d c h u r i a . . 

Of i c i a lmen te se declara que este re
fuerzo obedece solamente a l a necesi
dad de dar descanso a las t ropas que 
se ha l l an en M a n d c h u r i a , y que e s t á n 
extenuadas por el pesado servicio que 
pres tan . 

Parece que se t iene t a m b i é n en es
tud io el m a n t e n i m i e n t o en f i l as de las 
t ropas que d e b í a n ser l icenciadas en d i 
ciembre, 

* * * 
G I N E B R A , 5 . — E l representante de 

China , s e ñ o r S z é , ha entregado en la 
s e c r e t a r í a de l a Sociedad de Naciones 
una car ta , a m p l i a c i ó n de l a no ta de 3 
de nov iembre ac tua l , en l a cual dice que 
la c o n c e n t r a c i ó n de t ropas japonesas 
en l a l inea del f e r r o c a r r i l de Taonan y 
Ts i t s ika iv a menos de 70 k i l ó m e t r o s de 

No se sabe si será hoy o el martes 

L a C o m i s i ó n de Responsabilidades se 
r e u n i ó antes de la se s ión de la noche, 
y volvió a r e u n i r s é d e s p u é s que t e r m i 
nó. De n inguna de las dos se quiso fa
c i l i t a r referencia alguna, no obstante la 
insistencia de los periodistas. E l s e ñ o r 
Cordero, a quien se r e q u i r i ó para que 
diera a lguna v e r s i ó n de lo que h a b í a n 
t ratado, se n e g ó a ello diciendo que no 
p o d í a hacerse púb l i co . 

—Lo ú n i c o que puedo deories, es que 
en la segunda r e u n i ó n nos hemos ocu
pado de la i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r Galar-
za y de sus posible-s derivaciones. Como 
consecuencia de ella, m a ñ a n a o pasado 
h a b r á ses ión secreta. L a C o m i s i ó n de 
Responsabilidades se v o l v e r á a r eun i r 
m a ñ a n a . 

U n periodis ta le p r e g u n t ó que q u é al
cance se p o d í a n dar a las palabras del 
s e ñ o r Besteiro de que el asunto del se
ñ o r M a r c h se ' v o l v e r í a a t r a t a r en la 
C á m a r a con todas las g a r a n t í a s . E l se
ñ o r Cordero c o n t e s t ó , que, a su ju ic io , 
no h a b í a o t ra i n t e r p r e t a c i ó n que, preci
samente, la de t r a t a r l o en ses ión secre
ta, a la cual se l l e v a r í a con todas las de
rivaciones que tenga. 

E l s e ñ o r Galarza di jo que seguramen
te la ses ión secreta s e r á hoy mismo. 

Asunto para la sesión secreta 

Piden respeto a la propiedad, impe
rio de la ley y estímulo a ia 

iniciativa privada! 

La agncultura y la ganadería, base 
de la economía española 

En la evolución social no debe ha
ber improvisaciones ni ensayos 

E S NECESARIA LA UNION DE LAS 
FUERZAS PRODUCTORAS 

Los chinos atacaron a los ingenie
ros japoneses que repara-

Gestiones amistosas del Gobierno 

de la fu s i l e r í a y los alaridos y lamentos 
de los combatientes en el cuerpo a cuer
po, se sobrepuso en su á n i m o u n ac to lP0^1" P ^ s i d i r , por ausencia, t an b r i l l a n 

l io, vemos renacer estos con mas pu
janza y m á s b r í o s que antes. Y en es
tos momentos, para nosotros ino lv ida
bles, surge la nueva Casa del Es tudian
te m á s ampl ia y m á s hermosa. A u n fa l 
ta mucho, que hacer, pero, como hasta 
a q u í . Dios s e r á con nosotros. T e r m i n a 
saludando a todos y f u é m u y aplaudido. 

A c o n t i n u a c i ó n , el i lus t re poeta gadi
tano don J o s é M a r í a P e m á n reci ta ma
ravi l losamente algunas p o e s í a s de su l i 
bro i n é d i t o " C á d i z , i t i ne r a r io l í r i co" . 

D o ñ a M a r í a Buenaga, dama de l a bue
na sociedad gadi tana, canta la "Danza 
e s p a ñ o l a " , de Granados, a c o m p a ñ a d a al 
p iano por Cami lo Gá lvez . L a s e ñ o r i t a 
Paz M a r t e l recita, p o e s í a s , y el tenor ga
di tano G e r m á n V i n i e g r a canta " L l o r a " , 
de Camprun i . 

E n la segunda par te del programa, la 
s e ñ o r i t a Paz M a r t e l reci ta , entre otras 
p o e s í a s , " E l V i á t i c o " , de J o s é M a r í a Pe
m á n . Este poeta lee var ios p á r r a f o s del 
p r ó l o g o de su reciente p u b l i c a c i ó n poé
t i ca t i t u l a d a " E l e g í a de la t r a d i c i ó n de 
E s p a ñ a " . L a s e ñ o r a de Sicre in t e rp re t a 
de nuevo el p r i m e r acto de " L a Ból le 
me", de Pucc in i , y, por ú l t i m o , el c anó 
nigo s e ñ o r B e n í t e z Duances dice que el 
Prelado de la d ióces i s ha lamentado no 

¡ e n a amenaza pa ra la paz y el orden 
sn la M a n d c h u r i a sep ten t r iona l . 

Fallece el Vicario de Lima 

L I M A , 5 .—Ha fa l lec ido repent ina
mente m o n s e ñ o r J o s é S á n c h e z D í a z , 
V i c a r i o genera l de esta a r c h i d i ó c e s i s . 
Associated Press. 

Escuelas y eiaesiros 

C r e a c i ó n de Escuelas.—En la "Gaceta" 
de ayer aparece la c r e a c i ó n de f in i t i va de 
325 escuelas en las dis t intas localidades 
que se deta l lan en la r e l a c i ó n inserta. L a 
c r e a c i ó n prov is iona l se hizo en el p róx i 
mo pasado mes de j u l i o . T a n sólo apare
cen modif icadas algunas de estas con
cesiones en confo rmidad con las propues
tas formuladas por los respectivos A y u n 
tamientos e I n s p e c c i ó n de P r i m e r a ense
ñ a n z a . 

Son un i ta r ias 240 (136 de n i ñ o s y 104 
de n i ñ a s ) . Las restantes son mix t a s y de 
p á r v u l o s . Para todas ellas se dispone se 
proceda inmedia tamente a l nombramien-

la que vamos a tener m a ñ a n a a las once 
de la m a ñ a i n para seguir estudiando los 
a r t í c u l o s de la C o n s t i t u c i ó n referentes a 
los Consejos t é c n i c o s y las enmiendas 
presentadas. 

U n periodis ta le d i jo que era e x t r a ñ a 
una r e u n i ó n t an precipitadla, si no t e n í a 
m á s obleto que el que h a b í a s eñoJado . 

¿ N o han t ra tado ustedes de n inguna 
o t ra cosa m á s ? 

—No puedo d e c i r l o — c o n t e s t ó el min is 
t ro . 

Las tenta t ivas que los periodistas h i 
cieron con otros miembros de la mino
r í a para conocer el objeto preciso de 
la r e u n i ó n , fueron inú t i l e s , pues la con
signa que t e n í a n era de no dar el m á s 
p e q u e ñ o detalle. Nues t ra i m p r e s i ó n es 
de que se t r a t ó de un asunto de grave 
impor tanc ia y q u i z á s no ajeno a la pro
puesta de la m i n o r í a radica l socialista 
en r e l a c i ó n con ]a C o m i s i ó n de respon
sabilidades. Parece que de todo esto se 
t r a t a r á en la se s ión secreta. 

versidad de Barcelona 

B A R C E L O N A , 6.—Se ha publ icado un 
maniflesto de estudiantes de habla cas
tel lana, protestando del a r t í c u l o 48 de la 
C o n s t i t u c i ó n que discuten las Cortes y 
de que no prosperara la enmienda de 
Unamuno . A l manifiesto pertenecen los 
siguientes p á r r a f o s : 

" N o es imaginable el c ú m u l o de agra
vios que se nos han in fe r ido en t a n bre
ve lapso de t iempo. C a t e d r á t i c o s ha ha
bido que se han negado a dar clase en 
castellano y han encargado esta m i s i ó n 
a l a u x i l i a r ; otros que, como favor , han 
accedido a dar a lguna clase semanal en 
dicha lengua; algunos se han a t rev ido a 
ofendernos de pa labra abusando de la 
au to r idad que en l a c á t e d r a t ienen, y en 
suma, en la m a y o r í a de las clases de la 
Facu l t ad de Medic ina , al ser in te r roga
dos los alumnos catalanes que si t rans i 
g í a n a que se d ieran las explicaciones en 
castellano—en a t e n c i ó n a algunos com
p a ñ e r o s — , se han negado a ello, prefi
r iendo que se d iv id i e r an las clases en 
dos grupos, ¡ c a t a l a n e s y no catalanes! 
Todo ello, pese a l e s p a ñ o l i s m o de que 
han hecho gala, tantas y tantas veces, 
en las Cortes Consti tuyentes, los d ipu
tados catalanes." 

"Los abajo firmados estamos dispues
tos a que se explique en castellano en 
nuest ra Unive r s idad como en el resto de 
E s p a ñ a , s in impor ta rnos , na tu ra lmente , 
que se explique en c a t a l á n . Pero de n i n 
g ú n modo toleraremos que se nos dif i 
culte la e n s e ñ a n z a por la s i n r a z ó n de la 
m i n o r i d a d . Si l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a cree 
que no nos asiste el derecho y l a r a z ó n 
y es t ima per jud ic ia l pa ra el p a í s nues
t r a ac t i tud , nosotros, decididos par t ida
rios de l a legalidad, pero firmes en nues
t ras convicciones, a b a n d o n a r í a m o s esta 
Unive r s idad y p r o c u r a r í a m o s en cual
quier o t r a encontrar el calor de la cama
r a d e r í a , l a e s t i m a c i ó n del profesorado y 
la t r a n q u i l i d a d de e s p í r i t u necesaria pa
ra el buen aprovechamiento de_ las dis
cipl inas que cursamos. Mas, si por el 
cont ra r io , se ident i f ica con nues t ra ac
t i t u d , lo ú n i c o que deseamos es que se 
d i r i j a a los Poderes consti tuidos solici
tando personal y corpora t ivamente que 
el Estado mantenga su Univers idad de 
Barcelona." 

enaltecedor del e sp í r i t u , de todas sus 
e n e r g í a s y de sus amores patrios, viendo 
a u n bravo of ic ia l que, acr ibi l ladas las 
piernas a balazos, mient ras le curaban 
s o n r e í a , porque h a b í a cumpl ido gallar
damente su deber de m i l i t a r y de espa
ñol . Como aquel of ic ia l , t a m b i é n él ha 
salido de, la. lucha acr ib i l lado el c o r a z ó n , 
pero con la esperanza de que la victo
r ia l l e g a r á . 

E n estas terr ibles batallas del Par la
mento se han vis to los diputados ca tó l i 
cos, no ya sólo arrojados de la ley fun
damental , sino desgarrados los m á s sa
grados derechos de la conciencia ca tó l i 
cas y sus caros sentimientos. Y a ha t r i u n 
fado la obra revolucionar ia , ya e s t á n sa
tisfechos. Mient ras , los grandes proble
mas nacionales persisten y se agravan, 
baja la peseta con celeridad, se difunde 
y agudiza el paro forzoso, la e c o n o m í a 
nacional se empobrece. ¿ Q u é impor ta? 
¿ P a r a q u é ocuparse de los g r a v í s i m o s 
problemas sociales de A n d a l u c í a , n i de 
la s i s t e m a t i z a c i ó n de las huelgas? L a 
a s p i r a c i ó n - s u p r e m a de aquellos hombres 
no p a r e c í a ser o t r a cosa que l a de per
seguir curas y frailes, hasta t a l punto, 
que l l egué a dudar si e s t a r í a en eso la 
s a l v a c i ó n del p a í s . Y as í se ha envene
nado a l pueblo, como si en la hora de 
nuestro exterminio , estuviera el p r i n c i 
pio de su fe l ic idad. 

Las derechas olvidaron 

suyo y en el de los j ó v e n e s estudiantes, 
agradece la c o l a b o r a c i ó n de cuantas per
sonalidades han cooperado a la b r i l l a n 
tez de la ceremonia, que s e r v i r á de es
t í m u l o a los s i m p á t i c o s estudiantes ca
tó l icos . 

D e s p u é s se o b s e q u i ó a los invi tados 
con u n " l u n c h " . 

sus deberes 

Se pregunta luego si en estos seis me
ses h a b r á , por fin, encontrado E s p a ñ a 
el camino de la s a l v a c i ó n . Culpa -a las 
derechas de la s i t u a c i ó n actual , porque 
t e n í a n olvidados sus deberes, porque se 
inh ib i e ron en los momentos cu lminan
tes de la lucha electoral, y a los inte
lectuales moderados que no quisieron, o 
no se a t rev ieron a i n t e rven i r en las dis
cusiones par lamentar ias . Unos y otros 
deben pa r t i c ipa r , en el t r i u n f o , como 
han de compar t i r la responsabilidad en 
la H i s t o r i a . N o protesta n i contra el Go
bierno, n i cont ra la R e p ú b l i c a n i con
t r a los republicanos. A l contrar io , si algo 
bueno vió en ellos, lo a p l a u d i ó y aplau
d i r í a cuantas veces lo v iera . Viene a 
protes tar con t ra la a c t u a c i ó n de las dere
chas. Se refiere a su a c t u a c i ó n pasada y 
a la fu tu ra . Has t a a q u í fué nula, i r r i so 
r i a ; desde a q u í ha de ser d i n á m i c a , fer
vorosa, abnegada. A l c a l á Zamora , en un 
a r t í c u l o publicado en " L a Jornada", de 
Buenos Aires , d i jo que por pereza de las 
derechas e s p a ñ o l a s han ido a la con
t ienda divididas, cuando no se han re
t i rado acobardadas. Es to mismo dijo 
Maura , acusando de c o b a r d í a a los ca
tó l icos porque no ev i t a ron la vergonzo
sa quema de conventos. Sin duda, c r e í a n 
a s í l ibrarse del r emord imien to de sus 
conciencias. Los que se dicen antes que 
c a t ó l i c o s gobernantes, no quisieron o no 
pudieron ev i ta r aquella t r i s te jo rnada y 
culpan a los ca tó l i cos . Si callamos, nos 
l l a m a n cobardes; si nos enfrentamos 
cont ra los que nos hieren, facciosos. Pe
ro esos que no v in ie ron a la lucha elec
to r a l no t ienen derecho a culparnos. 
Nosotros, sí . 

Necesidad de organizarse 

te fiesta. E n nombre del Prelado^ en elj to, por los medios reglamentar ios , de los 
maestros y maestras que han de regen
tarlas. 

R e c t i f i c a c i ó n de nombramientos. — La 
"Gaceta" del 15 del mes ú l t i m o p u b l i c ó 
una orden con los nombramientos de los 
maestros a quienes se ha concedido el 
t raslado por haber solici tado previamen
te escuelas por el cuar to tu rno de pro
v i s ión . E n la de ayer se hacen algunas 
rectificaciones, ya que, por o m i s i ó n in 
vo lun ta r i a en la c i tada orden, dejaron de 
aparecer los siguientes • nombramien tos : 
el de don A n í b a l R o d r í g u e z Pajares pa
ra la escuela de Cor t i j ada del R í o de Ca-
sas-Villapalacios (Albacete) y el de don 
E m i l i o C o r d a b á n para una secc ión de la 
graduada del E j é r c i t o , que l leva como 
consecuencia la a n u l a c i ó n del hecho pa
ra la mi sma escuela a favor de don Juan 
A. Cuella. 

Se rec t i f ican, asimismo, errores de ca
t e g o r í a s y nombres. 

Las secciones admin i s t r a t ivas h a r á n los 
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O P O S I C I O N E S 
N O A N U L A D A S 

T e l é g r a f o s , 100 plazas; Magis ter io , Po
licía, Banco de E s p a ñ a , 200 plazas; Co
rreos, Radio, Carteros, 500 plazas; To
rreros de Faros, 30 plazas; Secretarlos 
de A y u n t a m i e n t o (l.8, 2.a y 3." catego
r í a ) . In te rventores , Deposi tar ios, Regis
tros, N o t a r í a s , Jud ica tu ra , Fiscales, Se
cretarios judiciales , etc., etc. Para pro
gramas oficiales, "contestaciones" y pre
p a r a c i ó n , d i r í j a n s e a l " I N S T I T U T O 
K E U S " , P R E C I A D O S , 23, y P U E R T A 
D E L SOL, 13. M A D R I D . Tenemos " K o -
s í d e n c i a - l i í t e r n a d o " . 

H o y se c e l e b r a r á la Asamblea de la 
F e d e r a c i ó n C a t ó l i c a A g r a r i a de M a d r i d 
que, a d e m á s de su c a r á c t e r o rd ina r io ha 
de recoger la ac tual s i t u a c i ó n del agro. 

E l p rog rama es el s iguiente: 
A las nueve y media, l legada de los 

a s a m b l e í s t a s al domic i l io de la F e d e r a c i ó n 
(Manue l Silvela, 7) . 

A las diez, r e u n i ó n de la Asamblea-
a p r o b a c i ó n de cuentas, lecturas de l a Me
mor ia . 

A c o n t i n u a c i ó n se d e s a r r o l l a r á n los si
guientes temas: P r ime ro . " M i s i ó n que 
hoy deben c u m p l i r los Sindicatos A g r í c o 
las", por don Javier M a r t í n A r t a j o , se
cre tar io de la F e d e r a c i ó n ; segundo, "Las 
Mutual idades de Seguro con t ra accidentes 
del t rabajo" , por don L u i s Jordana de 
Pozas, del I n s t i t u t o Nac iona l de Prev i 
s i ó n ; tercero, " E l momento agrar io" , por 
don J o s é M a r í a G i l E,obles, d iputado 
agrar io , secretario de la C o n f e d e r a c i ó n . 

A la una y media, banquete. A las tres, 
s e s ión de cine. R e p r e s e n t a c i ó n de pe l í cu 
las de i l u s t r a c i ó n a g r í c o l a , explicadas por 
don L u i s Cun í , ingeniero a g r ó n o m o . 

Inmedia tamente d y s p u é s de t e rminada 
la ses ión , a la una y cuar to de la ma
drugada, se r e u n i ó precipi tadamente la 
m i n o r í a radica l bajo la presidencia del 
min i s t ro de Comunicaciones. L a r e u n i ó n 
fué de breve d u r a c i ó n . A l sal ir el s e ñ o r 

A y e r se ce l eb ró en el C í r c u l o de la 
U n i ó n M e r c a n t i l una r e u n i ó n de entida
des e c o n ó m i c a s convocada por la Fede
r a c i ó n Nacional de Indus t r i a s . A la re
u n i ó n asist ieron representaciones de 72 
de las m á s impor tan tes asociaciones de 
productores. E l objeto de la r e u n i ó n era 
cons t i tu i r la U n i ó n nacional e c o n ó m i c a ; 
como ó r g a n o supremo de las fuerzas eco
n ó m i c a s nacionales. 

Ocuparon la presidencia los s e ñ o r e s 
Berge, Salgado, Mon t i e l , m a r q u é s de la 
Fron te ra , Escoriaza y G a r c í a Pando, _E1 
acto c o m e n z ó con un discurso del s e ñ o r 
Berge, quien expl icó el mot ivo de la re
un ión . 

Preconizamos, di jo , una p o l í t i c a de 
concordia social, entendiendo que debe 
aceptarse una po l í t i c a razonable de evo
luc ión dentro de los l í m i t e s que consien
ta la e c o n o m í a nacional . A lo que nos 
oponemos es a qu i en una e c o n o m í a po
bre se l leven a cabo experiencias que 
puedan l legar a ces t ru i r la . N o podemos M a r t í n e z Bar r ios di jo a los periodistas . - - . . . . > • :á-t.a|t^0 

Es ta r e u m ó n I n - idn nrenarator in ría permanecer impasmies ante la pí t f r tMa-^L^"?„fJl*5Í„Í^5!?ft5^ Luición en que se encuentran las tuerzas 
productoras, y poi eso t ienen é s t a s que 
oponerse con todo su vigor para uopecur 
que se haga un ensayo de e c o n o m í a so
cial is ta . Tampoco puede sernos j n d i f f -
rente el ver c ó m o va el p a í s camino de! 
hambre. Si no hay trabajo, el presupues
to nacional i r á cediendo en cuanto i su; 
ingresos porque el presupuesto extien
de sus raices entre la p r o d u c c i ó n . H a y 
t a m b i é n que restablecer la confianza en 
la base del c r é d i t o . Ese restablecimien
to supone la paz esp i r i tua l y la mate
r i a l , el orden púb l i co , el cumpl imien to 
de la ley y la g a r a n t í a de su cumpl i 
miento para todos. Pa ra lograr nuestras 
aspiraciones, lo p r imero que hace fa l ta 
es una u n i ó n fuerte en defensa de la 
e c o n o m í a nacional . Tengamos prosente 
que una v ida ma te r i a l i s t a nos ha lleva
do a este fin y que no veremos t iempos 
mejores sin una r e a c c i ó n mora l y espi
r i t u a l , E l s e ñ o r Berge fué muy aplau
dido. 

D e s p u é s fueron sometidas a l a apro
b a c i ó n de Jos asaml l e í s t a s las bases re-

Un mcidentej dactadas por la C o m i s i ó n organizadora, 
I n t e r v i n i e r o n en la d i s c u s i ó n de algunas 

E n el debate de anoche se p r o m o v i ó ' d o ellas varios representames, y todas 
un incidente en la t r i b u n a de ex diputa-; quedaron aprobadas con l igens imas mo
dos entre el secretario del m i n i s t r o de t dificaciones, que no in t roducen n inguna 
Comunicaciones y el ^x diputado s e ñ o r | a l t e r a c i ó n en su contenido. 
Canales. S e g ú n parece ambos hicieron co.j - Las bases 
mentar los en favor del s e ñ o r Galarza e]| 
p r imero , y en contra, el segundo, cuando i E n t r e las bases aprobadas f i g u r a n las 
a q u é l atacaba al s e ñ o r March . Como con-1 aigUientes: 
secuencia se cruzaron palabras fuertes i * ^ Asamblea considera que dentro 
entre ambos y el secretario del minis t ro! cjci0 qUe ha recorrer forzosa-
d e n u n c i ó al ex diputado de haber atfi-imen(:e ^a crisis actual , la a c t u a c i ó n de 
cado a las inst i tuciones republicanas y ahas Cortes, del p a í s todo, y en especial, 
sus hombres, siendo detenido el s e ñ o r C^-l ia ¿Q sus clases productoras, han de i n 
nales. F u é conducido al despacho del pre- fluir (je una manera decisiva para me 
sidente, donde d e s p u é s de aclararse lo 
ocurr ido, se le r e t i r ó el pase y se le dejó 
en l ibe r tad . 

nombramientos y dil igencias con arreglo 
a estas modificaciones, y los nombrados 
h a b r á n de posesionarse de sus cargos en 
el plazo reglamentar io , contado a p a r t i r 
del d í a de ayer. 

Cursi l los de s e l ecc ión .—El T r i b u n a l de 
M a d r i d ya ha dado f i n a los ejercicios. 
U l t imamen te se ha reunido para f o r m u - | d a a factores g e o g r á f i c o s y c l i m a t o l ó 
lar la propuesta de las plazas que corres-jgicos que de te rminan modalidades dis-
ponden a M a d r i d , habiendo f i jado en el I t in tas de e x p l o t a c i ó n y de r é g i m e n , en 
tablero de anuncios de la Escuela Ñ o r - cada caso. 

Tercera. E n estos momentos de c r i 
sis const i tuye u n deber u t i l izar , hasta su 
m á x i m o rendimiento , todos los recursos 

j o r a r o agravar dicha crisis. 
2.a L a Asamblea a f i r m a que el fun

cionamiento b á s i c o de U riqueza nacio
na l lo const i tuyen sus producciones a g r í 
cola y ganadera, en feliz consorcio de 
esta riqueza con el desarrollo coordina
do de la Indus t r i a , el Comercio y los 
Transportes, siendo la base sobre la que 
se asienta la prosper idad de la econo
m í a nacional . 

No debe prescindirse del hecho de que 
nuestra ag r i cu l t u r a se ha l la subordina 

norteamericano en Tokio 
y en Nankin 

L O N D R E S , 5 .—Comunican de Tokio 
a l a A g e n c i a Reu te r que, s e g ú n varios 
t e legramas que se h a n recibido en di-
cha cap i t a l procedentes de M u k d e n , se 
han reg i s t r ado violentos combates entra 
las t ropas chinas y japonesas a oril las 
del r í o N o n n i . 

Loa mismos despachos a ñ a d e n que las 
p é r d i d a s sufr idas en dichos combates 
por las t ropas japonesas pasan de 10 
muer tos . 

Por o t r a par te , despachos recibidos 
de K h a r b i n anuncian que las t ropas chi-
ñ a s se r e t i r a n en desorden sobre Tsi t -
sihar. 

* « x 
T O K I O , 5 — N o t i c i a s oficiales rec ib í -

das en el m i n i s t e r i o de la Guer ra dicen 
que en el combate l ib rado cerca del río 
N o n n i r e su l t a ron muer tos quince solda
dos japoneses. 

U n comunicado del m i n i s t e r i o de la 
Guer ra dice que el genera l chino Ma 
Chang Cheng h a b í a asegurado que los 
ingenieros japoneses p o d í a n t raba jar 
con t r a n q u i l i d a d , puesto que no se de
p a r a r l a u n t i r o , lo que hizo caer a ios 
japoneses en una emboscada. 

P a r a i m p e d i r que los chinos disparen 
con t ra los "soldados japoneses que tra
bajan en la r e c o n s t r u c c i ó n del puente, 
las autor idades de o c u p a c i ó n han deci
dido t o m a r v a n o s puestos, al N o r t e del 
rio. 

E n los c i rcuios oficiales de T o k i o se 
conf i rma que ha habido un encuentro de 
i m p o r t a n c i a entre soldados japoneses y 
chinos cerca de las o r i l l as del rio Nonni , 
donde los japoneses t r aba jaban en la 
r e p a r a c i ó n de un puente recientemente 
des t ru ido por los chinos. Las fuerzas 
m i l i t a r e s de Ingenieros nipones fueron 
sorprendidas por los chinos, que abrie
r o n de repente u n v i o l e n t í s i m o y n u t r i 
do fuego de f u s i l e r í a . 

Gestiones norteamericanas 

W A S H I N G T O N , 5,-—El departamento 
!de Estado ha d i r i g i d o a l Gobierno japo
nés una c o m u n i c a c i ó n en l a cual apoya 
el conjunto de l a n o t a que el señor 
Br i and , presidente del Consejo da la So
ciedad de Naciones, ha enviado a Tokio 
y en la cual- se sol ic i ta , como se sabe 
la r e t i r a d a de las t ropas japonesas de 
M a n d c h u r i a . 

Los Estados Unidos se adhieren a esta 
demanda, haciendo, s in embargo, algu
nas salvedades re la t ivas a l a opor tun i 
dad de f i j a r una fecha concreta pa ra la 
e v a c u a c i ó n . E l Gobierno norteamericano 
est ima que, dada la s i t u a c i ó n actual , una 
re t i r ada inmed ia t a p o d r í a ser suscepti
ble de o r i g i n a r d e s ó r d e n e s . 

" Aunque el Gobierno nor teamer icano se 
ha negado a expresar sus intenciones 
parece que no se a s o c i a r í a al empleo di 
sanciones e c o n ó m i c a s a i J a p ó n en case 
de nega t iva . 

(JOS 
mora. 

No £ 

Es verdad que, en general, E s p a ñ a ca
rece de f o r m a c i ó n ciudadana, pero es es
pecialmente c ier to en í a s derechas. Re
cuerda la c o b a r d í a de é s t a s en los ú l t i 
mos d í a s que precedieron a las eleccio
nes, c o b a r d í a general que fué l a r a z ó n 
imper iosa de su candidatura , y a ñ a d e 
que le t i l d a r o n de loco, como' si la cor
du ra consist iera en dejar pasar l a t em
pestad y esperar que E s p a ñ a o el m u n 
do entero se de r rumbara . ¿ Y q u é h a b é i s 
conseguido vosotros?, se nos pregunta
rá . P r imero , c u m p l i r un deber y luego 
evi tar que en E s p a ñ a , t i e r r a de santos 
y de ' m á r t i r e s , se hablara de descatoli
zac ión s in que se levanta ra una voz en 
su defensa, y, por ú l t i m o , que por la 
g a l l a r d í a de una p e q u e ñ a m i n o r í a , que, 
sin embargo, representa la m a y o r í a del 
pa í s , esa m a y o r í a reaccione, se ponga 
en pie y p ida la r e v i s i ó n const i tucional . 

Hace un inciso para jus t i f icar por qué 
los diputados c a t ó l i c o s no dieron estado 
par lamenta r io a la protesta por la ex
p u l s i ó n del Cardenal Segura y dice que 
él, m á s obligado por sacerdote y por to
ledano, a n u n c i ó una i n t e r p e l a c i ó n ; que 

reunida l a m i n o r í a pa r l amen t a r i a pesa
ron y ponderaron serenamente todas las 
razones, acordando su aplazamiento. A l 
gunos pensamos que era una prudencia 
m a l entendida, pero para salir de dudas, 
el orador y su c o m p a ñ e r o s e ñ o r Mada-
r iaga se t ras ladaron a F ranc ia , v i s i t a 
ron a l i lus t re desterrado y oyeron de sus 
labios l a a p r o b a c i ó n de aquella conducta 
y su r a t i f i c ac ión para lo fu tu ro . Por eso 
no se hizo, por c u m p l i r el deber de ca
l lar , el m á s penoso de los deberes en 
aquellos trances. 

Vuelve al t ema y dice que la cobar
d í a de las pasadas elecciones no debe 
repetirse. H a y ahora una g r a n r e a c c i ó n , 
pero temo, c o n t i n ú a , que d e s p u é s se apo
dere de los á n i m o s la i ndec i s i ón . H a y que 
conf iar en Dios, pero poniendo nosotros 
en la obra el m á x i m o esfuerzo. Para 
esto es preciso organizarse, prepararse. 
Exis te una o r g a n i z a c i ó n en marcha, co
mo nunca ex i s t ió en E s p a ñ a ; A c c i ó n Na
cional, donde caben todas las tendencias 
p o l í t i c a s que concur ran en la defensa 
del orden, l a propiedad y l a R e l i g i ó n . 
A c c i ó n Nac iona l , que organiza donde 
no existe o r g a n i z a c i ó n , y que respeta los 
organismos a n á l o g o s que ya e s t á n en 
marcha, u n i é n d o s e a ellos. Nosotros no 
hemos de abandonar la brecha; pero es 
preciso que vosotros r^os a c o m p a ñ é i s , 
nos e s t i m u l é i s , t rabajando por la re l i 
g i ó n y por la pa t r i a . 

E l orador, que f ié muchas veces in 
t e r rumpido con aplausos durante su d i 
s e r t a c i ó n , e s c u c h ó a l t e r m i n a r su dis
curso una g r a n o v a c i ó n y r ec ib ió mu
chas felicitaciones. 

En Zamora 

m a l la l is ta de los ¿ .probados . 
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Para varones de 18 a 30 a ñ o s . Progra 
ma oficial que regalamos, "contes tado 
nes" í p r e c i o , 12 ptas.) y p r e p a r a c i ó n en 
el " I N S T I T U T O R E U S " , Preciados, 23 

y Puer ta del Sol, 13. — M A D R I D . 
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Z A M O R A , 5.—El p r ó x i m o d í a 15 se 
c e l e b r a r á en esta cap i ta l un m i t i n de la 
c a m p a ñ a revisionista. Con este mo t ivo 
re ina mucho entusiasmo. 

En Murcia 
M U R C I A , 5.—Se prepara u n acto para 

la p r i m e r a decena de diciembre en que 
Gi l Robles d a r á una conferencia revis io
nista. 

Conferéncia en Oviedo 
O V I E D O , 4.—El p r ó x i m o s á b a d o , d í a 7, 

d a r á una conferencia en el domici l io so
cial de Acc ión Nac iona l el abogado de 
Va l l ado l id don J o s é M a r í a R o d r í g u e z V i -
l l a m i l , que d i s e r t a r á sobre el tema "Los 
ca tó l i cos , l a C o n s t i t u c i ó n y la R e p ú 
bl ica" . 

Fajas entalladas todo cauchol ina para 
adelgazar y vest ir a la moda. 

T i m e s d e l n , 2, m m 
mmmmmwmmmmmmummmwMmmmm 

E s t á perfectamente comprobado que 
las v í c t i m a s propic ia tor ias aumentan i n 
defectiblemente en p r o p o r c i ó n al estado 
de debi l idad con que crecen los n i ñ e a 
desnutr idos; pues en ellos las enferme
dades propias de la in fanc ia se desarro
l l an en f o r m a pavorosa. 

L a moderna t e r a p é u t i c a , t ras inf ini tos 
experimentos, ofrece a las madres para 
a l i m e n t a c i ó n complementa r ia de sus n i 
ños , u n conglomerado de substancias v i -
taminosas; t a l es el fosfocasein, extracto 
de la leche; el ma l t a , de la cebada ger
minada en inv ie rno , que con otros ele
mentos reconst i tuyentes han podido aso
ciarse por p r i m e r a vez a l cacao selecto 
desgrasado. 

Su nombre es "Ruamba" , que los n i ñ o s 
t o m a n como verdadera golosina; mez
clando una cuc.haradita en la leche, au
menta é s t a cuat ro veces su va lor n u t r i 
t i vo y le da u n gusto exquisi to. E l 
Ruamba es u n exci tante del apeti to y 
asegura al n i ñ o l a robustez y resistencia 
f í s ica en las enfermedades a que va su
jeto. 

Lunes p r ó x i m o 

.Conoces a mujer? 
por C A R M E N L A R R A I 5 E I T I . ü n 
" f i l m " F O X hablado en castellano. 
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U n vals que canta el mundo entero. 

H O Y 

S E L E C C I O N E S FILMOFONO 
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TODOS LOS DÍAS 

GRANDIOSO EXITO DE 

ES UN " F I L M " PARAMOU^T 
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de orden e c o n ó m i c o y f inanciero de que 
dispone el p a í s ; y se impone la implan
t a c i ó n de u n p lan o r g á n i c o , hecho con 
los debidos asesoramientos, dando cabida 
en el presupuesto a obras p ú b l i c a s y 
mejoramiento del u t i l l a j e nacional . 

Equilibrio presupuestario 

Cuarta . L a Asamblea a f i r m a la nece
sidad de adoptar las medidas que puedan 
con t r i bu i r al aseguramiento del equi l i 
br io del presupuesto en el m á s breve pla
zo posible. 

E l presupuesto, r igurosa y lealmente 
establecido, ha de ser base de la po l í t i 
ca mone ta r i a y de una po l í t i ca econó
mica adaptada a que h a b r á n de atener
se los dis t intos departamentos que hoy 
a c t ú a n sobre ella cont radic tor iamente . 

Quinta .—La Asamblea estima que es 
p r i m o r d i a l para el res tablecimiento del 
c r é d i t o , el res tablecimiento de la con
fianza, que no se c o n s e g u i r á con medi
das restr ic t ivas , sino con procedimientos 
de conv icc ión , teniendo siempre m u y 
presente el p rocurar que el ahorro na
cional se sienta garan t ido y defend'do 
y l ibre de amenazas, y evi tando anun
cios de proyectos y declaraciones oficia-
es espantadoras del capi ta l . 

Ni experimentos ni 

s a l l o a ü i a l n a c e a m 

u l t r a m a r i n o s e n Y a l e i d a 
1 i «ÍS" 1 '" 

improvisaciones 
Sexta.—La Asamblea no repudia la ra

zonable e v o l u c i ó n social ; preconiza la 
concord'a frente a la c o n c e p c i ó n mater ia 
lista y equivocada de la lucha de clases, 
y reclama que las medidas de c a r á c t e r 
social se imp lan t en por v í a legislat iva, 
con debida p r e p a r a c i ó n y m e d i t a c i ó n que 
garantice que el p a í s no ha de ser, v íc 
t ima de experimentos n ; de improvisa
ciones que puedan acarrear una verda
dera c a t á s t r o f e . 

E s t i m a t a m b i é n que el man ten imien to 
del orden social es c o n d i c i ó n indispen
sable para remediar en lo posible los 
efectos de la crisis, y que ha de repu
tarse i l íc i ta e i legal, toda huelga o " lock-
ou t " que no se haya t r ami t ado por las 
v ías legales. 

Las perspectivas que presenta la c r i 
sis ac tual hacen es t imar a l a Asamblea 
como impresc indib le e i nmed ia t a la 
c o n s t i t u c i ó n de una u n i ó n firme y per
manente de todos los elementos que con
cur ren a la p r o d u c c i ó n , a la c i r c u l a c i ó n 
y a la d i s t r i b u c i ó n de la r iqueza para 
defender el pa t r imon io nacional . Las en
tidades que fo rmen parte de esta un ión , 
c o n s e r v a r á n su personal idad y su liber
tad de a c c i ó n para el desenvolvimiento 
de sus fines. 

L a Federación de Andaluc'al 

S E V I L L A , 5.-—Se ha const i tu ido en Se-j 
v i l l a la F e d e r a c i ó n E c o n ó m i c a de Anda-! 
luc ía , in tegrada por comerciantes, indus
tr iales, agr icul tores , propie tar ios de fin
cas urbanas y profesiones liberales Es | 
ta ent idad tiene por objeto la defa; 
por v í a legal, de los derechos y p r i n c i 
p íos fundamentales de la sociedad. E n 
los p r imeros d í a s de la semana, p r ó x i m a 
c e l e b r a r á una g ran asamblea. A d e m á s , 
piensan actuar act ivamente y f o r m a r 
secciones especiales para estudiar los 
problemas que afectan a la r e g i ó n . 

Fué obra de un centenar de honv 
'Tes, capitaneados por una 

joven anarquista 

V a r i o s d e t e n i d o s d e s p u é s d e acc /J . ;-n-
t a d a p e r s e c u c i ó n , a l a q u e co

o p e r a r o n l o s t r a n s e ú n t e s 
- -o 

L a mujer derribó a un guardia y $1 
defendió a mordiscos 

V A L E N C I A , 5.—En las pr imeras hora.; 
de esta tarde u n grupo formado por un 
centenar de hombres, capitaneados por 
una muje r l lamado D a l i a Oscar F e r n á n 
dez, de veinte a ñ o s , n a t u r a l de Barcelo
na, m u y conocida por. sus ideas anar
quistas, han asaltado u n a l m a c é n de ul
t r amar inos de la calle de D o n Juan de 
Vi l l a r rasa . Dos de los que f igu raban a 
la cabeza de los revoltosos se dir igieron 
resueltamente hacia dicho a l m a c é n . A la 
puer ta del mismo se hal laba el encarga
do, que a l ver presentarse a dos desea 
nocidos t r a t ó de cerrarles el paso, reci 
biendo entonces u n violento e m p u j ó n que 
le l anzó a l suelo. An te la ac t i t ud violen 
ta de los asaltantes, el encargado procu 
ró ponerse a salvo, invadiendo entonces 
los manifestantes el a l m a c é n , cuyas es
t a n t e r í a s fueron en pocos momentos des
valijadas. 

Mien t ras par te de los revoltosos car
gaban con los a r t í c u l o s all í almacena 
dos, otros se d i r i g i e r o n a l escri torio, in
vi tando a l empleado a que les entrega 
se todo el dinero que hubiera en la ca
sa. E l dependiente c o n t e s t ó que no dis
p o n í a de dinero, y los asaltantes se re
t i r a ron , no s in antes haberlo compro
bado. 

H u y e r o n al t iempo que l legaban fuer
zas de Seguridad, y a l verlas arrojaron 
los g é n e r o s que l levaban. Algunos tran
s e ú n t e s , repuestos de la p r i m e r a im
p r e s i ó n , sal ieron en p e r s e c u c i ó n de los 
que h u í a n . L a presencia de las fuerzas 
y de los guardias de Asalto, que llega
ban en aquel momento, puso en com
pleta d i ; p e r s i ó n a los revoltosos, que hu
yeron en dis t intas direcciones. 

Se p rac t i ca ron vanas detenciones, en
tre ellas la de la muper que capitaneaba 
a ios manifestantes, que fué detenida en 
la plaza del P i l a r por fuerzas que salie
ron del r e t é n all í existentes. F u é muy 
accidentada su d e t e n c i ó n por la resis
tencia agresiva que of rec ía , l legando a 
der r ibar al suelo a uno de los guardias 
y d e f e n d i é n d o s e a mordiscos de cuantos 
t ra taban de r educ i r l a a la obediencia. 
Por fin se pudo lograr y la detenida so
l ic i tó el aux i l io de los obreros que por 
al l í pasaban, pero é s t o s no h ic ie ron caso 
de sus palabras. 

Los g é n e r o s arrebatados son cajas de 
galletas y chocolates, por va,lor de va
rios miles de pesetas. Los detenidos .han 
sido puestos a d i s p o s i c i ó n del Juzgado 
y con este mot ivo se ha reforzado la vi
g i lanc ia en toda la capi ta l . 
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Alca lá Zamora , candidato ún ico 

a la Academia de la Lengua 

_A.ver fué leída en la Academia de la 
I ell¿ua la propuesta que señala como 

andidato a la vacante del señor Fran-

bros de la Unión Nacional de Aboga
dos. 

L a Junta acordó por unanimidad dar 
un voto de gracias al señor Fernán
dez-Clérigo. Se convocó nuevamente a 
los adheridos para continuar el examen 

i c a d e 

Desaparece COn dinero de SU amo. E n la capilla que en su finca de Sarriá 
Al j « i 4.--^ ' i u • i x ^ (Barcelona), poseen los señores de Conde, 
Al pie del t r a n v í a t r a b a j a el rater0:ha tenido efecto el matrimonio de la se-

• ñorita María-Rosa Conde Genové con don 

C A L D E R O N . "Cuando los hijos dei^P0 que tan bien se Pintó ausente, an-
r , • •• j a t » i quilosa por su fuerza de absorción la 
E v a no son los hijos de A d á n ^ asunt0i hay que pintarlo dei M u r o r n n A r n 

Si don Jacinto Benavente hubiera en-|nuevo_ y ya las pinceladas no son t a n | R E S U L T O m U h m ü t v i t .L AUUl-E l capitán de la Guardia civil del Manuel Gairiga-Nogués Planas. í nradn su nbra dP una manera obipti-1 • • ' • % M Ú * * * . . ha 0̂ haWav 
! Bendijo la unión el ilustrfsimo señoriI0Lacl0 su obra üe una manera 0Djeti-; _lustas ni tan sintéticas; ha de hablar puesto de Tetuán de las Victorias, don; 

Ho Ro(]ríg-uez a don Niceto Alcalá Za 
mora. 
: No se ha presentado ninguna otra 

candidatura. L a propuesta será votada ¡seis V media 
^0 dentro de un mes 
íq Estudió la Academia algunas pala-
¿;3 ¡Iras, entre las cuales destacan "des-
s pperanzar" y "desbroche". L a prime 

tr" ra, que ya :fi8'iura en el Diccionario 
laS cambia de significado en el sentido de 

3 que no será entendida como "pérdida 
i.., total de esperanza". E s decir, que se 
te suprime la palabra "total" en la defini-
40 oíén y deja de tener el carácter ab

soluto que tenía. 
p̂ ¡I La voz "desbroche", sustantivo deri-

vado verbal de "desabrochar", no esta-
sif'ia en el Diccionario. Fué aceptada, no 
3 ' gólo en el sentido material, sino en la 

Acepción de "decir todo lo que se sabe", 
más gráficamente "volcarse". 

Ses ión del Ayuntamiento 

Zr~ 1 ~ " — ' ^ ***** *'* >"v""*"'"l Pahln ATnrt-íno? naio-oHn Hiwn fo-nnpi i0bisP0 de la diócesis, y fueron testigos, 
de la parte del orden del día r e f e r e n - ! ™ ! ? ^ . . 6 , el?ad°J } ^ . J _ JPor parte del novio, los marqueses de consultorios jurídicos gratuitos, mÍento de el producto de numerosos:01érdola y de Caban,eS) don Rlmón Ga. 

a de la ley del Jurado, revista robos cometl(ios en aquella barriada era.rrjga.Noguég y don Francisco Planas, y 
te a 
reforma 
y otros, para el próximo lunes, a las 

jen 
río 
la- de Val lecas 

¡a Presididos por el señor Acero se re-
¡^'•nen doce concejales en segunda con-
los vocatoria, y una vez aprobada el acta 
jarl6 la sesión anterior con una enmienda 
; V iáel señor Dórente, el alcalde da cuenta 
ios del estado del expediente de la "maqui-

lilla". Pensaba hacer una interpelación 
ren en la Cámara, pero desistió por haber 
ra-hablado con el director de Ferrocarriles 
¡te » con la Compañía de Firmes Especia-
;ci-KS, que le han manifestado se ha hecho 
del desaparecer el recurso entablado por los 

señores Soria. Queda la cuestión de 
seiguien ha de sufragar los gastos de le
do'vantamiento de la vía, y ante la prome 

3 y ea de hacerlo gratuitamente la Compa-
mi, ¡lía de Firmes Especiales, espera una 

la Resolución favorable a los deseos del ve
nte cindario. 
zas Se acuerda revisar el contrato del 
ron «Ayuntamiento con el señor Belmás pa-
•ie- ra el suministro de aguas, por enten-

er el señor Torbellino que no se cum-
i]e, sobre todo, en lo referente a repô  
ición de cañerías. 

Leídas dos mociones, de la minoría sô  
ialista una y del señor Caballo otra, pi' 

diendo la creación de Comedores de Ca^ 
idad, el alcalde manifiesta que el gober-

Bole t ín m e t e o r o l ó g i c o 

Estado general.—Toda la parte sep
tentrional del hemisferio se encuentra 
sometida al influjo de una extensa zona 
de perturbación atmosférica con dife
rentes núcleos; en el Continente Ame 
ricano se eleva esta zona al Norte del 
paralelo 55°, y por el Atlántico y Europa 
desciente hasta el 45°. Hay dos centros 
principales, uno en el Continente Ame 
ricano y el otro al Sur de Islandia, en 
tre esta isla y el archipiélago inglés. 
Hay presiones altas en el centro del 
Continente Americano y al Sudoeste de 
Azores. 

Agricultura.—Lluvias. 
Navegación marítima. — Poniente en 

el Estrecho. 
Lluvias recogidas. — .ua Corufia, 0,5 

mm.; Santiago, 26; Pontevedra, 27; 
Orense, 2; Gijón, 6; Oviedo, 5; San Se
bastián, 5; León, 3; Zamora, 3; Falen
cia, 16; Burgos, 0,6; Valladolid, 13; Sa
lamanca, 12; Avila, 4; Madrid, 1; To
ledo, 1; Guadalajara, 0,6; Cáceres, 2; 
Badajoz, 1; Vitoria, 6; Logroño, 0,2; 
Pamplona, 1; Barcelona, 0,9; Tarra
gona, 9. 

Para hoy 

transportado en "autos", por lo que or-jpor parte de la novia, el conde de Sal-
denó a las fuerzas de su mando la de-ices del Ebro, don Leocadio Olabarria, don 
tención e inspección de cuantos cochesjRicardo Conde y el doctor don Alberto 
pasaran por aquel término, desde cier- pópez Lloret. 
tas horas de la noche. i —Erí Ia Santa ^ e s i a Magistral de Al 

:ri-

as 

tito 
po-

-;pr, fiador le ha ofrecido los materiales del 
50_ omedor que sostenía el Gobierno civil 
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'ambién propone se excite la coopera-
ión del vecindario, lo que se lograría de 
nodo eficiente si cada famUia alimenta 
e a un hijo de los sin trabajo. 

E l señor Massiá propone se nombre 
jlíina comisión encargada de organizar 
¡fos Comedores. Advierte que entre tah-
0 se realiza el proyecto, sería conve 

fíente que los obreros de Vallecas acu 
liesen a los Comedores establecidos por 
1 Ayuntamiento de Madrid, siendo de 
uenta del de Vallecas el importe de las 
aciones. Se acuerda formen parte de la 
Comisión los señores Alcalde, Caballo, 
Lyuso, Arias y los miembros de las mi 

dorias ausentes que así lo deseen. 
Se acuerda también la creación del 

'Cuerpo de Incendios, y a los efectos se 
)edirá al Ayuntamiento de Madrid per-

|p ional que ejercite a los obreros munici-
^ pales que hayan de pasar al nuevo ser

vicio. 
La alcaldía propone intervengan en 

jlas compras que efectúe el Ayuntamien-
ito representantes de todas las minorías. 

Se concede licencia al concejal señor 
J^adra. 
I Leída una nueva denuncia contra el 
Énédico titular y ex alcalde, señor Pino, 
el alcalde se extraña de que sea añora 
Cuando se denuncie una falta cometida 
gn el mes de agosto y cree se parece 
pancho a una venganza, 

E l señor Cubillo pide se abra una in-
ormación para obrar en consecuencia, 

Por falta de número suficiente de con-
fcejales quedan sobre la mesa una trans-
erencia de crédito para instalación de 

Escuelas y la habilitiación de una eré 
fiito de 184.000 pesetas para construc 

^ción de alcantarillas con oargo al presu-
niesto extraordinario 

E l señor Arias pregunta qué solución 
endrá la abstención de algunos conce-
ales, y el señor Acero manifiesta que 
:orresponde resolver al gobernador y al 

1 aftninistro de la Gobernación. Cree se re-
ron 
. la 
ga-
;cO 

m 

ra.) 
un 

por 
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de 

solverá este asunto dentro de pocos días. 
Excursión portuguesa a Madrid 
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Ha llegado a Madrid una excursión 
portuguesa organizada por el "Diario 
ie Lisboa". Los excursionistas serán 
objeto de varios agasajos. Hoy, a las 
siete de la tarde, habrá una recepción 
en la Asociación de la Prensa. 

Mañana, a la misma hora, el direc
tor de "Diario de Lisboa", doctor don 
Joaquín Manso, dará una conferencia 
sobre el tema "Vistas de Portugal", en 
el Círculo de Bellas Artes. 

L a industria del papel 

En el Círculo de la Unión Mercantil 
ha empezado ayer tarde la Asamblea 
de los manipuladores de papel y sus 
derivados, a la que asisten delegados 
de toda España. Se estudiará- la dis
tinta situación de la industria y se 
adoptarán conclusiones que aúnen la 
voluntad de todos para, una vez apro
badas, someterlas al Gobierno para su 
inmediata implantación. 

Conferencias sobre Segovia 

Anoche ha inaugurado su curso de 
conferencias culturales el Círculo de 
Segovianos de Madrid. E l discurso de 
aFertura corrió a cargo del catedráti
co don Celso Arévalo, que disertó so
bre la evolución geográfica de la co
marca segoviana. Habló de la serie de 
mutilaciones y desorganizaciones que 
ba sufrido el territorio segoviano en el 
transcurso de la historia y especial
mente desde el establecimiento del ré
gimen provincial. 

E l conferenciante fué aplaudido. Asis
tieron los iniciadores del Día de Sego-
Vla. recientemente- celebrado, paseando 
Por la tierra de Segovia la bandera de 
Ia3 Comunidades. 

U n i ó n Nacional de Abogados 

Se han reunido los adheridos de Ma
drid a la Unión Nacional de Abogados 
•m la Sociedad Económica Matritense 
de Amigos del País. 

E l presidente, señor Rodríguez-Jura
do, dió cuenta de los trabajos realiza
dos por la Junta directiva, exponiendo 
61 plan de conferencias públicas que se 
Propone organizar en asociaciones y en
tidades culturales. 

E l señor Fernández^Clérigo expuso 
ja3 gestiones realizadas por él al fren
te de los abogados parlamentarios miem-

Dispensario Municipal Antituberculo
so (General Pardiñas, 110).—12,30 m. Don 
Mariano Carrasco: "La alimentación en 
tuberculosis." 

Museo del Prado.—11 m. Don Elias 
Tormo: "Estudio histórico-artístico de 
los tapices de Pastrana." 

Sociedad Económica Matritense de 
Amigos del País (Plaza de la Villa, 2).— 
7 t. Don Adolfo Rodríguez Jurado: " E l 
proyecto de Reforma agraria." 

Sociedad de Cirugía (Facultad de Me
dicina).—7 t. Sesión científica. 

Agrupación E s c o l a r Tradicionalista 
(Bordadores, 5).—7 t. Junta general para 
tratar de las gestiones del Comité pro
visional, reglamento y elección de direc
tiva. 

Otras notas 

Asociación de Alumnos de Ingenieros 
Agrónomos.—Mañana, sábado, inaugura
rá una serie de conferencias ten Bolsa, 14. 
L a primera estará a cargo del ingeniero 
don Nicolás García de los Salmones y 
versará sobre "Algunos aspectos de la 
actuación del ingeniero Agrónomo en los 
servicios de la profesión". 

L a Exposición de Artistas Postales.—El 
domingo, a las once, con motivo de la 
clausura de la Exposición de Artistas 
Postales, en el Círculo de Bellas Artes, 
leerá unas cuartillas alusivas al acto el 
académico don Juan Espina. Le contesta
rá don Ricardo Ortiz Vivas, presidente 
de la Academia Iberoamericana de His
toria Postal. 

E n la madrugada última pasaba por 
aquel término con alucinante velocidad 
el taxi 16.598 y en el acto fué detenido 
por la Benemérita. 

Dentro del coche iba un animal pu
trefacto, que lo mismo podía ser un co
codrilo huérfano, que un oso polar en 

[•calá de Henares se ha celebrado el enla
ce del joven abogado don José Casado 

va; es decir, trasladando al público una'much0) en una especie de segunda ex 
visión de tipos, de ambiente y de asun-j p0gición del personaje, para pintarlo de 
to después de la cual pudiera decir a nUevo. con lo que se fuerza a los de-
ios espectadores: así es lo que he vis- más; ia hjja italiana, traidora, sutil y 
to, ni tipos, ni asunto ni ambiente daD|pérfida se convierte en un Yago, tosco 
más de sí, siempre seria culpable de|y torpe; la seducción de Esther es rá-
haber llevado a la escena una obra de! p;da) y ¡a acción, un poco exaltada y 
ambiente moral- repulsivo. Acaso fue-j meiodraináticai p0r desgracia, como a 
ra éste su intento y acaso seducido por:todas aqUeiias en que hay un descubri-
el tipo de artista judío de farna uni-;rniento de paternidad tiene que apoyar-

Moreno, hijo del ex diputado a Cortea donlversal, que se declara fuera de toda rtí-jSe en efectismos y en latiguillos, tanto 
Miguel Atilano, con la bellísima señorita 
Elena Martín de la Cámara Martínez Se 
tién, hija del malogrado escritor don 
Eduardo. 

Fueron apadrinados por el padre del 
día festivo. Tan feo y "pocho" estaba. novio/ ia madre de la desposada; firma; 

ron el acta como testigos, por parte del 
contrayente, su hermano don Julio Ati-

porque ÚS to o a s § m 

Por fin, se vino en conocimiento de que 
se trataba de una vaca, que debía haber 
sido de estupenda lámina de jovencita 
y antes de que le acometiera el mal, 
que la disecó. 

Con el estupendo bicho iban Jesús 
Lozano Martín y Clodobaldo López, ve
cinos de Tetuán, los cuales declararon 
que la momia procedía de una huerta 
sita en la Cuesta de la^ Perdices, pro
piedad de José María Sales.' 

Las autoridades fueron a la huerta 
y detuvieron al dueño y a un hijo de 
éste, de veinte años, los cuales manifes
taron que la vaca se puso muy malita, 
hasta el punto de que ni con vermú 
consentía degustar la alfalfa, y en vis
ta de ello decidieron sacrificarla y lue
go a todo lujo llevar los despojos a Te-
t án para venderla al público. ¡Y viva 
la Pepa y una tía suya! 

Ni qué decir tiene que los detenidos 
han sido puestos a disposición del Juz
gado competente, que es el de E l Pardo. 

Dos ca ídas graves 
Gabriel Gómez, de cincuenta y tres 

años, y Emilio Fernández Sainz, de cin
cuenta y seis, domiciliado el primero en 
Rodas, 9, y el segundo en Antoñita Ló
pez, 31, sufrieron graves lesiones por 
caídas casuales en la vía pública. 

Se llevan un buen "auto" 
Ruperto López Baeza Morán, de trein

ta y tres años, con domicilio en Serra
no, 36, denunció que le habían sustraí
do un automóvil que dejó frente a su 
domicilio. 

E l coche vale 8.000 pesetas. 
Cargan con treinta y cinco sillas 

E n la plaza de Fermín Galán detuvie
ron los gu-.rdias 1.777 y 1.781 a Primi
tivo Pérez y Pérez, de veintitrés años, 
con domicilio en Palafox, 12, y a Ma
nuel Hurtado Crespo, de diez y nueve, 
y Miguel Rodríguez, de veintisiete, que 
viven ambos en la plaza de Antonio Zo-
zaya, 15, los cuales llevaban un lote de 
35 sillas que habían sustraído de una Casa Puente, 
taberna de la carretera de E l Pardo, Baronesa de Castillo de Chirel. i 
propiedad .̂ e Manuela López. Señoras, viuda de Beltrán de Lis, Mó 

lida. Moreno Zancudo y viuda de Meno 
O T R O S S U C E S O S ^s 

laño, y sus tíos don Juan José Casado, 
don Vicente R.odriguez y don Angel de 
Arancón Azaña; y por parte de la novia, 
los señores Abad, Vellando (don Ignacio) 
Gutiérrez y don César Serrano. 

Asistieron al acto las numerosas amis
tades con que cuentan las familias de los 
contrayentes, y el acontecimiento, lo fué 
de verdadera alegría para todo el pueblo 
de Alcalá, que se sumó a la ceremonia, 
constituyendo n o t a simpatiquísima la 
asistencia de todos los obreros de la casa. 
Después de la ceremonia, los invitados 
fueron obsequiados en la suntuosa casa 
de los padres del novio. 

E l nuevo matrimonio salió para el ex
tranjero. 

= Con motivo de ser la fiesta nacional 
de Panamá, el ministro de este país en 
España, don Melchor Lasso de la Vega, y 
su distinguida esposa, han recibido en el 
domicilio oficial de la Legación, a un re
ducido grupo de sus amistades, pertene
cientes en su mayor parte, a la colonia 
panameña de Madrid. 

—Como primer miércoles de mes, el ge
neral Barrera y su esposa, han recibido 
ayudándoles a hacer los honores sus be 
lias hijas a un grupo de sus amigos, en 
su nueva residencia de la calle de Alma
gro. 

Viajeros 
Pasan temporada, en Pizarra, el mar

qués de Santaella; en L a Coruña, el con
de de Tabeada; llegaron de L a Granja, 
los marqueses de Haro y de Somosancho; 
de Oviedo, el marqués de Villaviciosa; de 
Valencia, el marqués de Llaneza y el ba
rón de Campo Olivar; y se han traslada 
des de Barcelona a Coruña, el marqués 
de Loureda; de E l Despujol a Barcelona, 
el marqués de Palmerola y sus hijos, los 
barones de Mont-Clar; de Riaujo a Co
ruña, la marquesa de Almeiras y sus hi
jos. 

E l Patrocinio de 
Nuestra Señora 

Pasado mañana celebrará su fiesta ono
mástica, la duquesa de San Fernando de 
Quiroga. 

Marquesas de Faura. Salinas, San Vi 
cente, Valenzuela y viuda de Zugasti. 

Condesas, viuda de Campo Alange y 

tan escenas y momentos de emoción, no 
sería la obra de Benavente si ng los 
hubiera, pero no bastan a encubrir al 
espectador sereno la monstruosidad, ca
si inconcebible, casi infrahumana, con
que un padre dice a su hija que no fué 
más que la consecuencia de un momen
to de plf.cer y oye que ella le reclama 
el derecho a este placer. 

A pesar de las frases, tanto baja e 

V o p a d e c í t a m b i é n 
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Accidentes.—Dositeo Barios Fernández, 
de cincuenta y seis años, con domicilio 
en Gabriel Lobo, 27, sufrió lesiones de 
pronóstico reservado cuando trabajaba en 
la calle de Narváez, en las obras del Me 
tropolitano. 

Las criaditas.—El industrial don Fran
cisco Tresguérras Rodríguez, que vive en 
Pi y Margall, 22, denunció la súbita des
aparición de una criada que tenía a su 
servicio, en compañía de 200 pesetas y 
efectos, propiedad del denunciante. 

Los bolsilleros.—Al apearse de un tran
vía en la calle de Nicolás María Riveru. 
le sustrajeron un bolso con 60 pesetas a 
doña Gertrudis de Domingo Cohn. 

E l mantón.—Matilde Rodríguez Alcázar, 

Señoritas de Alonso Gaviria y Bea-
monte. 

Fallecimiento 
Ayer ha fallecido en Madrid el señoi 

don Joaquín López Sánchez, del Comer
cio, y su entierro tendrá lugar hoy, a las 
cuatro, desde la calle del Prado, número 
25, al cementerio de la Almudena. 

A su esposa, hija y demás familia, en
viamos nuestro pésame. 

iigión, de espaldas a toda ley moral, 
más allá del bien y del mal, le haya 
prestado un asentimiento más fervien
te de lo que fué su primer deseo, y este 
asentimiento—no era preciso tanto, bas
taba coa que a cada blasfemia, a cada 
audacia y a cada monstruosidad opu
siera el autor una contradicción o una 
repulsa—es lo que hace esta comedia 
acaso la más cruda, la más inmoral y 
hasta la más satáni ;a de las comedias 
de este autor. ¡nervio dramático en esta última parte 

Don Jacinto, que conoce perfectamen-|qUe el triunfo es en gran parte de ac-
te al público, que sabe que aplaude susttori La actuación de Thuiller fué enor-
frases, muchas veces sin captarlas porirne> de emoción, de fuerza, de vigor, de 
completo, y hasta sin dejarlas terml-|intensidad expresiva; compuso el tipo 
nar, llevado por el encanto exterior y muy bien) y le dló una testa romántica 
musical de la forma, hubiera encentra-ien la que supo concentrar rasgos de va
do medio de hacer que las frases blas- riog compositores famosos y de Gam-
femas y las frases reveladoras de la ^g^a 
más cínica depravación moral, no tuvie
ran el asenso del aplauso, esto es lo 
que demuestra que el autor está más 
de acuerdo de lo que en recta moral y 
en clara razón debiera, con el compo
sitor judío Carlos Werner, héroe de la 
comedia. 

Si no fuera por estas frases de apoyo. e] j de hija rebeld lo matizó 
la comedia, para un espectador Sere.| £ ^ marcóJsu reacción ante el asun-
no, puaiera ser una tremenda lección',^ Afejandrina Caro hjzo apagado y de
moral. No es preciso ser mojigato pa- c lama¿rio lm tip0 de cr;ada judía ob-

D E N T E UN GUARDIA C I V I L 

Otro guardia y yn viajante de co
mercio, Fieijdos 

PAMPLONA, 5.-—A las siete de la tar
de,, al entrar en agujas en Ali^ídá el 
¿apiao da ivladrid-irun, se le dio Por 
equivocación una anea muerta, en la ví,ie 
naDia una máqUiña de maniooras, pi'CK 
aucendose un violeátO cnoque. Kesaito 

de expresión, como de ejecución. No fal- muerto el guard.a civil Casto Oyarzaoal, 
y nendo su compañero de escolta Angel 

dos guarcuas re-Miguel Sáez. Loü oíros 
dUitaron ilesos. i£i muerto terminaba su 
misión en AL-sasua. También resultó cua 
la fractura de una costilla, pronósti-' 
co reservado, el viajante de comercio 
[sidoro Astillero. Asistieron a ios heridos' 
ios médicos don Domingo Lumbier y don 
Jacinto Alinaga. E l furgón quedó com
pletamente empotrado en ei vagón de 
óegunda clase. E i cadáver ha queaatlo en 
la estación, custodiado por la Guardia 
civil. . 

—Esta tarde ha descarrilado en Gan-
noain un tren de mercancías, interrum
piendo el tráfico durante cuatro horas. 
No hubo que lamentar desgracias perso
nales. 

Noticias oficiales 

A las 21,30 comunicó la Policía de San 
E l tipo de Rosario Pmo es demasiado Sebagtián a la Dirección de Seguridad, 

pasivo. Salvo, en alguna que otra esce-|que a las' diez y nueve chocó el rápido 
na, no hace más que asustarse; ni un procedente da Madrid, crocó en Alsasua, 

con una máquina, a consecuencia de una 
falsa maniobra. Resultó muerto el guar
dia civil Castor Canzábal Oyarzábal, y 
heridos el guardia civil Angel Miguel, el 
viajante Isidoro Aspillero Prieto y el 
factor Santos González Abejón, y seis 
viajeros levemente contusionados. 

encuentro con las hijas donde se la vie
ra vibrar; es una mujer sórdida, a la 
que la actriz no pudo encontrar uri ras-

ra que el incesto cause una impresión 
de horror, aun en espíritus dispuestos 
a todas las claudicaciones y debilidades; 
tenemos la ilución de que muchos de los 

servante y profetizadora de castigos de 
Jehová, muy interesante. 

Cumplieron de modo excelente Car 
men Prendes, Amelia de la Torre, Paco 

f ^ j L ? 1 ^ 6 1 " 0 1 1 SÍ§:Uen1 pr0-!Alarcón, formidable y sobrio en un vie-aln^S t L Tí 61 V Y 0 ' ^ criado italiano; Cobeña y García Es-tagomsta transige con el de su propia ^ 

^ T ^ l T L f . ^ l 0 T r ^ Ufir,?í?S,| ' E l público, desorientado, acaso espeen que no cree; m en el de una religión. 1 ^ / ^ cu¿dr0i acaso confundido por-
que no se marcó la frase final, acogió 
con extraño silencio el primer acto. Ha

la 

Una Asamblea de políticr. 
©ocia! en París 

Del 19 al 22 de octubre último se ce
lebró en París la cuarta Asamblea de 
delegados de la Asociación Internacional 
para el Progreso Social. En representa
ción del ministro da Trabajo español asis
tió el señor Sanchís Banús, 

E l señor Thomas pronunció un discur-

P E L I C U L A S N U E V A S 

| versos aspectos de la emigración obrera; 
del problema de los salarios en sus re-

| laciona.s con el nivel de vida, la produc-
Ición y la desaparición de tarifas adua
neras, y, por último, de la indispensable 
colaboración internacional. 

inamiiaii:! ligia.;»»»»! iiüü::!! 

de treinta y seis años, con domicilio en 
Delicias, 34, denunció que le habían sus
traído un mantón en el Paseo de la Flo
rida, 31, casa donde prestaba sus servi
cios como doméstica. 

m i n i s t r o O l i v i a n r e s e n t a s i s e r s a e n e 

L a s e m a n a p r ó x i m a se i n a u g u r a r á el campo de deportes 
de la Ciudad Universi taria . Ascienden c e r c a de 15.000 

maestros . E n breve, el derribo de Cabal ler izas 

E l señor Azaña recibió en su despacho los maestros y maestras que ascienden 
del ministerio de la guerra al general 
Gil Yuste. A las doce marchó a la Pre
sidencia, de donde volvió a la una y 
media. 

—No me dejan ustedes vivir—, dijo 
afablemente a los periodistas.—Acabo en 
este momento de saludar a sus compa
ñeros de la Presidencia y aquí me en
cuentro con ustedes. 

Preguntáronle los informadores qué 
impresión le había causado la candida
tura del señor Alcalá Zamora para la 
Presidencia de la República, y contestó; 

—Ninguna, yo no me impresiono 
nunca. 

Añadió que por la mañana había reci-
cfdo diferentes visitas y que al Consejo 
de hoy viernes, no llevaría ningún asun
to de importancia. 

El ministro de Solivia pre

senta sus credenciales 

Ayer mañana se ha verificado la pre
sentación de cartas credenciales del nue
vo ministro de Bolivia, don Jorgp Sáenz. 
Este llegó a la Presidencia en un "auto" 
oñeial, al que daba escolta una sección 
de Húsares. E n el edificio formó en tra
je de gala una sección de la Guardia ci
vil. La escalera y el vestíbulo estaban 
adornados con tapices y plantas. E n el 
despacho del jefe del Gobierno se halla
ba con éste el ministro de Estado. An
te ellos llegó el señor Sáenz, acompaña
do del primer introductor de embajado
res. Por ser protocolario, no hubo dis
cursos en este acto. 

No hay noticias interesantes 

E l presidente habló con los periodis
tas después de la presentación de cre
denciales del nuevo ministro de Bolivia 
y manifestó que, además de esta visita 
oficial, había recibido la de los embaja
dores de Inglaterra y Alemania. Los in
formadores le preguntaron si había no
ticias interesantes, a lo que Azaña con
testó humorísticamente: 

—Ya no hay noticias de esas hasta 
dentro de dos años. 

C e r c a de 1.5.000 maes-

tros ascienden 

E l ministro de Instrucción manifestó 
ayer a los periodistas que había firma
do, y hoy publicará la "Gaceta", la 
distribución entre los maestros y maes
tras de las 7.000 escuelas creadas por de
creto de 29 de junio último. L a distribu
ción es la siguiente: 

150 plazas de maestros y maestras por 
mitad, pasando al sueldo de 8,000 pese
tas; 350 al de 7.000; 750 al de 6.000; 1.200 
al de 5.000 y 4.550 al de 4.000. 

De este modo ascienden a 8.000 pesetas 
150 maestros y maestras, por mitad, del 
sueldo de 7.000 pesetas; a 7.000 pesetas 
ascienden 500; a 6.000 ascienden 1.250 dp 
5.000, que son todos los que figuraban en 
esta categoría; a 5.000 ascienden 2.450 
maestros; a 4.000 ascienden 6.895 maes
tros y a 3.500 ascienden 3.507. E n total 

son 14.755. 
Añadió el ministro que en compañía 

del subsecretario y de los doctores Re-
caséns y Negrín había visitado las obra? 
de la Ciudad Universitaria, donde traba 
jan 4.000 hombres. He podido aprecia) 
—dijo—el gran desenvolvimiento de los 
trabajos de explanación, y los de las Fa
cultades de Medicina, Farmacia y Odon
tología. E l campo de deportes de la Ciu
dad Universitaria será inaugurado en la 
semana próxima. 

—Me ha visita lo-- continuó—una comi
sión de ingenieros de distintas especia
lidades para significarme el deseo de las 
clases jóvenes de articular la enseñanza 
técnica en el sentido por mí expresado 
recientemente. Estas enseñanzas someti
das hoy a diversas disciplinas y forman
do compartimiento estanco, no rinden ei 
debido beneficio ni permiten la unificación 
de materias ni la selección de alumnos 
que constituyen un deber indeclinable de 
la democracia. Estas enseñanzas están 
unificadas en aquellos países en donde 
la instrucción pública cumple plenamente 
sus fines. 

E l ministro de Instrucción recibió la 
visita de nuestro embajador en París, se
ñor Danvila. 

L a s Cabal ler izas 

Ayer mañana se han reunido los ar
quitectos y ayudantes de la Dirección 
de Propiedades, del ministerio^ de Ha
cienda, para valorar los solares de las 
antiguas Caballerizas, que en breve se
rán derribados. Se fija el p r e c i o de 
4.331.951,78 pesetas. Las obras comenza
rán en breve. 

E n Estado 

E l embajador de España en Portugal, 
señor Rocha, estuvo en el ministerio de 
Estado. E n ausencia del señor Lerroux. 
que se encontraba en la Presidencia, en 
la presentación de credenciales del mi
nistro de Bolivia, visitó al subsecretario, 
señor Agrámente. 

E n Trabaio 

E l ministro de Trabajo recibió ayer 
mañana a una numerosa comisión de la 
provincia de Santander, acompañada de 
los diputados, que le fueron a exponer 
que los talleres de L a Naval de Reinosa, 
han despedido 250 obreros, y solicitan 
la intervención del ministerio, para ver 
de remediar esta situación que agrava 
la actual crisis de trabajo. También so
licitaron del ministro que de los diez, mi
llones que se van a repartir para obras 
públicas se destine alguna cantidad con 
este fin, a Santander. E l señor Largo Ca
ballero les prometió someter el asunto 
mañana al Consejo de ministros. 

E l ministro dió cuenta de la solución 
de varios conflictos. 

Anulac ión de concursos 

que no practica; ni en el de una moral, 
que han transgredido siempre, pueden ¡ 
oponerse a nada; la reacción lógica e s h j ^ "deT'setfUndo reaccionó y lio, sobre la justicia social más necesa-
la de espanto por la abyección de un cia la Inltaa , 1 ^ J ^ f ^ ^ J \ x i a . aún en la época de crisis. Se trató 
hombre que se reconoce desautorizado f ; s ° ^ plausos un calor e r n ^ no ahandonar a áU 
para abominar de una monstruosidad ¡ta- Aplaud]0 mucnas Se3 y v- i I propio impulso los movimientos mi-
semejante, y er reconocimiento inm-Petidamente al autor' qUe Sa 0 60 10S!gratorios de las masas obreras y de di-
diato de que a tales extremos conduce d0s ñnales de actos-
lógicamente el olvido de' todos los prin-j Jorge DE L A CUEVA 
cipios religiosos y morales. 

Este éxito es demasiado fácü para' 
que pueda complacer a un autor que! 
por su experiencia sabe muy bien lo I 
hacedero que es conseguir un aplaupo1 i'^-3^'10 DE LA PP^NSA.—-"Ai 
cuando se pide en nombre de una rebsl-j compás de tres por cuatro" 
día sentimnteal cualquiera, y halaba. | L a vida artística de Viena en los alhe
ño a lo más noble, que e? la razón, sino i res del siglo XIX, antepuesta como puñ
al trivial impulso de simpatía hacia un | to d*: partida a una comedia romántica, 
personaje grato. Grato relativamentp, | fiel reflejo moderno de aquélla. He aquí 
y porque el público, ofuscado, no se el tema propicio para una producción 
para a pensar que una muchacha que, sonora, que enmarcado en la prodigiosa 
no retrocede en sus ansias amorosas técnica alemana, cumple acertadamente | 
ante la sospecha de un incesto, y quo'en la nueva cinta estrenada ayer. Noj 
pide que se acceda a su libertad de amarles ya, en verdad, original este recurso 
sólo en nombre de sus sentidos, es tan cinematográfico, de retratar la vida de¡ 
material, tan vil v tnn desnreclabíe. que un compositor, de recoger el ambiente; 
no podamos explicarnos jju* afecto - de' de un teatro, de asistir a la elaboración 
solidaridad, de afecto v de simmtfa nue- de una opereta, porque en cierto medó 
da inspirar. Aparte del pensamiento ele i es de bien fácil creación. Pero, aun nu-
de la comedia, y siempre amparado por | triándose del asunto conocido, aun cons-
frases de efecto, y entre una ideologífi i truyéndose sobre el tipo del músico que 
completamente materialista, surgen j halla su más grande inspiración artisti-
ideas subversivas y blasfemas: la deljca en el amor de una mujer, la pelícu-
que se cree más justo que Dios, porque | la no deja, a fuer de sentimental y fi-
¿1 no permitirá que la falta de los pa-1 na de poseer una renovada prestancia 
dros caiga sobre Tos hijos, sin pensar ¡de originalidad. Acaso la adquiera prin-
en que ya ha caído; que la niñpz sin'• cipalmente merced a la música sutil y 
amor, v la juventud sin freno, y el odio i elegante, sobre todo el vals de melo-
V la traición, y ]a rivalidad con la pro- día captable y fácil, que rememora los 
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Áf. s. DATO 
1 5 . 

M A D S Í Í 5 

pia madre es consecuencia de la falta 
paterna; la que proclama el origen hu-

mejores trozos de las vienesas operetas. 
Claro es que no está exenta la cinta 

mano de la religión, al decir que el hnm- de algunos lunares, tanto morales co
bre es el que crea los dioses, ecos todos I mo artísticos. Desde luego simplemente 
de una rebeldía fácil., y tosca. ¡ de forma unos y otros. Porque los pri-

Teatralmente, el primer acto es un meros se reducen a esa frivolidad lige-
alarde de magnífica exposición y una! ra propia del género y a las acostum-
espléndida pintura de un ambiente delbradas exhibiciones de poca ropa, no 
artistas bohemios cosmopolitas, de des-i muy profusas, sin embargo, en esta 
orden moral y material, donde viven hi-j producción. Y los segundos, a $6rta jéi'Ye * | { ^ 
jos de un solo padre y diferentes ma- lentitud, inevitable por lo demás, yaque1 
dres, llenos de odios y rencores, ambien-'por tratarse de una opereta han de ex-

ligro rosa (cumbre de la gracia Quinte-
nana) (3-104)31). 

VÍCTOJUXA—(Carrera de San Jeróni-
aio, 28).~A las 6,45: Cock-tail de amor. 
A. las 10,45: La musa g tana (29-10-931). 

ZARZUELA.—6,30: Don Juan Tenorio. 
10,30: E l padre alcalde (11-10-930). 

CIRCO D E PR1CE.—A ¡as 6,30 y 10,30: 
Gran ópera flamenca. Unica velada. Las 
mejores figuras del arte. Entre otros, el 
Americano, Mazaco, Pena (hijo), Pepe 

te en el que aparecen tipos magníficos 
pintados en plena acción; un acierto to
tal de movimiento, de precisión y de 
finura. 

Todo el acto gira en torno al tipo 
central del artista, que no aparece, pero 
cuya influencia se advierte en todo y 
en todos y cuyo retrato moral se va 
haciendo sLi forzar un detalle, con una 
sobriedad de efectos que contrasta con 
la pirotecnia de los actos siguientes. 

Porque en cuanto aparece corpóreo el 

para proveer las plazas de directores del 
Sanatorio de Húmera y Preventorio de 
San Rafael, y de los Dispensarios anti
tuberculosos de los distritos del Hospital 
y de Buenavista, de Madrid, y de varios 
especialistas afectos a la organización 
antituberculosa. Quedan anulados tam
bién los referentes a las plazas de direc
tores de los Sanatorios marítimos de Pe
dresa (Santander) y Malvarrosa (Valen
cia) y la de jefe del Negociado de ins
pectores municipales de Sanidad. 

C o n d o n a c i ó n de derechos 

hibirse números y más números de mú
sica. Algo fatiga esta repetición. Ade
más la lentitud se echa de ver en la 
multiplicidad del diálogo, muchas veces 
no explicado con traducciones. 

Pero, en suma, ni puede tacharse de, 
inmoral a la película, ni negarle tam
poco una prestancia artística indiscuti
ble. 

L . O. 

tanaza del cante flamenco. Tres pesetas 
sillas. General una peseta. 

FRONTON JAI-ALAI.— (Alfonso XI . 
Teléfono 16606).—A las 4 tarde. Grandes 
partidos. Primero: (a remonte), Ostoía-
za y Salaverría I contra Pasieguito y 
Zabaleta. Segundo: (a cesta-punta), Airu-
tia y Aguinaga contra Félix y Gárate I I . 

C I N E S 
C I N E AVENIDA.—Ses ón continua de 

4 tarde a 1 madrugada: Rango. Butaca 
de patio 2,50 (30-10-931). 

CíNE D E L CALLAO.—6,30 y 10,30: 
Náufragos del amor (Jeannette Mac Do-
nald) (3-11-931). 

C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30. 

de a lmacenaje 

Por disposición del ministerio de Fo
mento que publica la "Gaceta" del día 
5, número 309, se condonan los derechos 
de almacenaje y paralización de mate
rial devengados por las expediciones 
consignadas a las estaciones de Aboño, 
Gijón y puerto de Musel, durante el pe
riodo de huelgas, comprendido entre el 
24 y el 26 de agosto último. 

El reglamento de los 

U n a zarzuela de ambiente gallego 
SALAMANCA, 5.—En el teatro Bre 

tón, la compañía de Salvador Videgain I Viernes ícmina. Localidades de señora a 
ha estrenado una zarzuela de ambiente ;m)tad de precio. La culpa es mía. 
gallego, original de Adolfo Torrado,! ^ I N E GENOVA.—(Butaca 1,50).—6,30 
Francisco Aizpuru y Antonio Barallo-!y 10-30: Sangre en la selva (7-10-931). 
bre, con música del compositor salman
tino Modesto Rebollo, titulada "La moza 
del Coitadiño", alcanzando un gran éxi
to. Salieron a escena repetidas veces los 
autores y fueron muy aplaudidas las ti
ples Carmen Arenas y Jacinta Vega. 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Jurados mixtos 

También publica la "Gaceta" del día 5, 
número 309, el Reglamento tipo para la 
actuación de los Jurados mixtos de la 
Propiedad rústica. 

Consta de 43 artículos, en los que es
tán comprendidos la organización, el 
funcionamiento,' las sanciones y el ré
gimen económico de dichos Jurados. 

L a conc i l i ac ión h i s p a n o h ú n g a r a 

para m é d i c o s 

I ara 
E l estreno de V I V I R D E ILUSIONES, 

de ARNICHES, se traslada al jueves, 12 
del corriente, para cuya fecha no está 
anunciada novedad teatral alguna. Los 
billetes adquiridos sirven para dicho día, 
pero los que no estén conformes pueden 
devolverlos en la contaduría de Lara y 
recoger su importe. Todos los días "Don 
Juan, buena persona", acrecentado su 
éxito. Domingo tarde, a las seis, "Don 
Juan, buena persona" y el entremés E L 
P I E . 

L a Comisión permanente de Concilia
ción hispano-húngara, prevista en el 
Tratado de Conciliación, Arreglo judi
cial y arbitraje, firmado entre España 
y Hungría el 10 de junio de 1929 y ra-i 
tificado el 14 de marzo de 1930, ha que-! (populares, tres pesetas butaca): L a cúr 
dado constituida en la siguiente forma: Ud del hongo (9-10-931). 

Jonkheer Van Karnebeek, comisario FONTALI5A. (Carmen Díaz.» A 
holandés, presidente. 6,30: La de los claveles dobles A 

Señor don Salvador Bermúdez de Cas- 10,30: L a melodía del jazz-band, clamo-

C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o ! 

T E A T R O S 
ALKAZAR. —A las 6,45 y 10,45: Todo 

Madrid lo sabia... (clamoroso éxito de 
Linares Rivas) (28-10-931). 

CALDERON. — (Compañía Pino-Thui-
llier). — 6,30: Alfilerazos (reposición). 
10,30: Cuando los hijos de Eva no son 
los hijos de Adán. 

COMEDIA.—A las 10,30: Mi padre (12-
9-931). 

COMICO.—Loreto-Chicote. 6,30 y 10,30 

La "Gaceta" del día 5, número 309 
dispone por orden de Gobernación que
den anulados los concursos-oposiciones ruego 

tro, comisario español. 
Señor conde Teleki, comisario hún

garo. 
Señor E . Kirchhoffer, comisario suizo 
Señor Konrad Nielsen, comisario no-

CINE IDEAL.—5,30 y 10: Viernes de 
moda. La loquita de la casa (por Marie 
Paudler y Harry Liedtke). Estreno: Pier
nas vencedoras (por Alice White). Bu
tacas a 50 céntimos. 

CíNE D E LA OPERA.—(Butaca dos 
pesetas).—6,30 y 10,30: Prisioneros de la 
montaña (12-6-931). 

C I N E SAN CARLOS. (Teléfono 72827). 
A las 6,30 y 10,30: Sólo te he quer do a 
ti (por Mady Christian y Waiter Jan-
krhn). 

CINE SAN MIGUEL.—6,30 y 10,30: Pe-
tií Café (Maurice Chevalier) (8-10-931). 

CINEMA ARÜÜELLES.-6,30 y 10.30: 
Music-hall (29-9-931). 

CINEMA BILBAO.—(Teléfono 3079S). 
A las 6,30 tarde y 10,30 noche: Luces de 
la ciudad (por Charlot) (5-4-931). 

CINEMA CHAMBERI. — (Metro Igle
sia. Teléfono 30039).—A las 6,30 y 10,30. 
Fémina: Bajo los techos de París (sono
ra) y otras (13-3-931). 

CINEMA CHUECA.—6,30 y 10,30. Vier
nes fémina. Localidades de señora a mi
tad de precio: E l gran charco (10-1-931). 

CINEMA GOYA.—6,30 y 10,30 (sono
ro): E l ídolo del Broadway. Butaca tar
de 1,50. Noche una peseta. 

MONUMENTAL CINEMA. — (Butaca, 
1,25).—6 y 10,30: Esclavas de la moda, 
por Carmen Larrabeiti. 

PALACIO D E LA MUSICA.—6,30 y 
10,30: Inspiración (Greta Garbo) (3-11-
931). 

PALACIO D E LA PRENSA.—(Butaca 
tres pesetas).—6,30 y 10,30: Al compás 
del 3 por 4 (éxito inmenso). 

RIALTO.—(91000).—A las 6,30 y 10.30, 
sensacional estreno: Lo apuesto todo, 
por Clara Bow (3-11-931). 

TIVO'LI.—(Alcalá, 84).—Viernes popu
lar, butacas y sillones a una peseta. A 
las 4.15, 6,30 y 10,30- Cómica. Revista. 
Dibujo- \r""+r sjrÍD réannette Mac Do-

roso éxito de Benavente (31-10-931). 
F U E N C A R R A L . (Ricardo Calvo). 6,30 

y 10,30: Don Juan Tenorio. 
LARA.—6,30 y 10,30 (butaca tres pe

setas): Don Juan, buena persona. 
MARIA ISABEL.-6,30 y 10,30: E l pe- la obra.) 

(El anuncio de los espectáculos no su
pone aprobación ni recomendación. L a 
fecha entre paréniesis al pe de cada 
cartelera corresponde a la de la publi
cación de E L D E B A T E de la crítica de 
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a i y n n a n c i e r a 

I N T E R I O R 4 POR 100.—Serie C 
(60), 60; B (60), 60; A (60), 60; G y H 
(60), 60. 

E X T E R I O R 4 POR 100.—Serie C, 
77; A (77), 77. 

AMORTIZARLE 4 POR 100, CON IM
PUESTO.—Serie A (68), 68. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie A (78,75), 78,7ó. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie C (73,25), 73,25; B 
(73,25), 73,25; A (73,25), 73,25. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, SIN 
IMPUESTO—Serie D (85,50), 85,50: C 
(85,50), 85,50; B (85,50), 85,50; A (85,50), 
85,50. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie C (70,50), 70,50; B 
(70,50), 70,50; A (70,50), 70,50. 

AMORTIZARLE 3 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie D (60), 60; C (60), 
60; B (60), 60; A (60), 60. 

AMORTIZARLE 4 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie E , 71,50; C (72), 72; 
B (72), 72; A (72), 72. 

AMORTIZARLE 5 POR 100, 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serie E (85), 85; C (85), 
85; B (85), 85; A (85), 85. 

BONOS ORO. — Serie A (165), 165; B 
(165), 165. 

AYUNTAMIENTOS. — Madrid, 186 8 
(95) 96 

GARANTIAS POR E L ESTADO. — 
Hidrográfica del Ebro, 6 por 100 (73), 72; 
Tánger-Fez (84), 83,75. 

CEDULAS. — Hipotecario, 4 por 100 
(77,75), 77,75; ídem, 5 por 100 (83), 83; 6 
por 100 (95), 95; Crédito Local, 6 por 100 
(75), 75; 6 por 100. interp. (84,50), 84,50. 

E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E 
ROS.—Empréstito argentino (87), 86,50; 
ídem Marruecos (76,50), 76,50. 

ACCIONES.—Banco España (445), 445; 
Cooperativa Electra, B (98), 100; Hidro
eléctrica (133), 130,50; Chade A, B, C, 
contado (407), 450; Telefónica, preferen
tes (97), 97,75; Petróleos (99), 100; Es
pañola Petróleos (26), 26; Norte, contado 
(245), 245; Madrileña de Tranvías, con 
tado (80), 80; Explosivos, contado (430), 
430; ídem, fin corriente (430), 430; Lan-
greo en Asturias (625), 625; Altos Hor
nos (86), 86; Sevillana de ferrocarriles 
(94,50), 94,50. 

OBLIGACIONES.—Alber che (84), 84; 
Chade, 6 por 100 (99,75), 99,50; Unión 
Eléctrica, 6 por 100, 97,50; ídem, 1930 (97) 
96; Telefónica (85), 84,50; Esp., 6 por 100 
(90), 90; Alicante, primera (262), 262; 
Idem A (Ariza), 67; ídem, G. (86), 87; 
Idem, I . (84.50), 84,50; Madrileña Tran
vías 6 por 100 (100), 100. 

L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 

d e E s p a ñ a 

D I S C U R S O D E L G O B E R N A D O R 
D E L BANCO D E ESPAÑA 

te hay baja en la H. Española, que pier
de 2,50. 

Los Fondos públicos no varían y las 
obligaciones siguen manteniendo sus po
siciones. 

E l cambio internacional no experimen
ta modificación sensible. E n Londres, la 
libra comenzó a 42,62 y después de su
bir hasta 42,87, cierra lo mismo que el 
miércoles, a 41,55. 

* * * 
Liquidación: Chade, 450. L a entrega de 

los saldos, el 9. 
* * * 

Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 15.000; interior, 1930, 7.000; ex

terior, 5.000; 4 por 100 amortizable, 2.500; 
5 por 100, 1.500; 1917, 113.500; 1927, sin im
puestos, 63.500; con impts., 118.50; 3 por 
100, 1928, 57.500; 4 por 100, 27.600; 5 por 
ICO, 1929, 45.000; Bonos oro, 20.000; Madrid 
1868, 300; Ebro, 6 por 100, 4.0CO; Tánger-
Fez, 52.000; Hipotecario, 4 por 100, 12.000; 
5 por 100, 261.000; 6 por 100, 17.500; Cré
dito Local, 6 por 100, 2.000; Interprovin-
cial, 6 por 100, 8.000; Empréstito argen
tino, 25.000; Empréstito de Marruecos, 
1.500. 

Acciones.—Banco de España, 2.000; 
Electra, B, 5.000; Española, 27.000; Cha-
de, 25.000; Telefónica, preferentes, 81.500; 
fin corriente, 12.500; Petróleos, 22.500; 
Langreo Asturias, 15 acciones; Norte, 25 
acciones; fin corriente, 75 acciones; Tran
vías, 17.500; Altos Hornos, 1.000; Espa
ñola de Petróleos, 30 acciones; Explosi
vos, 1.500; fin corriente, 2.500; Sevillana 
Ferrocarriles, Minas y Met., 3.000. 

Obligaciones.—Chade, 10.500; Alberche, 
6 por 100, 1.500; Unión Eléctrica, 6 por 
100 1926, 5.000; 19S0, 3.000; Telefónica, 
25.000; Esp'eci'ales Norte, 43.000; M. Z. A., 
primera, 133 obligaciones; Arizas, 5.000; 
G, 30.000; I, 17.500; Madrileña de Tran
vías, IG.OÍO. 

L A SESION E N BILRAO 
r t f^„+o í̂A« 0n "Rnl- 3U1C10 con Que algunos sectores populares 

BILBAO, 5. L a f ^ ^ ^ ^ . / ^ ^ A ¡miran a nuestro Banco emisor, 
sa cambió de aspecto en relación con la 
sLión de aver Toda la buena tendencia L a proyectada reforma de la ley de or 
de la sesión anterior quedó esfuma^da all denacion bancar-a es, no sólo necesa-

Ayer pronunció un discurso sobre la 
situación económica de España en los 
momentos presentes, el gobernador del 
Banco de España. 

Después de hacer notar que en la hora 
presente, como en 1928, la marcha del 
cambio internacional es el tema genera 
de todas las conversaciones, el señor Ca 
rabias sostiene que, si bien el momento 
actual es difícil, puede ser conjurada la 
situación con el esfuerzo de todos. Ataca 
después a los pesimistas, que con las es
pecies que propalan acentúan el movi 
miento depresivo de nuestra economía y 
continúa diciendo que España se renueva 
nada se destruye sin que la acción de
moledora fecunde en el mismo instante 
nuevos horizontes de regeneración. 

L a grave crisis monetaria, prosigue, fué 
peligrosa verdaderamente hace unos me 
ses, cuando el atesoramiento de billetes 
motivó un aumento en la circulación fi
duciaria, que llegó a bordear el límite 
legal y cuando la banca privada hubo de 
acogerse al amparo del Banco de España. 

E l peligro ha pasado, o por lo menos 
se ha atenuado en gran" parte, y el meca
nismo del crédito no da ya lugar al te
mor. L a circulación ha disminuido en ca
si cuatrocientos millones de pesetas; las 
apelaciones al crédito son cuantiosas; pe
ro nada apremiantes y el cambio extran
jero se mantiene en prudente estabilidad. 
Las reservas del Banco exceden en más 
de trescientos millones de pesetas oro y 
doscientos millones plata. Merece desta
carse la actitud adoptada por el Banco 
de España que ha contribuido con su 
patriotismo al afianzamiento de la Re
pública, por lo que es infundado el pre-

T R I B U N A L E S 

S e ñ a i a m i e n t o s p a r a hoy viernes 

T R I R U N A L SUPREMO 
Sala 1.a Espuny Castro. Responsabili

dad civil. Licenciados: señores Cierva y 
Calvo Sotelo. 

Radil con Sáez. Pago pesetas. Licen
ciados: señores Barrena y otro. 

Sala 2.a Tenencia ilícita de armas y 
robo y homicidio. 

Sala 3.a Don Francisco Aredo. Ascen
so a ingeniero jefe. Licenciado: señor 
Gascón y Marín. 

Sala 4.a No hay señalamientos. 
Sala 5.a Gómez con H. de M. Zapata. 

Indemnización, Licenciado: señor Candel. 
Ortega con Pasural. Salarios. Licen

ciado: señor Escobar. 
Sala 6.a No hay señalamientos. 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 
Sala 1.a Doña Paula García Valdés 

con don Mariano Bragado Esteban. Nu 
lidad escritura. 

Don Antonio Esteban Angosto con 
don Andrés Alakabo Guevara. Pago de 
pesetas. 

Sala 2.a Don Plácido Perera con doña 
Josefina Fernández y otros. Pago de 
pesetas. 

Don José Paradinas con don Valen
tín Valhonrat. Salarios. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sala 1.a Estafa. Letrados: señores Ro 

dríguez Sastre, Sama y Valencia. 
Sala 2.'1 Robo. Licenciado: don Al

berto Valero Martín. 
Estafa. Licenciado: 

rales. 
Robo. Licenciados: 

Periquet. 
Tenencia de útiles para robo. Licen

ciado: señor Fernández. 
Sala 3.a Estafa. Licenciados: señores 

Zunzunegui, Campos y De Santiago. 
Estafa. Licenciados: don José María 

Rodríguez y don Emilio Casas. 
Hurto. Licenciado: don Arturo Ar-

menta. 
Sala 4.a Lesiones, hurto y estafa. 

Moneda Día 4 Día 5 

Francos 
Suizos 
Belgas 
Liras , 
Libras 
Dólares 
Marcos oro , 
E s c portugueses. 
Pesos argentinos. 
Cor. noruegas .... 
Checas 
Florines 
Suecas 

44,35 
220,50 
158,50 
58,70 
43,25 
11,29 
2,70 
0,3975 
2,945 
2,48 

34,10 
4,59 
2,58 

44,35 
221,85 
159,00 
59,20 
43,25 
11,29 
2,70 
0,3975 
2,845 
2,50 

34,10 
4,59 
2,55 

BOLSA D E BARCELONA 
BARCELONA, 5.—Nortes, 249,50; Ali

cantes, 185; Andaluces, 15,50; Orense, 12; 
Transversal, 18; Colonial, 236,25; Catalu
ña. 13; Gas, 82; Chades, 444; ídem nuevas, 
440; ídem serie E , 420; Aguas Barcelona, 
145; Filipinas, 254; Hulleras, 68,50; Fel-
gueras, 58; Explosivos, 432,50; Minas Rif, 
230; Petróleos, 26. 

BOLSA D E BILBAO 
Altos Hornos, 85; Explosivos, 430; Re

sineras, 14; Ferrocarril Norte, 243; ídem 
Alicante, 181; Naviera Sota, 825; Ner-
vión, 610; H. Ibérica, 560; H. Española, 
133; E . Viesgo, 455; Minas Rif; portador/ 
230; ídem nominal, 195; Teléfonos, pre
ferentes, 97,25; Setolazar, nominati
vas, 70. 

BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas 42 3/8; francos, 19,25; dólares, 

3,75; belgas, 26 7/8; francos suizos, 19 1/8; 
florines, 9,25; liras, 72,25; marcos, 15,75; 
coronas suecas, 17,25; ídem danesas, 17,50; 
ídem noruegas, 17,75; chelines austríacos, 
28; coronas checas, ,126; marcos finlan
deses, 190,50; escudos portugueses, 109,75; 
dracmas, 310; lei, 630; milreis, 4; pesos 
argentinos, 35,75; ídem uruguayos, 28; 
Eombay, 1 chelín 6 3/32 peniques; Shan-
gai, 1 chelín 8,75 peniques; Hongkong, 
1 chelín 3,75 peniques; Yokohama, 2 che
lines 7,5 peniques. 

BOLSA D E MILAN 
(Cotizaciones del cierre del día 5) 

Francos, 76,36; libras, 72,996; marcos, 
2,60; francos suizos, 380; dólares, 19,20; 
Renta 3,50 por 100, 71,975; Consolidado 
5 por 100, 81,25; Banco de Italia, 1.300; 
Comercial, 1.309; Nacional de Crédito, 8; 
Lloyd Sabaudo, 112; Snia, 29,37; Fiat. 
130,5a; Gas Torino, 24,50; Eléctricas Ro
ma, 765; Metalúrgicas, 142; Edison, 456; 
Montecatini, 125; Chatillón, 225; Ferro
carril Mediterráneo, 295; Pirelli, 170. 

NOTAS INFORMATIVAS 
E l volúmen total de operaciones ha 

sido muy reducido, como lo demuestra 
el hecho de que sólo se hayan publicado 

cambios para trece clases de acciones; 
pero los cursos no son inferiores a los 
precedentes. Hay repetición de precios 
en Banco de España, Petrolitos, Tran
vías, Explosivos y Nortes. 

L a Electra gana dos puntos; la Cha-
de, no cotizada desde hace tiempo, 43; 
el monopolio de Petróleos, uno y las pre
ferentes de la Telefónica, 0,75. Solamen-

no responder Barcelona y Madrid, cu
yos mercados, lejos de secundar, cotiza
ron en baja. Esta situación de la Bol
sa trajo como resultante el retraimiento 
del numerario; la oferta se mostró mas 
persistente que en la sesión anterior, 
excepto en algunos papeles, para los que 
insiste el dinero en el momento del cie
rre y entre ellos los eléctricos, hornos, 
papeleras, Minas del Rif y Setolazar. 

C O S P i i a i m C O L f i N I H L O E E L E G -

TRiCIDÜD y RIEGOS "G. I. G. E. R," 
Por acuerdo del Consejo de Adminis

tración, y a petición de accionistas que 
representan más de la quinta parte de 
los títulos emitidos, se convoca, con arre
glo al artículo 31 de los Estatutos, Jun
ta general extraordinaria, que se cele
brará el día 23 del corriente, a las cua
tro de la tarde, en el domicilio social, 
Argensola, 2. 

Se advierte que en el caso de no po
der celebrarse dicha Junta en primera 
convocatoria por no concurrir suficiente 
número de accionistas, se reunirá la 
Junta extraordinaria el día 24 del mis
mo mes, en el mismo lugar y hora an
tes indicados. 

Son objetos de la Junta: 
L a deliberación y acuerdo acerca de 

la proposición presentada por dichos ac
cionistas de disolución y consiguiente li
quidación de la Sociedad; y 

bancar-a es, no sólo 
ria y oportuna, sino que viene a peiíec 
clonar el mecanismo del Banco para que 
vigile el cambio internacional. 

E n la historia del cambio español no 
ha habido ningún momento tan intere
sante como el de los últimos meses, 
cuando, como sucede todos los veranos, 
se redujo la exportación y los fenóme-

MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9. "La Palabra".—11, Se
sión del Ayuntamiento.—14,30, Campana
das. Señales horarias. Boletín meteoroló
gico. Bolsa de contratación. Concierto.— 
15,30, Noticias. Concierto.—15,55, Informa
ción teatral.—16, Fin.—19, Campanadas. 
Bolsa. Programa del oyente.—19,30, Cursi-

nos que" suceden a todo cambio de régí-l110 de conferencias. Programa del oyente, 
men, y la crisis alemana complicaron "el I20,10- Prensa. Sesión del Congreso de los 
problema. L a libra esterlina llegó a Co-'DiPutados-—20.30, Fin.—22, Campanadas. 

A r i l l a v e n c e a A n g e l m a n e n P a r í s I S a n t o r a l y c u l t o 

Por puntos en diez asaltos. E l Rac ing de Madrid j u g a r á en 
Nueva York contra la s e l e c c i ó n de la L . H . B . Los p r ó x i m o s 

campeonatos escolares de atletismo 

P u g i l a t o 

don Manuel Mo-

señores Griñán 

R A D I O T E L E F O N Í A 

Arilla vence a Angelmann 
PARIS, 5.—En la Sala Wagram se ha 

verificado esta noche un combate de 
boxeo a diez "rounds" entre el campeón 
de España de pesos mosca, Arilla, y el 
francés Angelmann. Venció el español, 
por puntos. Su victoria ha causado sor
presa en los círculos pugilísticos, pues 
se daba por descontado el triunfo del 
francés. 
Lo que dice el apoderado de Dempsey 

KANSAS C I T Y , 5.—Leonard Sacks, 
el apoderado de Jack Dempsey, mani
fiesta que no se ha firmado aún ningún 
contrato para el combate Dempsey-
Schmelling. 

Ha manifestado que, desde luego, 
Dempsey ha recibido numerosas ofer
tas, pero no se ha aceptado todavía 
ninguna. 

¿Schmelling contra Dempsey? 
B E R L I N , 5.—El apoderado de Schme

lling, campeón del mundo de todas las 
categorías, anuncia que Schmelling se
rá opuesto a Jack Dempsay el próxi-

yjmo mes de junio para el título mun
dial. 

E l combate se celebrará en Nueva 
York o en Chicago. 

Camera contra Campólo 
N U E V A YORK, 5.—El día 27 del 

presente mes se celebrará el interesan
te combate entre los pesos "dreag-
nought" Primo Camera y Victorio Cam
pólo. 

Spoldi vence a Watelard 
N U E V A YORK, 5. — E l peso pluma 

italiano Spoldi ha derrotado al francés 
Waterlad por "knock out" en el segun
do asalto. 

tizar por encima dei punto bz, .y n^uo 
necesidad de buscar una fórmuia que, 
presentada en líneas generales al Banco 
y al ministro de Hacienda, fué aplicada 
inmediatamente y dió por resultado que 
la divisa inglesa bajara a 48,70. A fines 
de julio se produjo la ofensiva contra la 
peseta y entonces la fórmula fué perfec
cionada sobre unas bases más concretas, 
de las que se dedujo que la convertibili
dad oro de la peseta era de 49,27 a 51,80 
por libra. Con ella se trató de evitar la 

Señales horarias. Sesión del Congreso de 
los Diputados. Concierto sinfónico.—24, 
Campanadas. Noticias. Música de baile.— 
0,30, Cierre. 

* * * 
Programas del día 7: 

segunda categoría y en ella se han ins
crito 32, los mejores en actual entre
namiento, divididos en cuatro grupos 
que constituyen las eliminatorias. E n 
la última carrera, para cerrar la jor
nada, se disputará la final. 

Las restantes tres carreras sqn: una 
de primera categoría, que viene a ser 
una consolación de la Copa Torre Arias; 
una de tercera categoría y otra de 
cuarta. L a de tercera con obstáculos. 

E l "match" "Rock Her"-"Silván" 
E l nuevo "match" entre los repre

sentantes de Madrid y Palma de Ma
llorca, entre "Rock Her" y "Silván", 
respectivamente, se celebrará el miér
coles día 11 del actual. 

H o c k e y 
E l campeonato catalán 

E n vista de que la Federación Cata
lana de Hockey acordó aceptar la ins
cripción del Vilanova para el campeo
nato de esta temporada, ha sido preci
so modificar el calendario del campeo
nato que ya se había formado. Ahora, 
en la competición de primeros equipos 
figuran inscritos los Clubs Polo, Barce
lona, Tarrasa, Júnior, Tarragona, Intré-
jits y Vilanova. Jugarán como sigue: 

P O U L E D E IDA 

Día 6.—Viernes.—Santos Severo, obpo 
Félix, mártires; Winoco, abogado; Atic, 
Leonardo, confesores. 

L a Misa y Oficio divino son de la J 
fraoctava, con rito semidoble y col0] 
blanco. 

A. Nocturna.—S. Isidro. 
Ave María—11 y 12, misa, rosarlo 

comida a 40 mujeres pobres, costea^ 
por los Hijos de Martínez Corredor 
doña Elisa Arroyo, respectivamente. 

40 Horas.—Parroquia de la Almudein 
Corte de María.—Covadonga, en su p, 

rroquia y en S. Luis; Atocha, en su Bi 
sílica. 

Parroquia de las Angustias.—7, mi 
perpétua para los bienhechores de 
parroquia. 

Parroquia de la Almudena (40 Horaji 
Novena a su Titular. 10, misa solemnt] 
5.30 t. Exposición, estación, rosario, se; 
món señor Sanz de Diego, reserva 
salve. 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a 
misas cada media hora. 

Parroquia de la Concepción.—6 t., r( 
sario de difuntos, ejercicio, salmo y ti 
ponso 

Parroquia de Covadonga.—Novena 
las Animas. 5 t., rosario de difuntos 
món, ejercicio, salmo y responso c 
tado. 

Parroquia de S. José.—Ejercicio M 
mes de Animas. 6 t., rosario, ejercicjf 
s e r m ó n señor Sagarminaga, salmo 
responso. 

Parroquia del S. Miguel.—Ejercicio d 

15 noviembre.—Polo-Junior, Tarrasa-
Gimnástico, Intrépits-Barcelona. Des
cansa el Vilanova. 

22 noviembre.—Vilanova-Gimnástico, 
Polo-Barcelona, Tarrasa-Intrépits. Des
cansa el Júnior. 

29 noviem.re.-Junior.Barce.ona Vi- cl0¿' ^ ^ c e L J X v s n a , 
lanova-Intrepits, Polo-Tarrasa. Des
cansa el Gimnástico. 

6 diciembre.— Gimnástico-Intrépits, 
Junior-Tarrasa, Vilanova-Polo. Desean-

mes de Animas. 9,30, misa cantada | « f ^ J 
réquiem con vigilia y responso; 6 t., n 
sario de Difuntos, sermón, ejercicio, sa, Legañi 
mo y responso. 

Parroquia del Salvador.—Novena a 1) [ rOR 
Animas. 6 t., rosario de difuntos, sermi 
señor Del Real, ejercicio, salmo y re 
ponso. 

Parroquia de Santiago.—7 a 12, misa 
cada media hora. 

Parroquia de Stos Justo y Pastor,. 
Ejercicio de Animas, 6 t., rosario J 
Animas, sermón señor Montero, medill 

mu 

T 

lasta 

bra 

Cada 

más 

Más i 

ción e 

SEBVl 
cia inl 
alquil^ 
leccío;i 
d u p 1 

medorí 

mas, por haber vencido a Farl Mastro 
por puntos en un c o m b a t e a diez 
"rounds", en que se disputaba dicho tí
tulo. 

F o o t b a l l 
Arbitros para los partidos del domingo 

Para dirigir los partidos del domin-
Madr id , Unión Radio (E. A. j . 7, 424 !go de la región Centro han sido desig-

metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45 
Sintonía. Calendario astronómico. Santo
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
Noticias. Bolsa de trabajo.—12,15, Señales 
horarias. Fin.—14,30, Campanadas. Seña-

Battalino vence a Mastro sa el Barcelona, 
r . - — r ^ . . ^ .r -n. 4.4. i- i 13 diciembre. — Barcelona-Tarrasa, 
CHICAGO 5 . -Bat t mg Battalino con-| Gimnágtic0.p junior-Vilanova. Des-

serva el titulo mundial de los pesos plu-, canga intrépits. 
20 diciembre.—Intrépits-Polo, Barce-

lona-Vilanova, Gimnástico-Junicr. Des
cansa el Tarrasa. 

10 enero.—Tarrasa-Vilanova, Intré-
pits-Junior, Barcelona-Ginmástico. Des
cansa el Polo. 

Campo del Club señalado en primer 
lugar. 

L a segunda "poule" se jugará en el 
campo del Club señalado en segundo lu
gar y en las fechas 17, 24, 31 de enero, 
7, 14, 21 y 28 de febrero. 

caída vertical de nuestra moneda, y no les horarias. Boletín meteorológico. Bolsa 
de resolver el problema monetario que 
difiere esencialmente del problema del 

de contratación. Concierto.—15,30, Noticias. 
Concierto.—15,55, Información teatral.—16, 

cambio, en cuanto al primero se resuel-'Fin-—19' Campanadas. Bolsa. Programa del 
ve únicamente cuando se puede, mien- 0yente-—20' Noticias. Programa del oyen-
tras que la solución del segundo era me-Ite-—20'30. Fin.—22, Campanadas. Señales 
ramente una labor de defensa nacional. horal'ias. Concierto.—24, Campanadas. No-
La fórmula se basaba en el principio ticias.—0,30, Cierre. 
sustentado por Quesnay, de que es prefe- Badio España (E. A. J . 2, 424 metros;.— 
rible una moneda estable con reservas ¡De 17 a 19- Sintonía. Selección de Maruxa 
fluctuantes, a una moneda fluctuante Peticiones de radioyentes. Música de baile. 
con reservas* estables, y fué oojeto de 
una ruda critica negativa que no propo
nía soluciones que nosotros hubiéramos 

ogido. Fueron muchos los que sostuvie-
Los acuerdos complementarios que se¡ron frente a nuestra actitud el pnncipio 

deriven y sea necesario adoptar en rt- inhib^onista; con tal actitud hubiera 
lación con la expresada ProP0310'0"-^! venid0.. la elevación de precios y la in

flación; pero nosotros entendimos que 
era preferible la intervención aunque 
hubiese dado un resultado adverso y. 

Tienen derecho de asistenoia a 
ta los poseedores de títulos de la Com
pañía de cualquiera de las tres series, 
y para ejercitarlo deberán depositar los 
referidos títulos o los resguardos ŷ  cer
tificaciones bancarios en la secretaría de 
la Sociedad, en la cual se entregará la 
oportuna tarjeta de asistencia. Dichas 
tarjetas podrán ser recogidas todos los 
días laborables, de cuatro a siete de la 
tarde, hasta el día anterior al de la 
celebración de las Juntas. 

Por el Consejo de Administración, 
E . Pinacho, secretario. 
l:!!!IH;!ilM;il!iHiü!IH!ll¡lHIIIil»lllllll!l«lll!l»I!IWm 

Noticias. Cierre. 

O p o s i c i o n e s y c o n c u r s e s 

nados los siguientes árbitros: 
Itaeria-Athletic, señor Melcón. 
Madrid-Valladolid, señor Adrados. 
Castilla-Nacional, señor Escartín. 

C. D. Rayo contra U. D. Girod 
E l domingo, a las once y cuarto, se 

celebrará partido de campeonato de la 
Federación Obrera, entre el Club De
portivo Rayo y la Unión Deportiva Gi
rod, en el campo de esta última So
ciedad. 

E l Racing en Nueva York 
N U E V A YORK, 5.- Los jugadores del 

equipo del Racing Club de Madrid han 
manifestado que, como no han recibido 
ningún aviso de Madrid acerca de su em 

M o t o c i c l i s m o 
Un accidente mortal 

ROMA, 5.—Los periódicos anuncian 
que el conocido corredor motociclista 
italiano Nonsembiante ha caído de su 
máquina tn una carrera de entrenamien
to, cerca de Marino, matándose. 

C i c i i s í n o 
E l campeonato infantil 

Los organizadores del primer cam-
barque para España, creen que podrán j peonato infantil de Madrid han recibí 
jugar el partido anuaciado para el do-¡do del popular alcalde de Madrid, don 

misa cantada con responfo, 6 t., rosari 
de la Preciosa Sangre de Jesús, sermój 
señor Jaén, ejercicio y responso 

(Jalatravas.—lü y 10,45, misas de ri 
quiem, vigilia y responso; 7 t, Expoi 
ción, estación, rosario, sermón señi 
Jaén y responso. 

Carmelitas (Pza. de España).—Conl 
núa la novena de Animas. 9, misa y 
sario; 5,30 t., ejercicio P. Esteban, G, 

Iglesia de Cristo Rey (M. de los H| 
ros. 85).—Novena de Animas. 6., ejen 
ció, sermón, P. Barren, SS. C C , y re¡ 
ponso. 

N. Sra. de la Consolación.—Ejercici 
de Animas. 5,30 t, estación, rosario, 
serva, meditación, ejercicio y respo 
cantado. 

Sta. María Magdalena.-^Novena a 
Animas. 6 t., rosario de Animas, seria 
P. Barrio, escolapio, meditación y 
ponso. 

S. Pedro (Filial del Buen Consejo),-
10,30, trisagio y misa rezada en honor 
N. P. Jesús Nazareno. 

V. O. T. de S. Francisco (S. Buevei 
tura).—4 t., Exposición, estación, roa 
rio, corona franciscana, bendición, i| 
serva y ejercicio de Vía crucis. 

BASILICA D E ATOCHA 
, ~ - l'A cas 

Con el fin de dar gracias al Señor p(| medore 
los beneficios recibidos durante el mi 
último y pedirlos para el entrante, i 
celebrarán cultos solemnes al Amor W 
sericordioso, hoy primer viernes de me DOS di 
a las seis y media de la tarde, consiste: ¿espaci-
tes en Exposición de S. D. M., San: comedo 
Rosario, ejercicio al Amor Misericordio j cuadros 
y sermón a cargo del Rev. P. Tomi trinas. JVotíirííis —PriinGr GÍGrcicio* SGP"un,cÍo *- — * *• *• 

llamamiento. Número de plazas, 147; de:;min8"0 Próximo contra la selección dejpedro Rico, una preciosa copa de platal Perancho, que explicara ^ f 6 ^ " ^ PJ 
opositores, 1.119. Puntuación máxima.jla Liga Hispanoamericana de Balom-¡que se entregará al que obtenga el tí-! te del mensaje del Amor Misencordioi 1.119. 
100; mínima, 75; mayor, obtenida, 93,55. |?ie 

Aprobó ayer don Mariano Nieto Lledó, 

¡GANG 
lunas g 
bronces 
so surt: 
y ñique 
ta Eng 
COMEÍ 
lujo, 4 
haya bi 
na grai 
ta Eng 
LUJOS 
regio ce 
porcela 
pintura 

Beneíie 
DESPA 
475. Be 

afortunadamente, pudo ser conjurada ia|número 613, con 78,90, 
Para hoy hasta el 650. 
Van aprobados 78. 
Auxiliares de Instrucción pública.— 

Número de plazas, 50; opositores, 566; 

Associated Press. 

A t l e t i s m o 

S . l . C . E . 
AV. E D U A R D O DATO, 9 
- T E L E F O N O 9'392-4 

situación. 
Niéga que, como algunos opinan, sea 

sólo la crisis de confianza- la causa dei 
problema del cambio, como si con ello 
lo resolvieran, y sostiene que en él infiu-
yen las dificultades mundiales. Ataca 
después a los especuladores que viven 
de "diferencias", como se dice en el tec
nicismo bursátil, y afirma que éstos 
desaparecerán, porque ahora España es 
una República de trabajadores. Tiene 
también frases de condenación para lo 
que llama orgía de la suscripción a em
préstitos, que permitía obtener un 12 y 
hasta un 17 por 1G;0 de interés, mediante 
una serie de pignoraciones. 

E l señor Carabias terminó invitando a 
todos a trabajar hasta obtener el resta
blecimiento de la confianza, base de la 
salvación de España, y a que no se ha
ble de situaciones difíciles para expli
car inhibiciones. 

E l señor Carabias fué muy aplaudido. 

Campeonatos escolarcb 
Los días 14 y 21 de este mes se ce

lebrarán por octava vez los campeona
tos escolares, con el siguiente pro
grama: 

WillEllllliaillllBlllIlHIlIHIIIIISIÜIISIIIliBIIIIIBIIII IHliliiBillüBlllliBüilE; 

Diez mañana: 

puntuaejión máxima, 20; mínima, 5; ma
yor obtenida, 19,50. 

Primer ejercicio. Aprobaron anteayer j 
los opositores números 384, Adelaida G. Sábado, día 14 
Almenjún, pon 16 puntos; 387, Carmen 
Tirado, 6; 388, José Hidalgo, 10; 403, El i 
sa Garrido, 5; 405, Gloria R. Guerrero, 
9; 408, Remedios de la Vega, 16; 414, 
Eduardo Aguirre, 11; 416, Victoria Gar-. 
cía Oñate, 10; 418, Aurora G. Angoso, 7,^A)' 8UU metros 
y 423, Carmen Vera, 12. ¡to de altura (A 

Para ayer se convocaban del 424 al I por 100. 
453; suplentes, del 454 al 483. I Sábado, día 21 

Van aprobados 202. ^ . 4 . * i - , n n / t 
Protestas en una oposición.—Oposito-1 Cuatro tarde: 110, vallas (categoría 

res a la plaza de maestro joyero-engas-lA), y 83 metros, vallas (categoría B ) ; 
tador en la Primera Escuela Municipal ¡disco (A y B) , 400, lisos (A), y 300 
de Sordomudos, nos dicen que de las (B), longitud (A y B) , 100 metros, li-
opos'c'ones no se ha sabido nada hasta|Sos (A), y 80 lisos (B) ; jabalina (A 
hace dos días en que el Tribunal ha re- y B)i x 500) iigos (A)) pértiga (A y 
chazado cierto número de documentado 

tulo de campeón, título que merecerá 
el corredor, sea cual fuere su catego
ría, que logre un mejor promedio de 
velocidad. 

terminándose con la reserva. 

J u e g o s o l í m p i c c 
Las pruebas ciclistas 

Las pruebas ciclistas de los Juegos 
Olímpicos del año próximo se celebrarán 

», vallas (categoría del 1 al 4 de agosto, y serán las siguien-ií Ñ ¡ G O 

« * * 
(Este periódico se publica con ĉ nsu 

eclesiástica.) 
¡¡liBIIIIIBI¡lilEa!lll!BII!l!BI¡lllBl!lll 

M A D E R A S 

BüünmmiHRii iRn 

BinüliBlllliBlüliBlllliB 
ADRIAN P1ER 

Santa Engracia, 1! 
IIIBIIIIIBIII!IB:IIIIB¡llliBilll 

I U E B L E 
A ) ; peso (A y B) , 5.000 metros (A),¡tes: 
2.000 metros (B), triple salto (A y B) , 1 kilómetro con salida parada, contra 
200 metros (A) y 150 (B), martillo'el reloj. 

(A) y 600 (B), sal- 1 kilómetro, "scratch", por series y fi-
y B) , relevos cuatro nal. 

2 kilómetros, "tándems", por series y 
final. 

Baratísimos. Costanilla de los Angeles, 

de cuatro corredores 

4 kilómetros, persecución por equipos 

:!l>g]'íllli§l!IIIB;illlB!llliaillllBIIIIIB!IIIIBĤ  

nacionales 
uno. 

L a prueba de fondo en carretera 
bre 100 kilómetros, contra el reloj, 
celebrará el día 4. 

MAGN] 
riores s 
lefacció 
Stadiun 
itacioneí 

ca setas. . 
fiias, 58, 
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D I A B E T E S 

/ sus complicaciones se curan radicalmente con ei 
V I N O U R A N A D O P E S Q U I 

oue elimina el a z ú c a r a razón de un gramo por día; ror-
tlflca calma la sed y evtta las complicaciones d iaPé t l caa 

Laboratorio P E S Q U I £ A & P í t l 
m m m m m 

nes por no estar en regla, aunque nues
tros comunicantes dicen que se han cum
plido cuantos requisitos se exigían en la 
convocatoria. Quójanse de que no se dé 
un plazo, por corto que fuera, para for
malizar las documentaciones; añaden 
que uno de los ejercicios se realizará, 
egún la convocatoria, en casa de un se 

B) , relevos 4 por 100. 

C a r r e r a s d e g a l g o s 
L a reunión del domingo 

E l Club Deportivo Galguero ha ini
ciado a primeros de este mes una se
rio de magníñeas reuniones. L a próxi-

ñor particular, que nada tiene que verima, que será la del domingo, presen-
con el Municipio, designado por ia Cá-(ta un jbrograma tan interesante como 
mará de la Industria, en vez de hacerlo 
en los locales de la Escuela de Sordo
mudos, donde está establecida la clase. 

Esperan que el alcalde tratará de acla
rar todo y que se anule el primer acuer
do del Tribunal, que lesiona derechos 
de un gran número de opositores. 

el de la última jornada. Para muchos 
es más importante, porque hay una 
prueba, la Copa Novela, cuyas elimi
natorias y ñnal se celebrarán en la mis
ma tarde. 

Esta Copa Novela es para galgos de 

H I J O S D E D A M A S O M A R T Í N E Z 

t i m a s n o v e d a d e s e n L A N E R I A v 

S E C C I O N D E S A S T R E R I A 

P a r t i c i p a n s u t r a s l a d o d e M a y o r , 5 5 , a C a b a l l e r 

d e G r a c i a , 3 0 y 3 2 , j u n t o a P e l i g r o s . 
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H U G O W A S T 

CORRESPONDIENTE DE LA ACADEMIA ESPATULA 

L A C O R B A T A C E L E 

( N O V E L A ) 

migo en las varas, tiraban entusiastamente, a a i en do 
sin reparo sus pequeños borceguíes de raso en el polvo 
espeso y caliente del arroyo. 

E s de imaginarse cómo quedarían aquellas satiles 
medias blancas y las esponjadas polleras de muselina. 

Pero cuando otros ciudadanos y ciudadanas me dispu
taban el honor de seguir uncido al carro triunfal, y 
yo abandonaba en sus manos ávidas el trozo de cuer
da que me tocara, el corazón se me llenaba de malos 
sentimientos, nacidos tal vez al influjo de aquella cor
bata celeste que guardaba en el fondo de mi petaca. 

No creía, sin embargo, que pudieran tener razón los 
que por combatir a un gobierno constituido por volun
tad de la mayoría de sus conciudadanos, concitaban 
contra éstos y contra su patria, no sólo su esfuerzo 
de hijos rebeldes, sino el dinero, las armas y las tro
pas del extranjero. 

Si estuvimos errados los que en aquellos tiempos bé
licos paseábamos en triunfo el retrato de don Juan 
Manuel, motivos de sobra teníamos para sufrir ese 
error, cuando sentíamos el cañón de los buques fran
ceses abatiendo en la isla de Martín García a la ban
dera argentina, y cuando el Ejército Libertador del ge
neral Lavalle, iniciaba su campaña en esos mismos 

buques, manchados todavía con sangre de nuestros 
hermanos. 

Y si nosotros nos equivocamos, sírvanos de excusa 
el que se equivocó también con nosotros, el más glo
rioso de los argentinos de todos los tiempos, el gene
ral San Martín, que en una carta memorable ofrecía 
su espada a don Juan Manuel, para combatir contra 
sus enemigos. 

Y el Libertador de Chile y del Perú consideraba los 
negocios argentinos con el ánimo limpio de pasiones 
políticas. 

Todas estas cosas me las iba diciendo yo con la ca
beza gacha, por no ver en las aceras y en los balco
nes, adornados con ramos de olivo y de laurel, y vis
tosas colgaduras de damasco, a las gentes que se arro
dillaban al paso de los retratos, entonaban vítores y 
les arrojaban flores. 

Cuitiño, Parra, Salomón. y los otros bribones, iban 
codeándose con los generales de la independencia y 
algunos respetables canónigos. Es posible que el mie
do que inspiraban, suscitara forzadas alegrías. Pero 
en el Buenos Aires del año 40, todavía gozaba don 
Juan Manuel de un prestigio sin par, aunque ya sen
tíase crujir levemente la formidable armazón de su 
poder. 

E n la plaza del Retiro, la procesión doblaba, siguien
do por entre quintas a la calle del Juncal. 

Yo no pasaba nunca por aquel sitio suburbano, sin 
sentir un imaginario olor a sangre, y mirar la tierra 
que me parecía enrojecida, porque allí, el 8 de junio i 
de 1836, el Restaurador mandó fusilar a 110 indios in- | 
defensos. 

Me quedó para tocia la vida en los oídos la gritería ¡ 
de aquellos infelices, enloquecidos de terror, clamando j 
en el momento de morir, por don Juan Manuel, a quien i 
veneraban como a un dios. 

Me separé de la procesión y apreté el paso para lie-1 
gar al Socorro. i I 

Desde el pretil, las Bustamante espiaban el arribo 
de la gente. I 

E l cura, en la sacristía, estaba radiante, bajo su ca
sulla dorada, y se destacaba entre los demás sacer
dotes de sobrepelliz, por su estudiada solemnidad. 

Me cuchicheó al oído: 
—¡De esta hecha está seguro "aquello"! 
—¿El sillón del coro? 
—¡Sí, hombre! pero habla más bajo. Van a cantar j 

la misa conmigo el señor don Felipe Palacio, cura de ¡ 
la catedral... 

—¡El obispo chico!—murmuré yo. pues tal nombre 
se le daba a causa de su gran valimiento. 

—¡Más hajo, más bajo! Y el doctor don Miguel 
García... 

—¡Ese es más que el Obispo!—dije. 
—Me han dicho que vienen muchos generales...—Me 

hizo agachar y añadió—: ¡Que viene el general Paz! 
Me sonreí con lástima y observé: 
—Pero no es el Paz que usted querría ver en su 

fiesta; no es el vencedor de la Tabalda y de Oncativo; 
el que viene es el otro Paz, el general Gregorio Paz. 

Un leve desencanto dibujóse en el pálido rostro del 
futuro canónigo. 

—¡Pero viene Lamadrid! 
—¡Ah! ¡"Mi compadre" no falta!—le contesté con el 

mismo tono con que un día le oí a don Juan Manuel, 
cuando alguien, con mucho regocijo le avisó que a una I 
de esas funciones había asistido el bravo tucumano: ! 
"¡Mi compadre no falta! ¡Pero más fe le tengo al mas- i 
tuerzo!" Aludía al parentesco espiritual que los unía ! 
y a las escasa confianza que le merecían las dotes ! 
militares y los entusiasmos federales de Lamadrid, que i 
antes de -un año, en efecto, volvió a pelear contra el | 
Restaurador. 

Al poco rato, las campanas echadas a vuelo y los j 
clarines del general Mahsilía, y los cohetes quemados en i 
las pulperías, anunciaron que los dos retratos entra- | 
ban a la iglesia, entre ciriales, y bajo el palio de oro, | 
para ser colocados sobre el altar, a uno y otro lado I 
del sagrario. Las tropas quedaban afuera, en orden de 
parada. ¡Y comenzó la misa!... j 

Me ardía la cara de indignación. L a verdad es que 
desde el año del plebiscito, 1835, nuestra dignidad de 
hombres había venido sufriendo singulares desmedros, 
y conformándose en nosotros una conciencia acomo
daticia. 

Hacía un calor insoportable en la iglesia y me salí 
al patio. Inesita había dispuesto allí las tablas, donde 
lo más granado de la concurrencia, iría a comer un 
bocado, a beber un trago, echar un brindis, y si acaso, 
bailar un pericón. 

Y tal ocurrió. Antes de que las campanas repicaran 
anunciando el final de la fiesta, apenas había sitio para 
la 'media docena, de personajes que se sentarían a la 
cabecera de la mesa. 

Los manjares reducíanse a trozos de carne con cue
ro, tibia y sabrosa, y las bebidas a agua fresca y a 
algunas damajuanas de áspero vino carlón. No habla 
cubiertos: pero los siniestros facones de los mazorque-
ros, cortaron las viandas a quien lo solicitó. Meses 
más tarde esos cuchillos y esas manos trascenderían 
a sangre humana. 

Las lenguas empezaron a desatarse. Cuando los ca
nónigos bebieron, se dió la señal de empezar los brin
dis, y el primero de todos, el general Lamadrid, de 
botas y de sable saltó sobre la mesa, con un vaso lleno 
en las manos y empezó a vomitar la usual retahilla de 
alabanzas y dicterios. 

Sus grandes ojos negros lanzaban llamas y era tan 
gallarda su apostura y tan bien timbrada la recia voz, 
que su discurso se imprimió en la memoria, indeleble 
y dolorosamente, y no necesito volver a leerlo en sus 
Memorias para estamparlo aquí: 

"Brindo por que los traidores unitarios, que han te
nido la vileza sin ejemplo de venderse a los indignos 
agentes de la Francia, para invadir y mancillar la in
dependencia de la patria, vengan cuanto antes con sus 
despreciables amos a recibir el castigo que merece su 
infamia, y para que se convenzan los soberbios fran
ceses de que su poder no es bastante para arrebatar 
a los argentinos su independencia. 

¡Viva la Confederación Argentina! ¡Viva su emine 
te jefe el Ilustre Restaurador de las Leyes! ¡Mu 
los traidores a su patria!" 

Desde que Lamadrid comenzó a hablar, yo obse 
en el coronel Santa Coloma, que estaba cerca de 
una terrible inquietud, como si lo enfurecieran las p 
labras de su colega, a quien enrostraba su generala 
obtenido de manos del unitario Paz. 

Así que el otro bajó, saltó él sobre la mesa, acogí' 
por un aplauso, pues era un criollo de magnifica pl 
ta, y tenia fama de bravo. 

No miró al general Lamadrid, pero sus palabras 
refirieron a él ciertamente. 

"Brindo por todos los federales, que sin arredrai 
en peligros ni compromisos dan la cara de frente, 
señores, éste es el verdadero modo de ayudar a 
tro Ilustre Restaurador de las Leyes, y no con ve: 
a brindar aquí en un sentido, y después asociarse 
los inicuos unitarios y a los asquerosos franceses..." 

Desenvainó el facón que llevaba a la cintura, y 
blandió con gestos impresionantes. 

"Es preciso desengañarse—vociferó—, E s llegado 
caso de salir con palo y puñal por las calles, y a ti 
el que se conozca enemigo de Nuestro Ilustre Resta 
rador de las Leyes, matarlo a palos y puñaladas; p11 
yo pido al Todopoderoso que no me dé una muerte « 
tural, sino degollando franceses y unitarios." 

Accionaba como un energúmeno y su facón arroj 
ba crudos reflejos de sol por encima de las cabezas 
sus oyentes. No pensaba que moriría conforme a sus 
sen,s. Doce años más tarde, doce años en que él í' 
una plaga de Dios, el día de la batalla de Caseros, 
que se derrumbó el gobierno del Restaurador, 
lo tomaran prisionero y lo llevaran encanado en 
caballo ante e! general Urquiza vencedor, éste, que 
era tampoco tierno de entrañas, lo mandó degollar i 
mismo, "por la nuca", para que expiara así su 
barie. 
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T A R I F A 

lasta 10 pala

bras 0,60 ptas. 

Cada palabra 

más 0,10 " 

Más 0,10 ptas. por inser

ción en concepto de timbre 

AGENCIAS 
SEBVIDÜMBKE dependen
cia informada, cuartos des-
alquilgclos, información se
leccionada. Fuencarral, 94, 
ri u d 1 i cado. Teléfono 95225. 

* (V) 

ALMONEDAS 
L I Q U I D A C I O N muebles, co
medores, despachos, alcobas, 
armarios, sillerías, piano, 
espejos. Se traspasa el co-
inercio con ediücio propio. 
Legan itos, 17, (51) 

POB reforma liquidamos a 
precios baratísimos, comedo
res alcobas, despachos, ca
mas doradas, pianolas, mue
la 1 e s sueltos. Estrella, 10. 
Matesanz. {l'¿) 
COLCHONES, 12 pesetas; 
matrimonio, 35; lana, bü; 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 60; si-
has, 5 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18; de no
che, 16; buró americano, 120 
p e s e t a s ; aparadores, 60; 
trincheros, 70; armarios, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 865; comedo
res, 275; hamacas, 10. Cons
tantino Rodríguez, 36, tercer 
trozo Gran Via. (13) 
ALMONEDA muebles reali
za particular, baratísimos, 
hasta 15 noviembre. Farma
cia, 12. Están para enseñar
los: once, una y cuatro, siete 
tardes. (3) 
GBAN liquidación de mue
bles 50 % rebaja. Luchana, 
33.__ (6) 

: ¡GANGA! Armario haya dos 
lunas grandes biseladas, con 

, bronces, 140 pesetas. Inmen
so surtido en camas doradas 

' y niqueladas desde 110. San-
I ta Engracia, 65. (6) 

COMEDOB completo gran 
lujo, 450 pesetas. Armario 

; haya barnizado, bronces, lu
na grande biselada, 90. San-

[ ta Engracia, 65. (6) 
^ LUJOSOS muebles de arte 
' regio comedor, marquetería, 
porcelanas, bronces, tapices, 
pinturas. San Roque, 4. (3) 
L A casa más surtida en co-

\ medores jacobinos desde 700. 
' Beneficencia, 4. (8) 
DESPACHO estilo español, 
475. Beneñcencia, 4. (8) 

l DOS días, piso diplomático, 
despacho, alcoba plateada, 
comedor, arcón, lámparas, 

[ cuadros, cinematógrafo, vi-
| trinas. Reina, 37. (3) 

i io |— ALQUILERES 
I H O T E L Chamartín. Cale-
inacción, tranvía, autobuses; 
«300 pesetas. Junto despacho ;1S,11 gasolina. Teléfono 34859. (T) 
l l N T E E l O K E S , 60; exterio-

l ! |«res , 70. Garage amplísimo. 
l E r c i l l a , 19, Embajadores, 98. 

(3) 

- P R I N C I P A L de lujo, 26 ha
bitaciones amplísimas, cale
facción central, 8.500 pese-
tas^San Lorenzo, 11, (6) 
ALQUILO cuarto, casa nue
va, ascensor, gas, calefac
ción, 200 pesetas, Viilanue-
va, 38. (T) 
CUARTO monísimo, 12 du-
ros. Béjar, 10. Varios tran
vías próximos, (T) 

er 

HERMOSO cuarto, calefac
ción, 200 pesetas. Nicasio 
pliego, 12. (3) 
PIANOS de alquiler, perfecT-
to estado, precios módicos. 
^er ._Vic tor ia , 4. (1) 
ttERMÓsd~piso, 22 habita-
nones, calefacción, ascen-

ine ^ G e n e r a l Arrando, 34. (1) 
ierl CUARTOS exteriores, 24-25 

™ros, baño. Interiores, 17 
iuros. Casa nueva. Ascen-

ser [oi^Murci^ 26. (T) 
le ' ^QUÍiXñsbT h e r m o"Tos 
3 P 

as 
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e. 
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NAVES, tiendas, desde 70, 
garage para veinte coches. 
Embajadores, 98, (3) 
MAGNIFICOS cuartos exte
riores soleados, confort, ca
lefacción central. V i s t a s 
Stadium, Sierra, diez habi
taciones, casa bien, 300 pe
setas. Avenida Pablo Igle
sias, 58. (3) 
E X T E R I O R , Ascensor, Cin
co habitables. Baño. Cocina, 
cien pesetas. Fijarse. Valle-
hermoso, 90, (1) 

SQUINA Santa Engracia, 
interior, 63, exterior, baño, 
165 pesetas. Tienda con vi
vienda. Maudes, 7. (T) 

AMPLIOS locales exteriores, 
talleres, almacenes, tiendas, 
próximos estación Mediodía, 
doctor Furquet, 25. (1) 

tartos exteriores, todo con-
l a » ' i ori'íntación mediodía, 

Wv < mejor sitio Madrid, 
•ranvía puerta, precios muy 
eaueidos, Fernando Católi-
'o, G8. (T) 

'ATRESUELO, e x t e r i o r , 
"en soleado, diez grandes 
w-uitaciones (una pequeñi-

calefacción, termo, ba-
;°' gas, teléfono, lavadero, 
-asa elegante. Pocos inqui-
m^JVelázquez , 106. (T) 
^ I Ñ C I P a l ; ocho habita-
:iones exteriores, sol, baño, 
•aietacción, gas, teléfono, 
•̂ v, ' 50 duros; garage, 
cno más. María Molina, 31; 

^}iina__Castelló. (3) 

^ J ? 8 confort, 9 habi-
' h ^ ne^ 325-275 Pesetas. L u -¿ f ^ a , 29. (3) 

Í Í ? S ' t0^) lujo, 575 a 750, 
^setas. Calefacción central, 

.«¡ta ^m.0!̂ 1,1-03 de baño, cocina 
bra ltada' &as. ú^ima pala-

" ph,, a f m a r 1 o s frigidaire. 
l ^ £ ^ o _ p a t o , 29. (1) 
"ASA recién terminada pró-'ípa aiqu¡lari cuart0g ca. 
Pufcci0n central, baño, gas, 
elefnno, ascensor, 3, 4, 5 y 6 
2°zas habitables desde 75 a 
'ü Pesetas. General Oráa, 
t,PVranvías Serra.no, Veláz-
í ^ 2 ^ Prosperidad). (1) 
i J J ^ R l O R . 42 duros, inte-
isr-ñv, calefacción central, 
aiensor, teléfono. Mendlzá-
^ L _ 4 £ _ _ _ _ _ (1) 

!iot0iQuÍntana' 16- se alquila 
u^Vn0011 ;iarclíh' garage, 
i o w y casa Para portero 

chofer. Razón: Quintana, 
r r — — - (rr) 
lor .Pastro. 17. ExtlT-'or medlodia> bañ0| teléf0. 

ascensor, gas, 140. (4) 

PISO con todos los adelan
tos modernos, garage indi
vidual, comodidad, lujo y 
confort. Montesquinza, 20, 
duplicado. (Maravilloso edi
ficio, próxima terminación). 

(1) 

AUTOMOVILES 
R I S C A L , 6. Jaulas, estan
cias, baratas. Automóviles 
lujo, abonos y bodas. (58) 
N E U M A T I C O S ocasión los 
mejores. Santa Feliciana, 10. 
Teléfono 36237. (58) 
j N E U M A T I C O S de ócáslón ! 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio
nes con garantía absoluta. 
L a casa mejor surtida. Com
pra, venta y cambio. Gon
zalo Córdoba, 1. Teléfono 
41194. (58) 
ENSEÑANZA, c o n d ucción 
automóviles, mecánica, cin
cuenta pesetas. Escuela Au
tomovilistas. Alfonso X I l , 
5^ (3) 
R E L A C I O N O compradores, 
con vendedores, autos parti
culares, siempre negocios. 
Abada, 5. (14) 
OCASION Automóvil , lujo, 
7 plazas, sin matricular, co
che demostración. Admito 
cambio. Agencia Reo. Glorie
ta San Bernardo, 3, (7) 

O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, R a 
diotelegrafía, T e 1 é g rafos. 
Estadística, Policía, Adua
nas, Hacienda, Correos, T a 
quigrafía, Mecanografía, 6 
pesetas mensuales. Contes
taciones, programas o pre
paración: "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in
ternado. Regalamos prospec
tos. (51) 

ADUANAS exclusivamente 
Academia Cela. Fernanílor, 
4. Libros para pericial y au
xiliar. (8) 
Á U a D E M IA Domínguez. 
Carteros, taquigrafía, meca
nografía, 5 pesetas. Contabi
lidad, idiomas, bachillerato. 
Alvarez Castro, 16. (51) 
C A R T E R O S , mecanógrafas , 
Marina, contabilidad. Clases. 
Blasco. Mayor, 44. (14) 
30 pesetas clases domicilio 
•matemáticas, bachillerato. 
Escribid: Ramón. Galería de 
Robles, 5, bajo izquierda. 

(K) 
S A C E R D O T E enseña domi
cilio, griego, latín, alemán, 
francés, itaüano, letras. E s 
cribir D E B A T E 20.154. (T) 
P R E P A R A C I O N bachillera-
to, todas carreras, métodos 
eficaces, comodidad. Celen-
que, 1. Morcillo. (7) 

D A M A S D E L A I N S T R U C C I O N 

C R I S T I A N A 
Abadía de FIóne, LIEGE (Belgique) 

Pensionado de primer orden para señoritas. Cultura 
general. _ Estudio esmerado de las lenguas francesa, 

inglesa, italiana, española y alemana. 
Cultura art íst ica: piano, canto, violín y pintura. 

Cultura práctica: Cursos de cocina, corte y confec
ción, mecanografía, taquigrafía. 

Cursos por profesores diplomados. 
PARA DETALLES, DIRIJANSE A LA DIRECTORA 

D E L ESTABLECIMIENTO 

V E R D A D E R A S ocasiones en 
camiones usados, sólo en
contraréis en Glorieta San 
Bernardo, 3, tienda. (7) 
A' G ~ E 3 r c 1 A Autos A.~C~ 
Gran turismo. Alquiler au
tomóviles lujo para toda 
clase de servicios. Ayala, 9. 

(51) 
¡ i ; C U B I E R T A S ! ! ! Repara, 
ción garantizada. Gran eco
nomía. Recauchutado "In-
var". Alberto Aguilera, 38. 
„ O) 
G A R A G E particular para 
dos autos o dos camiones. 
Comendadoras, 4. (T) 
A particular cambiaría va
lioso mantón Manila por co
che de 10 a 15 caballos, si 
necesario abonaría diferen
cia. Santís ima Trinidad, 11, 
Luis Sanz. (T) 
N E U M A T I C O S lubriñcañtes, 
accesorios consulten precios 
a "Mormoy", Claudio Coello, 
41, Teléfono 53149 y Glorie
ta San Bernardo, 2. Teléfo-
no 33390. (1) 

CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Los me
jores. Se arreglan fajas de 
goma; Relatores, 10. Teléfo-
no 17158. (53) 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Ga
rrido. Asistencia embaraza
das, económica, inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (51) 
A S U N C I O N García. Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin
cias. Felipe, V, 4. (3) 
M A R I A Mateos. Consulta, 
h o s p e d a j e embarazadas, 
asistencia esmerada, Car
men, 41, Teléfono 96871. (3) 

COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
COMPRO muebles, ropas, 11-
bros y objetos de arte. Telé
fono 72684. (13) 
A V I S O , no deshaga ni mal
venda sus alhajas, objetos, 
plata, oro, sin ver lo mucho 
que pagamos. Pez, 15. "Anti
güedades" e Idiaquez, 12. 
San Sebastián. (58) 

CONSULTAS 
C O N S U L T A . Mayor, 42. De 
1 a 3. Curación enfermos pe, 
cho, pocas inyecciones. (T) 
V I A S urinarias, piel, vené
reo, sífilis, purgaciones, de
bilidad nerviosa, sexual, im
potencia, espermatorrea, ali
vio rápido, curaciones per. 
fectas. Clínica Duque de Al
ba, 16; once - una; tres-
nueve. Provincias correspon
dencia. (14) 

I N G L E S , francés, alemán. 
E x profesor Colegio de Je-
s u í t a s. Escribid: Bossuet. 
Pefialver, 8. (i) 
P R O F E S O R 'inglés. Phillips. 
Costanilla Capuchinos, 3. In
formes: 1 a 2. (5) 
F R A N C E S A profesora íec"-
cionos económicas. Veneras, 
7, principal izquierda. Jea-
nne. (3) 
L I C E N C I A D O , Maestro, c ía. 
ses particulares Bachillera,-
to. Magisterio, niños, niñas. 
Escribid. Prensa, Carmen, 
18. Licenciado. (3) 
A C VDEMIÁ Miguel L a r a , 
calle Prado, 20, Madrid. Te
légrafos, Correos, Primera 
enseñanza. Párvulos, Bachi
llerato, Medicina, Policía, 
Derecho, Análisis Gramati
cal, Ortografía, Mecanogra
fía, Radiotelegrafía, Hacien. 
da, Internado. Medio pen
sionistas. (T) 
A L E M A N , Inglés, profesores 
diplomados, método ultramo
derno, rapidísimo. Pi Mar-
ga.ll, 16, segundo. Teléfono 
18131. (T) 
^ E S T U D I A N T E S ! i Apren
ded Taquigrafía García Bo-, 
te ¡••(Congreso-)! Lección pas
tal. Ferraz, 22. (£3) 
100 plazas Telégrafos, prepa
ración por oficiales del Cuer
po. Academia Técnica. Cos
tanilla Angeles, 11. (T) 

ESPECIFICOS 
L O M B R I C I N A P e II e 11 er. 
Purgante delicioso para ni
ños. Expulsa Lombrices, 15 
céntimos. (3) 
GEUCÉMIAL para azúcar 
en orina. Gayoso. Monreal. 
Fuencarral, 40. (T) 
MUCHAS enfermedades de 
la piel provienen de vicios 
de la sangre y se curan y 
evitan tomando el tónico y 
depurativo lodasa B e 11 o t. 
Venta en farmacias. (55) 

FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen
tes. Pidan lista gratis. Cal
vez. Cruz, 4. Madrid. (58) 

FINCAS 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
s o l a r e s , compra o venta 
"Hispania". Oficina la más 
Importante y acreditada. Al
calá, 16 (Palacio Banco Bi l -
bao), (1) 
V E N D O Granja Avícola en 
la Ciudad Lineal. Arturo So
ria, 47S: OI) 
V E N D O alquilo chalet siete 
habitaciones, linda p i n a r 
Chamartín, garage, calefac
ción, baño, precio 250 pese
tas mes. Teléfono 33809. (T) 
F I N C A S , compro, condicio
nes razonables. Vendo las 
mejores de Madrid desde 
10.000 pesetas a cinco millo
nes. Bordadores, 10, 3-5. 
Gascón. Teléfono 18572, (T) 

TELEFONO 16G15 

A L V A R E Z Gutiérrez. Con
sulta vías urinarias, vené
reas, sífilis, blenorragia, im
potencia, estrecheces. Pre
ciados, 9. Diez-una, siete-
nueve. (11) 
A N A L I S I S . Orina completo, 
15 pesetas; Esputos, 10; San-
gre-Wassermann, 25. Clínica 
Americana, Barblerl, 1, du
plicado. Teléfono 94084. Pro
vincias. Garantía y discre
ción absolutas. Información 
gratuita, (1) 
T U B E R C U L O S I S , bronqui
tis crónica, herpes, eczemas, 
curación radical. Pídanse fo
lletos gratis. Desengaño, 16, 
portería. (1) 
M E D I C O S enseñanza, rápida 
traducir, obras alemanas. 
Ancha, 56, continental. Car-
los. (8) 
M A T R I Z , embarazo, esteri
lidad, médico especialista. 
Jardines, 13, principal, (L) 

DENTISTAS 
D E N T I S T A , trabajos econó. 
micos. Plaza del Progreso, 
15. (T) 
C L I N I C A Dental. José Gar
cía. Atocha, 29. Compostu
ras aparatos, dientes cuatro 
horas. (53) 

ENSEÑANZAS 
S A C E R D O T E licenciado De
recho ofrece lecciones. Aca
demias, particulares. Escr i 
bid: Publicidad Domínguez. 
Matute, 8. (4) 
1) E R E C 11 O. Preparación 
particular, repasos, prácti
cas. Bueno Monreal, presbí
tero-abogado. Barquillo, 4. 
Teléfono 96133, (T) 

F I N C A S rústicas y urbanas, 
compro, vendo y permuto. 
J . M. Brito. Alcalá, 94. Ma
drid. Teléfono 56321. (3) 
DOY casa Madrid única hi
poteca amortizándose, por 
rústica. Teléfono 94527. (3) 
P A R A comprar, vender, per. 
mutar casa, solares, buenas 
condiciones, asuntos relacio
nados fincas, visite Centro 
Urbano Contratación. Mon
tera^ 1^ (3) 
V E N D O casas con buena 
renta en Chamberí y Pala
cio, sin intermediarlos. Chu-
rruca, 23, principal derecha, 
de 2 a 4 tarde. ( L ) 
S E vende casa en Chambe
rí. Santa Feliciana, 9, ter
cero A. (T) 
V E N D O casa, buenas condi
ciones, rentando 14.000 pese
tas en 25.000 duros, puede 
adquirirse mitad. Escribid: 
Agencia Laguno. Navas To-
losa, 5. (14) 
M A G N I F I C O Palacio Cen
tro, espléndidos salones, jar-
din, garage; propio Embaja
da, Sociedad Industrial, etc. 
Precio 1.400.000 pesetas. V i -
llafranca. Génova, 4. Cuatro-
seis. (7) 
C O M P R A R I A finca rústica^ 
pagando con casa en Madrid 
confort y gran renta. Trato 
solamente con Interesados. 
Apartado 3.014. (1) 
E N primera hipoteca sobre 
finca rústica de 375 hectá
reas, libre de cargas, preci
san urgente 80.000 pesetas. 
Apartado 9.099. Madrid. (3) 

HUESPEDES 
P E N S I O N desde 4,50,-Tole
do, 12, tercero, próximo pla
za Mayor, (60) 

'liiiiiliiimiimiiiliiiiPPliiiililiWiBi^ 

HOTEIj Cantábrico, r e c o -
mcndable a sacerdotes, fa
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restaurant. 
Abonos. Cruz, 3. (51) 
P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (51) 
P E N S I O N Mirentxu. Viaje
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese
tas. Calefacción. Habitacio. 
nes individuales. San Mar-
cos, 3. (T) 
P A E L L A auténtica, preferi
da inteligentes, plato má
ximo alimento. Compruébelo 
comedor Valencia. Cruz, 5. 
Encargos hospedaje. Cubier-
to 2,50. (58) 
HOTICL Sudamericano, re
bajas estables, sacerdotes, 
abonos, comidas. Habitacio
nes tres pesetas. Eduardo 
Dato. 23 (Gran Vía) . (00) 
S E desean una o dos seño
ras estables, viuda de Ma
clas. Princesa, 30, principal 
derecha centro. (T) 
T O M A R I A dos estables, cin
co pesetas, pensión comple
ta, baño, calefacción, ascen
sor, teléfono. Goya, 64. (T) 
P E N S I O N Santa Ana, es
pléndidas habitaciones, todo 
confort, jardín. Zurbano, 8. 

. ¿1> 
S E alquilan buenas habita
ciones sin. Argensola, 18. 

(T) 
P E N S I O N c a t ó 1 i ca Anglo 
Española. Dato, 11. (Gran,. 
Vía). Todo confort. (8) 
M Á ^ T i m O N Í o ' ú ñ r c o s huós" 
pedes en familia, sitio Cén
trico, pagaría bien. Señor 
Rubio. Carretas, 3. Conti
nental. (1) 
P E N S I O N confort, precios 
baratísimos, gabinetes con 
balcón. Pez, 19, tercero de
recha. (8) 
E S P L E N D I D A S h a b ItacicT-
nes, exteriores, soleadas, es
tudiantes, estables, confort, 
con, sin. Travesía Trujillos, 
1, segundo. (3) 
P E N S I O N González, com
pleta desde 4,50, gabinetes, 
amigos. Pez, 19, segundo iz
quierda. (60) 
CON7~5,50, buen trato. Car-
denal Cisneros, 92, primero 
derecha. (Y) 
H A B I T A C I O N confort, con, 
matrimonio, uno, dos, ami
gos. G o y a , 40. Teléfono 
51830. _ (11) 
P E N S I O N completa, 5̂ 50 
muebles nuevos, balcón ca
lle. Reyes, 7, primero. (8) 
GA B í N E T E soleado en fa-
milia una, dos personas. Fe
rraz, 78, principal izquierda. 

(3) 
H E R B I O S A habitación exte
rior, dos amigos, pensión 
completa, trato inmejorable," 
precio módico. Zorrilla, 13, 
principal derecha. (3) 
C E D O gabinete calle Prado, 
25, primero derecha. (1) 
P A R T I C U L A R cede hermo
so despacho,- con alcoba, y 
dos buenas habitaciones, ba
ño. Madrazo, 22. TelcM'ono 
93843._J m 
H O T E L Astur, Conde Pe-
ñalver, 5. Todo confort. Pen
siones, precios moderados, 
habitaciones desde cinco pe
setas. (60) 

M I L E S destinos cúbrense 
este mes con licenciados del 
Ejército 24 a 46 años. Infor
marán por sargentos com
petentes. Reyes, 7, primero 
de 9 a 12. (8) 
10 pesetas, 15, trabajando 
horas libres por nuestra 
cuenta, asunto sencillísimo. 
Instrucción gratuita y mues
tra-ensayo. Deseamos ofer
tas toda España. Apartado 
Marn 686, Madrid. (8) 
60 pesetas semanales gana
rán personas cualquier loca
lidad, ambos sexos, dedican-, 
do horas libres a trabajo có
modo, sencil l ísima ejecución. 
Escribid: Nicotox, Apartado 
4.023, Madrid. (2) 

O N D U L A C I O N permanente 
(completa), ocho pesetas 
garantizada seis meses. 
"Monferrer", técnico espe
cialista. San Vicente, 39. 

(60) 

ABOGADO, señor Durán. 
Cava Baja, 16. Teléfono 
74.039. (13) 
A R R U G A S y demás defec
tos del rostro desaparecen 
en una sola sesión. Niroza. 
Plaza de Canalejas, 3. (7) 
BAÑOS turcos. De luz y de 
sol. Niroza. Plaza de Cane-
l e j a s , ^ , (7) 
C A B A L L E R O S , c a m i s as, 
calzoncillos, reformas, tam
bién admito géneros. Arro
yo. Barquillo, 9. TT) 
E S T R E L L A - Vicente, per
manente, 9 pesetas. Larra , 
13, entresuelo. Teléfono 96181 

(6) 
B O D E L O N , abogado. San 
Vicente, 52 duplicado, con
sulta, 3 a 6. (3) 
S O M B R E R O S señora, caba
llero, limpio, tiño, reformo. 
Lucas Gilsanz. Valverde, 3. 

(8) 

Tesoro del 7estuái%j;. Liro-
pia y deja como nuevo t t t 
^ocos tninutos, VESTIDOS. 
SOMBREROS, GDANTES, CORBA
TAS, CHAKR&TO/a TAPí/m 
BE ÜESA Y DE BILLAR, ETC.* ETC. 
Hace desaparecer mnn. 
chas de 3R4SA. VEIA, MAS-
itQfJÍLLA, PTOKA, M M l l 
m u m m m etc 

PAPELETAS D E L MONTE COMPRO 
SAGASTA, 4. COMPSAVENTA 

t» a o producto m«ravUio** / 
comprarlo aoa vci er acloptarl* 

para ioda ta vida. 
frascos a 2 f 3*50 pesetas 
8s mtt k tm It leí Kiiiimsi, 
tiramiaUtii litiro f otitnnufU» 

C A B A L L E R O 44 años ga
rantías ofrécese conserje, 
portero, cobrador. Costani
lla Angeles, 4 duplicado. 

(11) 
G U A R D I A civil, retirado, 
ofrécese cobrador autos lí
nea, guarda garages, vigi
lante comercio, ordena nza 
üíicina, cargo análogo.. R a 
zón: Carrera San Jerónimo, 
29 duplicado. (7) 
ABOGADO joven ma.trici'.la-
do, ofrécese tardes. Lozano. 
Carretas, 3. Continental. 

(1) 
F A C I L I T A M O S empleados, 
obreros, ordenanzas, meca
nógrafos, delineantes, < por
teros. Mayor, 39, primero. 

(T) 
T I P O G R A F O remendista, 
conociendo todo el ramo de 
imprenta, con clientela pro
pia desea casa seria y for
mal para trabajar en olla y 
aportar el trabajo, para más 
detalles escribir a J . C. de 
Reina. Calle San Hermene
gildo, 1, primero derecha. 
Madrid. (T) 
M E D I C O , ofrécese para sa
natorio. Interinidad o substi
tución compañero. Carlos 
López. Alhama. (Almería). 

_ ^ (T) 
O F R E C E S E doncella y co
cinera vascongadas, ama 
seca. Centro Católico. Hor-
taleza, 94. (T) 

TRASPASOS 
S E traspasa peluquería de 
señoras en San Sebastián, 
para informarse Carrera Sa.n 
Jerónimo, 5. Peluquería Ca
no. (58) 

¿ F A R M A C I A D E C O N F I A N Z A ? 
La del Dr . HEREDTA. PLAZA DEL ANGEL, 18 

Precios moderados. Ser-vicio a domicilio. Teléf. 12071, 

F A M I L I A honorable cede 
hermosa bien amueblada ha
bitación. Núñez Balboa, 5, 
segundo derecha. (T) 
S E desea caballero estable, 
sin. Torrijos, 3, tercero iz
quierda. (T) 
H O T E L Mediodía, 300 habT-
taciones, desde cinco pale
tas. Restaurant, instalación 
moderna. yí) 

MAQUINAS 
O C A S I O N : L a s mejores má
quinas 'Singer, garantizadas. 
Cava Baja, 26. (63) 
M U L T I C O P I S T A "Triunfo". 
Rotativo Nacional, cuatro 
modélos diferentes. Mor^Il, 
Hortaleza, 27. (58) 
MAQUINAS escribir recons
trucción esmerada, esmal
tándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza do
micilio. C a s a Americana. 
Pérez Galdós, 9. (T) 

MODISTAS 
P E L E T E R I A Germana, ven
ta pieles. Especialidad arre
glos, p r e c I os económicos. 
Bola, 11. (1) 
C O R S E S , sostenes medida 
ex oflciala de Carmen Du-
rá. Teléfono 14905. (14) 

MUEBLES 
N O V I A S : Al lado de " E l Im-
parcial". Duque de Alba, 6. 
Muebles baratísimos Inmen
so surtido en camas dora
das, madera, hierro. (53) 

OPTICA 
"LAZARO", óptico. Provee
dor Clero, Asociaciones reli
giosas. Precisión, Economía. 
Fuencarral, 20. , (T) 
G R A T I S , graduación vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 

PRESTAMOS 
H I P O T E C A , se necesita 
200.000 pesetas, pospone la 
que tiene de 1.000.000 de pe
setas. Esparteros, 20, sastre 

(53) 
D E S E O urgente 375.000 pe
setas en primera hipoteca, 
al 8 %, sobre finca céntri
ca valorada en 2.250.000 pe
setas, trato directo. Aparta
do 4.068. (1) 

SASTRERIAS 
S A S T R E R I A Filguelras. 
Hechura traje, gabán, 55 pe
setas. Hortaleza, 9, segundo.-

(53) 

TRABAJO 
Ofertas 
E N S E ÑANZA conducción 
automóviles, mecánica, cin
cuenta pesetas. Escuela au
tomovilistas. Alfonso X I I , 
5^ (3) 
P E L U Q U E R A de señoras 
necesito. Casa Cano. Carre
ra San Jerónimo, 5. (58) 

T R A S P A S O por ausencia, 
confitería fina, bien instala
da, con excelente vivienda, 
barrió aristocrático. Escr i 
bid: Antonio Pérez. Argén-
sola, 20 (Continental). (T) 
P E N S I O N b i e n traspaso. 
Preciados, 9, primero. (11) 
T R A S PASO ferretería, con 
o sin existencias. Teléfono 
13346. (53) 

VARIOS 
CASA Fernández, Llnoleum 
para pisos, artículos, para la 
limpieza, hules y gomas, 
gran surtido a precios sin 
competencia. Caballero de 
Gracia, 2 y 4, esquina Mon-
tera. Teléfono 16848. (58) 

A B R I E N D O fábrica de 
aceite en Orgaz, E n venta 
grandes facilidades, teléfo-
no 1334G, Madrid. (53) 

A L T A R E S , esculturas reli
giosas. Vicente Tena Fres-
quet, 8. Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312, (T) 

J O R D A N A , Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni
formes. Príncipe. 9. Madrid. 

(55) 

ABOGADO. Consulta siete-
nueve noche. Calle San Vi
cente", 4 duplicado. ( L ) 
ABOGADO. Grases. Consul
ta gratis, 3 a 5. Alcalá, 189. 
("Metro" Becerra). (T) 

ABOGADO, consulta, doce-
una, seis-siete. Puebla, 18, 
primero. (14) 
COBRO créditos, facturas, 
letras, asuntos judiciales en 
general. Puebla, 18. (14) 
A R C H I V O Heráldico. E s c u -
dos, genealogías . Tepes. 
Cisne, 5; 2 a 5. (T) 

C H O C O L A T E S de la T r a 
pa. Fabricados por los R R . 
PP . Cistercienses en Ven
ta de Baños. Depositario pa
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñíguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12465, Servicio a 
domicilio. (T) 
G A R A N T I Z A M O S t e ñ í do, 
gabanes de cuero. Postas, 
21. Sastrería. (1) 
CíLVmíO valores de la Ciü-
dacl Lineal. Vindel. Prado, 
31. Antigüedades. (58) 

I N F O R M A C I O N E S comer
ciales, particulares, etcétera 
Agencia Afa. San Bernardo, 
28. Madrid. (2) 
S E N S A C i O N A L I S l M O : se"-
fioras preciosos sombreros 9 
pesetas; reformas, 5; mode
lado rapidísimo sobre ca
beza. Fuencarral, 32. Fábri- ! 
ca^ (14) 

C E R T I F I C A D O S p e n a l e s 
urgentes 3,50. Ultimas volun
tades 4,50. Documentación 
destinos públicos 7,50. Licen-
cías armas caza 4,50. Trami
tación documentos militares, 
reclutamiento, a s p I rantes, 
carteros, guardias Seguri
dad. Agencia matriculada. 
"Onuba". Carrera San F r a n 
cisco, 17, (S) 
PREOeT'TOR especializado" 
niños 3-0 años. V. H . Luna, 
15. (8) 

imilLJ.UULLlJjLII.IjLlllimJIII.1 ilillillillll ' "T1"— 

Demandas 
SEÑORA joven regentaría o 
acompañar. Razón: Antonia 
López. Alcalá, 330. (T) 
C A B A L L E i l O joven, inta
chable, solvente, ofrécese 
administrador. Gálvez. Mon
tera, 8. t i l ) 
J O V E N católico, abogado y 
maestro, expenplonado en 
Francia, ofrécese como se
cretario particular, adminis
trador, preceptor o cargo 
análogo de confianza, en E s 
paña ' o extranjero. J . A. 
Apartado 998. MadricL (T) 
F A C I L I T A M O S servidum
bre, doncellas, cocineras, ni
ñeras, amas secas, informa
das. Hortaleza, 41. (13) 

VENTAS 
F E R N A N D E Z . Capitas im
permeables desde ocho pe
setas, desde 50 a 100 centí
metros, remesa a provincias 
remitiendo importe y medi
da. Casa de toda garantía. 
Caballero de Gracia, 2 y 4, 
esquina a Montera, Madrid. 

^58) 
G A L E R I A S Ferreres. Eche-
garay, 27. Cuadros religio-
s o s. Cuadros decorativos, 
cuadros colección, cuadros 
museo. Exposiciones perma-
nen tes. (T) 

C U A D R OS, antigüedades 
objetos arte. Exposiciones 
interesantes. Galerías Fe 
rreres. Echegaray, 27. (T) 
PIANOS, autopíanos, radio-
pianos, fonógrafos, baratísi
mos. Corredera. Valverde, 
22. (1) 
B U R L E T E , 10 céntimos me
tro. Hortaleza, 122. (1) 
P I E L E S para adorno 0.75, 
preci--< Increíbles, enorme 
auriido. Lo;; l ía l ianás . Pele
tería. Cava Baja, lo. (13) 
CAMAS del fabricante al 
consumidor, inmenso surtí, 
do. Fábrica L a Higiénica. 
Bravo Murillo, 48. Sucursal 
en León. Ordoño I I , 20. (14) 
PÍANOS y armoniums va
rias marcas. Nuevos. Oca
sión. Plazos, contado, cam-
b i o s. Rodríguez Ventura, 
Vega, 3. (53) 
C A N A R I O S musicales y to
das razas. Mixtos jilguero, 
pardillo y cardanalito, ca-
chorritos pelo duro, basset, 
preciosos í'oxterriers pelo fi
no, lulú, policía, gran poin-
ters, setters laberal, perdi
guero Burgos y otros. No 
comprar sin ver estos mag
níficos ejemplares. Conde X i -
quena, Í2. (53) 
D E i i í í l B O . Vendo maderas, 
huecos fachada, losetas cris
tal, otros materiales. Peli
g r o s ^ (1) 
E S T E R A S , terciopelos, pa
sos, tapices coco, precios 
baratísimos. Hortaleza, 98, 
¡ ojo !, esquina Gravina. Te
léfono 14224. H l ) 
LEÑA para astillas, calefac
ciones y aserrín. Carretera 
Madrid Carabanchel, 41. Fá
brica aserrar. Teléfono 95. . 

(3) 
A U T O P I A N O S , pianos, nue
vos y ocasión, venta, alqui
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30996. Gastón 
Fritpch, afinador reparador. 

(58) 
A E N D O salamandra. Sa.n 
Quintín, 4, tercero. (T) 
M U E B L E S estilo, cristalería 
objetos artísticos, precios 
baratísimos. Puebla, 11, pri
mero derecha. (7) 
L I B R O S . Los que necesite 
pídalos a Librería Beltrán. 
Príncipe, 16. (1) 
CANA It I OS alemanes legitl-
mos económicos. Augusto 
Figueroa, 17, primero. (T) 
C O R S E S ~eñfallados, fajas, 
especialidad. Hernán Cortés, 
7, tercero. Hermanas Sán
chez. (T) 
M A D E R A S económicas para 
cubiertas. Fá.brica de ase
rrar, Carretera Madrid, 41, 
Carabanchel Bajo. Teléfono 
95. (3) 

.Jllllllllllllllllllllllilllllilii. 

D E V E N T A 

EN MADRID: 

Farmacia de 

Gayoso, Are

nal, 2.—Don 

Pablo More

no, droguería 

Mayor, 35.— 

Sucesores de 

Trasvina, dro 

quería, Pos

tas, 28 

M i i n n n m m i i r 

Patente de invención nú
mero 47.838, por veinte 
años. 

E l mejor y más econó
mico aparato para repro
ducir escritos, música, di
bujos, etcétera, hasta 200 
COPIAS, en una o en 
VARIAS tintas con UN 
S O L O ORIGINAL. ^ 

Precio: 30 pese- .¿5^^? 
tas. Tinta, tres 
pesetas fras- ^ ^ ^ ^ ^ ^ S m u i 

pesetas, p í - ^ m m ^ m m w m ^ m ^ ^ r 
danse prospectos, indicando este anuncio, a 

M O Y A F . D E B A S T "E R R A H E R M A N O S 
VITORIA (ALAVA) 

ínaniío 
trabajo 
hombí'es 

5 

GABARDINAS, TRAJES A MEDIDA, TRINCHE
RAS, PLUMAS, IMPERMEABLES, CHEC03 

P r í n c i p e , 7 - T e l é f o n o 1 4 5 2 5 

Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. 
Huertas, 22. frente a Frííicipo. No tiene siu-ursales. 

N o m b r e s i e m p r e 

E L D E B A T E 

al d ir ig irse a sus anunciantes 

desde 15 ptas. Tortugas, 25. DIEZMA. Cava Baja, 4. 

Los teléfonos de EL 
I B Q T 

terciopelos, 
mitad precio 
linas. Garran 

i-;' m a 
tapices sa 
Linoleum. 

/.a, 5. T. $2 

Ido 
Sa 
7̂0 

P E R S O N A 
solvente viajaría o re
presentaría en la región 
valenciana firma comer
cial importante. Ofertas 
p o r escrito: González. 
Ponaano, 46. Madrid. 

DEBATE son los nú 

meros 71500, 71501 

71509 y 72805 

S O M B E E K O S P A R A 
S E Ñ O R A . C loches f iel
tro l a n a y tope, f a n t a 
s í a s p l u m a s y adornos a 
p r e c i o s m u y baratos . 
V e n t a especia l a profe
s ionales de l a M O D A . 
M o n t e r a , 4, entresuelo . 

Invento maravillo
so para volver loa 
cabellos blaneos a &u 
color primitivo a los 
15 días de darse una 
loción diaria, Su du;-
clftn es debida al 
oxigeno del aire. La 
c a s p a desaparece 
r á p i d amenté. No 
mancha ni ta piel ni 
la ropa. Venta eo 

todas partea 

= L I . N . E A ~ 

D I R E C T O 

, i B I C O L O R 

i ? T R I C O L O R 

C O L E G I A T A , 7 - M A D R I D r e í i m * 

S E Ñ O R A S : V I S I T E N L A 

P r e c i a d o s , 1 0 , e n t r e s u e l o . T e l é f o n o 1 3 4 5 4 

HAY QUE VÍSÍTAR EN MADRID 
A L M A C E N E S P U E R T A D E L S O L 
Los más importantes de España en Ropa de Casa, Ropa de Cama y Ropa 

de, Servicio, Tapicería y Cortinajes. Los más baratos del mundo 
^ üjf""̂  i ««85? ENVIOS A 

3 PROVINCIAS 

COLEGIO DE SAN MIGUEL 

• • • 

d e l o s h e r e d e r o s d e l 
Vé 

E L C Í E G O ( A l a v a ) 

E S P A Ñ A 

PEDIDOS: A l administrador, don Jorge Dubos, por Cenicero. ^ 
ELCIEGO (Alava). ^ 

.^xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx; 

D E B I L I D A D 
r / « \ 1 5 A G O T A M I E N T O 

a la H e m o g l o b i n a 
Los Médicos proclaman que este H ie r ro v i t a l de la Sangre es m u y superior 

a la carne cruda, a los ferruginosos, etc — Da sa lud y fuerza."— PARIS, 

¿ i n s i i i n i H n H i i i M u i n i i H i n H n M i i H i i i n i s s i i i n n i i n n i i H n i i i n n n i s n i n ^ i n n i H i i n i i H i i i i i H i ^ 

| A L B U R Q U E R Q U E , 1 2 | 

Impresos para toda clase de industrias, oficinas V co

mercios, revistas i lustradas, obras de lujo, c a t á l o g o s 

^ H i i H i u i n n n i i E i u i n H n i n n f H i n a n i u n i n i i n H s n n i f i n n i i n m i i n i n n n i n i i i n n i i u i i i i u n u i 

Preparación Correos, incluso carteros urbanos. Pre
paración Telégrafos. Marqués Valdeiglesias, 4 dupdo. 

L O T E R I A n ú m . 6 5 l S r a y , M ¡ S ^ 
mina Méndez, que vende los billetes más afortuna
dos, incluso Navidad, remite a provincias y extranjero. 

N O S I E M P R E E S V E R G O N Z O S O 
el origen de las enfermedades secretas. Algunas pue
den adquirirse indirectamente y es tan humano pa
decer una enfermedad sexual como tener un reuma
tismo o una diabetis. 

Con tratar de ocultar la enfermedad nada se consi
gue; lo esencial es curar el mal eligiendo el trata
miento mejor o sea tomar inmediatamente los Cacheta 
Collazo, por ser lo más eficaa;. cómodo, rápido, reser
vado y económico para curar radicalmente estas en
fermedades por antiguas y rebeldes que sean. Calman 
los dolores al momento y evitan complicaciones y re
caídas. 

Pida folleto gratis. A. García. Alcalá, 85. Madrid. 

t 

E L SEÑOR 

d m J o a p s i L ó p e z S á n e t e 

del Comercio de A n t i g ü e d a d e s 

H A F A L L E C I D O 

n o v i e m b r e d e 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

Su desconsolada esposa, doña Mar íá Presen
tación Navarro y Jorge; hija, doña Obdulia; 
hermano, sobrinos, demás familia y su alba-
cea testamentario 

PARTICIPAN a sus amigos tan 
sensible pérdida y les ruegan en
comienden su alma a Dios y asis
tan a la conducción del cadáver, 
que tendrá lugar hoy, día 6 del ac
tual, a las CUATKO de la tarde, 
desde la casa mortuoria, calle del 
Prado, número 25, al cementerio 
de Nuestra Señora de la Aimude- í 
na, por lo' que recibirán especial 
favor. 

La conducción se verificará en carroza au
tomóvil. 

"Funeraria de Nuestra Señora del Carmen". Infan
tas, 25, Madrid. Teléfono 14685. 

http://Serra.no
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L a c r i s i s e n l a m a y o r í a m u n i c í p a 

" E l Socialista" emplaza al alcalde para que exponga sus propósi
tos de colaboración con los concejales socialistas. L a minoría re
publicana se reunió anoche para ocuparse de la contestación 

El lunes se r e s o l v e r á la c o n c e s i ó n de las l í n e a s de autobuses 

|-« . I» * l . Dábamos cuenta, en nuestro número de ayer, 
Ü i S t c l t l S m O U r O S U l l S t í l de un proyecto presentado al Ayuntamiento de 

Madrid por el arquitecto señor Zuazo Ugalde, 
especialista en estudios urbanísticos, para utilizar los terrenos procedentes del pró
ximo derribo de la Plaza de Toros antigua. Más que por su valor intrínseco de 
gran proyecto, le concedemos una importancia relevante por lo que hay en él de 
espíritu innovador y revolucionario al plantearse todas las realidades, técnicas y 
sociales, de la vida de relación moderna, y procurarles una solución racional y 
científica. Es, en síntesis, un proyecto moderno, eficaz, que representa, un esfuerzo 
específico por abrir nuevos cauces a la técnica urbaníst ica española, hoy retarda
taria e incomprensiva por su propio primitivismo. 

Obsérvese que este proyecto, singular por la originalidad y eficacia de las ideas 
que aporta, ha sido elaborado merced a una iniciativa particular y aislada, sin 
intervención alguna de aquellos organismos que más obligados están a recoger 
y encauzar las corrientes urbanísticas que hoy preocupan e inquietan a las co
lectividades similares de todo el mundo. La realidad de la gran ciudad moderna, 
centro de relación por antonomasia, es hoy un hecho vivo y palpitante, aún no 
sentido en nuestro país, que orienta todavía su existencia local con criterios muy 
viejos y con rivalidades de una política partidista y mezquina. "Los problemas 
de la gran ciudad moderna—pudo decir, con acertada frase, el ex presidente 
Ccolidge—son cien veces más hondos que el t ránsi to urbano de tranvías, que es 
en lo que generalmente se piensa cuando de aquellos problemas se habla. Afec
tan a la organización social y a las fases vitales del bienestar y del progreso. Las 
poderosas corrientes del comercio nacional, la distribución de las industrias y de 
la población..., todo eso, depende de las grandes ciudades." "La gran ciudad de 
hoy, afirmaba, por su parte, Le Corbusier, es un fenómeno de fuerza en movi
miento." 

¿Dónde se advierte en España ese fenómeno de fuerza? ¿Dónde su movimien
to? ¿Dónde las inquietudes que preceden a toda gran ciudad en formación? Los 
Ayuntamientos españoles tienen una estructura esencial y fundamentalmente po
lítica. No viven la gran ciudad porque no la sienten. Y tan convencidos de ello 
están los propios representantes del pueblo, que bien recientemente afirmaba el 
propio alcalde: "E l verdadero Ayuntamiento de Madrid son sus funcionarios." Y, 
merced a ello, nuestros Ayuntamientos, de actividades lentas y desarticuladas, 
sin un criterio unificador y rígido, vegetan en un estatismo doloroso y lánguido. 

En todos los países más progresistas son los propios organismos administrati
vos los que estimulan el sentimiento municipalista y despiertan la afición al es
tudio de los problemas locales. Wáshington cuenta con un Departamento especial 
dedicado a la divulgación de los más rudimentarios temas urbanísticos de carác
ter social, y en los pueblos anglosajones se prodigan las Facultades donde la nue
va Ciencia del Urbanismo se depura y adquiere una personalidad incontrastable. 

Bien recientemente—en 1929—se terminó, en Nueva York, el proyecto de ex
pansión de la ciudad. En él trabajó, durante varios años, una Comisión de espe
cialistas, secundados por un verdadero ejército de técnicos, cuyo informe lleno no 
menos de diez voluminosos tomos. Revela este hecho aislado, pero no único, ni 
mucho menos, una preocupación que contrasta con la dejadez imprevisora con que 
nosotros acogemos los más fundamentales problemas de la urbe.̂  En circunstan
cias semejantes 
concurso internad 
tintas y de concepciones urbaníst icas muy varias 

El I W T l i t O I S I I M M , K m ™ 
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Se h a f o r m a d o e l n u e v o E l p o e í a d e l p a t r i o t i s m o 

G o b i e r n o i n g l é s 

Once conservadores , c u a t r o labo
r i s t a s , t res l iberales y dos 

l iberales nac ionales 

UNA VOZ.—Falta un minuto. 
— ¿ C ó m o ? ¿Qué dice usted? ¡Prórroga! Prórroga!! 

D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 

a las de Nueva York, el Ayuntamiento de Madrid ^nvoco "n | c ^ t ^ e s que Se naman "milenarias", tejado 
cional, en el que selecciono seis anteproyectos, de escuelas di=-| mejoran, presentan buen ca-| parte. 

— r . ü — , , „ , . i o c De ia mezcla de esos seis an-1 • J < r \r 

H A C I A U N F U T U R O M A D R I D 

Nunca hay que desesperar. Los pro-, hiles y costosas obras de ensanche que 
blemas que parecen m á s insolubles y j se han venido haciendo. De manera 
que aterran por su progresiva agrava- j que vivíamos aterrados, con el corazón 
ción hasta el punto de que parece que encogido, pensando que algún día no 
van a producir una de esas pavorosas i tendr íamos m á s remedio que saltar de 

en tejado para i r a alguna 

LONDRES, 5.—Hoy se ha publicado 
la composición del nuevo Gobierno bri
tánico. 

Primer ministro, MACDONALD (La
borista Nao.). 

Lord del Sello Privado, SNOWDEN 
( ídem). 

Dominios, THOMAS ( ídem). 
Lord Canciller (Justicia), LORD SAN-

K E Y ( ídem). 
Lord Presidente del Consejo, B A L D -

WIN (Cons.). 
Hacienda, N. C H A M B E R L A I N ( id.) . 
Guerra, LORD H A I L S H A M ( ídem). 
India, H O A R E ( ídem). 
Colonias, C U N L I F F E L I S T E R ( id.) . 
Aeronáutica, LORD LOND ONDERR Y 

(Idem). 
Higiene, H I L T O N YOUNG (ídem). 
Marina, E Y R E S M O N S E L L ( ídem). 
Trabajo, B E T T E R T O N ( ídem). 
Obras Públicas, ORMSBY G O R E 

( ídem). 
Agricultura, GILMOÜD ( ídem). 
Interior, H E R B E R T S A M U E L (Lib.) . 
Instrucción Pública, DONALD MC. 

L E A N ( ídem). 
Escocia, S I N C L A I R ( ídem). 
Negocios Extranjeros, SIMON ( L i 

beral N a c ) . 
Comercio, RUNCIMAN ( ídem). 

* * * 
E l nuevo Gobierno Macdonald está 

formado por cuatro laboristas naciona
les, dos liberales nacionales, tres libe
rales y 11 conservadores. Si se com
para el número de carteras de cada 
grupo con el número de diputados, sal
ta a la vista que no es exagerado el 
predominio conservador. Véase: 

E N L A M U E R T E D E Z O R R I L L A 
D E S A N M A R T I N 

Acaba de morir Zorril la de San Mar
tín, un hijo preclaro de América. Su 
personalidad, muy varia, deja en el 
Uruguay, la tierra que le vió nacer, una 
memoria fecunda y una obra gloriosa. 
Era el más venerable representante de 
la poesía hispanoamericana de hoy. Poe
ta y patriota insigne, sirvió a su país 
con nobleza, sufrió persecución por sus 
ideales y ganó, por último, los m á s ele
vados escalones de la popularidad y de 
la fama. Vivió lo bastante para que se 
le hiciese justicia. 

Había nacido Zorrilla de San Mar t ín 
en Montevideo en 1857. Hizo sus prime
ros estudios con los padres jesuí tas y 
muy pronto se reveló en él la vocación 

Partidos tros. 
Minis-

tados. 
Dipu-

Conservadores 

medio tan indiferente como el nuestro. 

Una conminación de 
'Relación de (".enuncias formuladas y 

y se resuelven con toda tranquili-1 Y de pronto, el problema se desinfla. 
emas tienen su A l principio casi no se notaba, pero ¡Laboristas nacionales... 

como quiera | lentamente se fué advirtiendo la me- Liberales 
que a los seres jjoría. Ya no circulaban tantos automó-jLiberales nacionales ... 

desarrollan, decaen ; viles, que eran los animales más fieros i 

N O T A S D E L B L O C l 

irresistible del poeta. Su musa preferi
da, la que le visitaba con frecuencia y 
sostenía con él ín t imas comunicaciones, 
era el patriotismo. Sabía sentir la pa
t r ia con extraordinaria grandeza y su 
poderoso estro lírico le ayudaba a le
vantarse a bellísimas alturas, desde las 
cuales hacía vibrar el sentimiento pa
triótico con sones de profunda inspira
ción y acentos de pureza exquisita. 

No se limitaba el escritor a cantar su 
sentir en bellas estrofas. Le a t r a í a la 
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Un profesor, ilustre por su ciencia j | 
por sus bondades, nos envía una cartí ; 

a propósito de la "nota" que dedicamoM 
anteayer a la Prensa burguesa al servill 
ció de la propaganda socialista. CaJI 
que no 9e da únicamente en Madrid, gUj 
también en algunas provincias de EspJ; 
ña. Merecen ser copiados los •pávra.f '̂y 
principales de la carta: 

"Uno de los más graves pecados 
nuestras clases adineradas es la incoa] 
ciencia—no quiero pensar mal—con q J | 
pusieron a merced de la revolución \ M 
más preciados elementos de propagan^ 
para que los adversarios declarados I 
todos los valores seculares, de todas 9 
disciplinas morales y sociales, socavj 
ran a diario los cimientos en que sl 
asentaba el presente y el porvenir de t" 
patria. 

Porque es preciso no olvidarlo, que cot: 
dinero de elementos conservadores, 
gunos muy definidos como católicos, M 
ha hecho la labor demoledora cuyos 3m 
tragos padecemos y cuyas consecuencia 
empezamos a sufrir. 

E l dinero de personas calificadas c|# 
mo conservadores, no se ha limitado M 
hacer los grandes periódicos informatM 
vos que se dan en todas las latitudes M 
mundo: aquí ha sido dedicado a hace» 
periódicos políticos, es poco, aquí ha M . 
do para hacer periódicos revolucionarioB 
de sectarismo agudo, acometidos siempiK 
de lo que se ha llamado "el miedo a pejB. 
sar bien". 

E l partido socialista, hoy dominan» 
no ha necesitado Prensa propia: nuticB 
la ha tenido. Se la han dado hecha \M 
mismos burgueses a los que más tarüB 
aquél tenía que devorar. Periódicos sifl 
nificados de la plutocracia española, hM 
estado al servicio incondicional de ]M 
elementos de la revolución y del del 
orden. 

Lo que se ha predicado en España, M 
día tras otro, resquebrajando prestigiM 
e instituciones, creando otros, favorH 
ciendo los aluviones sociales, difundieiB 
do los fermentos y hedores de la revB 
lución rusa, ha sido hecho y—lo que M 
peor—sigue siéndolo con dinero de capí 
talistas que se dicen conservadores, a l j 
nos con títulos aristocráticos, otros col 
marcado tilde católico. 

¿Tendrán derecho a quejarse esos t i 
les de lo que sobreviene? ¿Tendrán dS 
recho a lamentarse de que les desorgaul lucha en la política y en la Prensa. Fun 

'dador de un diario católico, "E l Bienj cen sus industrias, de que les desvalija 
^ | Público", supo mantener en todo mo- sus fincas, de que arrebaten los 
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Público", supo mantener en todo mo
mento su independencia briosa y afron
tar con valentí?, los vaivenes de las per-

Se explica perfectamente que los cua-1 secucione'S- Hombre muy bien formado 
y mueren. TamPién hay problemas que de la selva urbana. Ya no se p r o d u c í a n . ministros laboristas continúen en el mtelectualmente. en lo cual puso gran 
l l . ? f l J ^ _ ^ ^ Snowden, que no ha querido! interés su padre, que llegó í enviarle 

los socialistas 

Con el título "Los rumores exigen que 
el alcalde hable claro sobre política mu
nicipal. Con nosotros o en contra", ha 
publicado "El Socialista" un suelto en 
el que alude a los comentarios publica
dos sobre una posible ruptura en el 
Ayuntamiento entre las minorías repu
blicana y socialista. 

"En la sesión que el Pleno municipal 
celebró el viernes—dice el suelto—se ma
nifestó en un asunto la disconformidad 
entre los concejales republicanos y los 
socialistas. Al debatirse al recargo de 
una décima sobre la contribución que 
satisface la propiedad industrial, los re
publicanos se pusieron al lado de los 
monárquicos contra tal recargo en la 
contribución, que los socialistas defen
dían. E l asunto en si no habría tenido 
gran trascendencia. A l fin y al cabo, los 
republicanos y los monárquicos tienen 
una significación francamente burguesa, 
y era justo y lógico que defendieran a 
las clases mercantiles contra el criterio 
socialista. Además, los republicanos, que 
en un momento de fervor revoluciona 
rio fueron votados 
piensan, con justa razón 
no obtendrán votaciones tan nutridas, 
por lo que tienen que ir buscando una 
base electoral en esas clases mercanti
les, a las cuales pertenecen." 

Alude más adelante a los comentarios 
que ha suscitado este incidente, y añade: 

"No es el peligro la realidad; el peli
gro es el rumor oscuro que corre sola
padamente, haciendo presa en los espí
ritus débiles y poniéndolos contra la ad
ministración republicana, sin fundamen
to firme para ello. Para evitar ese pe
ligro del rumor no rectificado, conviene 
que el alcalde hable, saliendo de su mu
tismo. Se precisa que diga que no es ver
dad que exista ruptura alguna, y que es
tá dispuesto a seguir una política de leal
tad para con los socialistas como hasta 
ahora. O, por el contrario, que desecha 
esa colaboración y que va a comenzar a 
perfilar una política municipal republi
cana. Lo que piense el señor Rico, que 
lo diga clara y públicamente. Una cosa 
u otra, Pero, ante todo, lealtad para con 
los que con él han venido colaborando 
estrechamente en bien de Madrid y de 
la República." 

E l alcalde, por su parte, no ha dado 
contestación todavía a este suelto con
minatorio. Anoche, citada por el propio 
señor Rico, celebró una reunión la mino
ría republicana para tratar de este asun
to. No hay referencia alguna de lo en 
ella acordado. Desde luego, en ella se 
han fijado las líneas generales de la 
contestación, que será después redacta
da por el alcalde en forma de nota, pa
ra facilitarla a la Prensa hoy o maña
na. Parece que en ella se abordará de 
una vez el problema de la colaboración, 
es decir, de saber quién colabora con 
quién: si los socialistas con los republi
canos o los republicanos con los socia
listas, dado que el Ayuntamiento no tie
ne carácter socialista, sino republicano. 

L a concesión de autobuses 

revoco y 
682; por distintas faltas de policía ur
bana, 2.060; total, 2.087. Las multas im
puestas como sanción a las anteriores 
denuncias importan 7.124 pesetas." 

mientos fundamentales de España? ¿íi 
ha sido con dinero de ellos con lo queJ 
ha hecho años seguidos la propagandl 
para que así ocurriera, y preparando 
camino por donde ahora vamos? Hofi 
mismo ¿no es el capit lismo el que siga 
proporcionando al socialismo los elemeJ 
tos más esenciales para su propaganda! 

La epidemia de ahora es el absentil 

llido que produzca víct imas innúmera- ;bi l disposición arancelarla que cortó!ser di tad tiene que abandonai. el a Chile para que continuase sus estu-
bles. Y cuando menos se espera, e m - ^ u y a tiempo la posibilidad de que inisterio de Haciend\ recib ;dios con objeto de eludir la enseñanza 

e daba entonces en 
contraba en sus princi-

a para luchar y ayuda 
_ talento y en su fuego 

la circulación urbana. Ustedes recorda- p " ™ ™ , P ^ n t e de los dos grupos libera-; espiritual de gran poeta. "La leyendalmo de "los cargos del Estado. Los" embi 
ran que ha constituido un tema de ^ pruDitmd Mgue acbinnanuose. ^o^ les, parece justificada por la calidad de patria", obra que después superó con jadores son los más aquejados por esl 
honda preocupación para las autorida-rfl leres °e reparación se cierran, las lag carteras. Es corriente leer en ips mucho Zorrilla de San Martín, es yalmal. Desde el contumaz que cobra si 
des y para el público, sobre todo en loitiendas de accesorios están todas en periódicog jngieses que la tarea restau..una buena muestra de cuanto decimos.¡haber tomado posesión de su car°-o hal 

L a corrida, aplazada!referente a los vehículos; para las ^u- ^a.mile de traspaso, las agencias de|radora ha de pesar especialmente so-i Rápidamente logró el poeta, a la vez'ta el que sólo ha estado tres días e n T 
— — ¡ t o r i d a d e s , porque se volvían locas p a r a ¡ v e n t a de automóviles hacen mutis, los bre los ministros de Hacienda, Comer-'que el político, abrir surco en el ánimo Embajada, pasando por el que alterna i 

A causa de la persistente lluvia, haiordenar y encauzar la marcha del im-1S^1*^63 se quedan vacíos, y muchos Ci0 y Negocios Extranjeros, ya que de sus conciudadanos, y caminar con desempeño dei nuestn dinlnmáti™ r.™ i 
sido aplazada la_corrida que iba^a^cele-j petUoSo torrente; para el público, p o r - 1 e r e s , si quieren circular^ por las ca- equilibrado el presupuesto, es necesidad firmeza, primero, a una representación Dirección del Museo del Prado 

bo- apremiante ayudar al comerció bri tá- parlamentaria y, después, a elevados! La manía absentista del señor Pérl 
nico para que reconquiste su posición cargos de carác te r diplomático. Lisboa1 de Ayala no es de ahora 

quila posesión de sus huesos. [peatones (antes tan mortales por ser en el mundo. Pues bien, dos de esas Y Madrid le recibieron como ministroj En ia "Gaceta" d°l 25 de sentiembJ 
Ha habido que dictar numerosas diS-ipeatones), que es lo verdaderamente carteras quedan en manos de los libe- plenipotenciario y aún se recuerda la de 1923 

¡rales nacionales. conferencia hermosísima que pronunció: th 

sido aplazada la corriaa que iua. a. -jpetuoso torrente- para el público p o r - r " " ^ 1 " ' 31 4uieicIi uu^Lucti pui ia.a 
brarse ayer a beneficio dé lo.s . ^ f 1 ^ , ^ í que muchas vec¿s le costaba la sangre lles' tienen que haeerl0 a Pie y sin 
?6 h 31 « I e a i n 0i<rnnid6e 1 tUímno a H de sus venas y la integridad y t r l n - ^ ™ - " i un plan de igualdad con 
tarde, si no lo impide el tiempo, a la ^ u . ? . „ . . J neatones (antes tan mortales oor 
misma hora 

Ha muerto el señor Ruimonte 
posiciones, hacer planos, colocar fle-

En el sanatorio donde había sido re-i chas y letreros por todas partes, in- ! Por consiguiente, ya no hay que vi- j Y conviene advertir también que los1 en el Ateneo de Madrid en la úl t ima dé-l 
¡yir agobiados por el problema de la tres ministros de referencia son cientemente objeto de una delicada in ventar aparatos que se encienden y ^ ' r ^ ^ ^ J T . L i Z r T T 7 0 ^ oT ¡ • l in" l i iLros™ rererenc 

tervención quirúrgica, ha fallecido el i apagan £ tocan un timbre y a n i m a n i ^ ^ E] ^ Come. . 
concejal^por el distrito de Palacio d o n ; ^ " ^ ^ calIe; y( por ÑN¡ COLOCAY QS.\1}̂  f „ . „ autoridades pue- man, pidió no hace mucho que se pro-!país figura el de director de la Caja de 

se le declara cesante por no asil 
r a la oficina (pág. 1.220, columna 3,'[ 
De modo que ni con Monarquía ni col 

pro-.cada del siglo pasado. iRepública tienen sus males remedio 
rcio, Runci-! Entre los puestos que ocupó en sul Son endémicos. 

Felipe Ruimonte Vaquero. Pertenecía, 
politicamente, al partido liberal conser
vador y era ésta la segunda vez que re
presentaba al distrito de Palacio en el 
Ayuntamiento. 

El entierro se verificará esta tarde, ajma seguirá inflándose. Ya una vez, co 

den secarse el 

condolencia. 

WllliBlllüBilBIiSII 

Isin calles. Y era verdad, pese a las há-

HliiliailIfilllliWIIBIII» 

t ratésricamente un eran número de: SUdor de SUS frentes'hibiese la importación de artículos de!Conversión. Por ese motivo estampaba1 * * * 
-uardias aue con una batuta de Dorra;aCOng0;ÍadaS f01" tant0 discurrir- Serán lujo en Inglaterra. Este ministro es su firma en los billetes, y se cuenta que' "Crisol", anunciando el banquete 
dirijan el ''jazz band" de bocinas y dar I S f r í r t m i y v Í^q ^ ? í ¿ f « ¿ « ^ « f T S n ^ 6 ^ dÍreC't0res del Westminster solía decir con mucho grace jo-y en una honor de Gil Robles, decía que al fiol 
xones A nesar de todo ello el oroble- . y l0S aParatltos clue se en- Bank y naviero muy conocido. Siem-! ocasión se lo manifestaba a un grupolestaban invitados los guardias de Asaltl 
ma seo-uirfinri^^^^^ S* y ^ f timbre, pre militó en el partido liberal y con!de escritores argentinos: | ¡La menguada y acidulada int 

tervor revomciuua-, las ^ desde el sanatorio en que f a - i j » ^ diio Qrtee-i Mu- UnqUe 6110 Sea lamentable' los s e rv í -gob ie rnos de este matiz fué tres vecesl - Y o soy el único poeta que "háce [propia de "Crisol"! 
S - n « P do éTa^va lleció el señor Ruimonte' a cuya f a m i - ^ los guardias de la porra serán;minis t ro . La ú l t i m a - 1 9 1 4 - 1 9 1 6 - c n el dinero" en este país. \ sin embargo, no acudieron los " 
^ ° '-qYL l .wlf^L hia hacemos presente nuestra sincera j ^ 1 * ^ 1 ^ ^ _ „ a „ 3 „ ® „ ,„ también innecesarios. Por fin, el pa-gabinete de Asquith y precisamente en 

voroso problema puede darse por re-jla cartera de Comercio. Hasta los úl-
suelto. timos tiempos fué librecambista. 

¿ Quiere esto decir que por ello se ¡ Otro tanto ha de decirse de sir John 
corre otro peligro, el de que las callesjSimon, uno de los hombres de más pres-lco si se compara con la labor del poetaj 
pierdan su grata an imación? De nin-itigio y, según la fama, el mejor aboga-jque nos ha dejado dos obras de las quej A 1̂11103 periódicos izquierdistas, re| 
gún modo. Si faltan los vehículos, gen-jdo del foro británico. Hace bastantes!no perecen con el transcurso del tiempo,!nendo,se a las elecciones inglesas y 
te habrá m á s que nunca. Entre obreros ^ ñ o s que no desempeña cargos políticos S]'no que se yerguen como jalones indis-,su afan de aminorar el triunfo cons| 
parados, estudiantes sin oposiciones, ¡pero presidió algunas de las Comisiones1 Pensables al que desea recorrer con bue- vador' afirman (lue los laboristas tuvij 
militares en la reserva, funcionarios!a que tan aficionados son los mo-les"s ¡na orientación una etapa de la historia1 ron tal número de votos que distribuid 
excedentes y guardias de la porra ce-|Entre éstas la m á s importante fué l j « t e r a r l a de un país : nos referimos a PrpPorcionalmente les hubieran da| 
santos habrá número de sobra para¡que estudió el problema indio antes de "Tabaré" ' en primer término, y despuénima3 de cien candidatos, 
que las vías públicas de Madrid estén ¡convocar la Conferencia de la Mesa Re-'a "La epopeya de Artigas". És to es lo| Esos mismos periódicos, ante las clj 
animadas. Entonces, el problema será donda. ' ¡que verdaderamente "queda" de lo queje101163 españolas, negaron ese derecl 

Mas todo eso que nos revela la exis- nícolas", convocados por su órgano, p 
tencia de un Zorrilla de San Martín,¡hacer necesaria la intervención de 
personaje eminente en la diplomacia, enlguardias. 
la política y en el periodismo, vale po-j 

V w 
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E n s u n ú m e r o d e A Y E R h a a b i e r t o u n c o n c u r s o 

e n t r e s u s p e q u e ñ o s l e c t o r e s . 

E S P L E N D I D O S R E G A L O S 

T o d o s l o s n i ñ o s d e b e n l e e r 

otro: el de encontrar sitio en un banco 
para sentarse a tomar el sol. 

Y acaso ocurra lo mismo en los co
medores de asistencia social. 

Tirso M E D I N A 

en 
pero 

E l próximo lunes celebrara una re
unión la Comisión de Policía urbana 
para ocuparse de la concesión de las l i 
neas de autobuses, asunto que figuraba 

el orden del día del pasado lunes, 
que no pudo discutirse por cele

brarse sesión de Pleno. 
Se da por muy probable que la Co

misión dictamine en la reunión citada, 
ya que siente el apremio de dotar a Ma
drid lo más rápidamente posible de este 
nuevo sistema de locomoción urbana. 

L a recaudación por 

venta ambulante 

Según nota facilitada a la Prensa por 
la Delegación de Arbitrios, la recauda
ción por venta en ambulancia durante 
el mes de octubre ha sido este año de 
13.890 pesetas; dicha recaudación fué, en 
el mismo mes del año pasado, de 7.350 
pesetas, lo que supone un aumento de 
6.540. , a t . 

E l distrito en que mayor recaudación 
se ha registrado es el de Buenavista, 
donde fué de 2.545 pesetas; el año pa
sado fué de 705. 

El promedio diario fué de 448,06. 
Otra relación de multas 

D i s m i n u y e e i p r e s u p u e s t o 

d e G u e r r a y a n q u i 

WASHINGTON, 5.—El secretario de 
Estado del Departamento de Guerra, ha 

I anunciado que el presupuesto de dicho 
ramo para- el próximo año fiscal sufri
rá una reducción de 44 millones de dó
lares. En el año actual dicho presupues
to asciende a 471.565.736 dólares. 

'llBlili¡llll!WI!l!iWI!M « " * 

M á s d e v e i n t e p u e b l o s Se h a b l a d e o t r o g o l p e k 

La Tenenci 
facilitado la 

A l c a l á d; 
.•ii-'jUiiLe; 

1 C-: airo ha 

i n u n d a d o s e n C u b a 

Dos mujeres ahogadas y grandes 
d a ñ o s en las cosechas 

H A B A N A , 5.—Mas de 20 pueblos han 
quedado inundados a consecuencia de 
las recientes lluvias y desbordamientos 
de ríos. 

Hasta ahora se sabe que dos mujeres 
han perecido ahogadas. Hay también 
bastantes heridos. 

Los daños materiales son de impor
tancia, pues la inundación ha destruido 
las cosechas y causado grandes desper
fectos en las lineas ferroviarias y ca
rreteras.—Associated Press. 

Ciclón en Siberia 

PJGA, 5.—Noticias procedentes de 
Moscú anuncian que un violento ciclón 
se ha abatido sobre la costa or ient l l 

E s t a d o e n A u a ! i w 

e s t u v o a y e r e n 

S a n P e d r o 

VIENA, 5.—Una información recibi
da en esta capital de fuente nacional
socialista anuncia que el principe Star-
hemberg ha convocado a todos los "hein-
wehren" para la noche del 7 al 8 del. 
corriente. 

Estas informaciones aseguran que los 
autores del documento esperan que acu
dirán al llamamiento unos 400.000 na
cionalistas austr íacos. 

En determinados círculos se llega a 
afirmar que el Pr íncipe abriga la inten-
ción de hacerse proclamar Regente de 
Austria, yendo luego a la constitución 
de una gran Confederación danubiana, 
que se convertiría m á s tarde en un I m 
perio. 

de la Siberia y ha producido grandes 
daños en el puerto de Vlacíivostock. 

A c o m p a ñ ó a la hi ja del m i n i s t r o de 
Comunicac iones , de cuya boda 

h a b í a sido tes t igo 

ROMA, 5.—Después de la ceremonia 
ici matrimonio de la hija del ministro 
de Comunicaciones italiano, Ciano, con 
e) señor Nobile, magistrado, el jefe del 
Gobierno, que asistió como testigo, 
acompañó a los desposados a la tradi
cional visita a la Basílica de San Pe
dro. A l llegar a la gran plaza saludó 
a estilo romano al gran número de cu
riosos que estaban allí reunidos. Du
rante su visita fué acompañado por 
monseñor Pellizzo, secretario ecónomo 
de la Fábr ica de San Pedro.—Dafíina. 

Por ios Cardenales muertos 

esas mayorías eran rurales. 

ROMA, 5.—En la Capilla Sixtina se 
han celebrado esta m a ñ a n a funerales 
en sufragio de los Cardenales fallecidos 
durante el año actual. Estos fueron los 
Cardenales Mistrangelo, Charost, Maf-
f i , Pompili, Rouleau y Ragonesi. Asis
tieron a la ceremonia 21 Cardenales y 
Patriarcas, Arzobispos y Obispos, jefes 
de las Ordenes religiosas, abogados con
sistoriales, Orden de Malta, Cuerpo di
plomático, el Patriciado y la Nobleza, 
romana. Celebró la misa el Cardenal 
Sincero en presencia del Pontífice, quien 
dió lá absolución.—Dafíina. 

Sir John Simón se había separado delescribió Zorrilla de San Martín. Y es de proporción, porque les perjudica^ 
los liberales por no estar conforme con!bastante- |para sus tines- Y no 3010 el derec,10. 
la política de Lloyd George de apoyo "Tabaré" puede caliñearse de gran;ProPorción. sino el derecho de mayorii| 
casi incondicional al Gobierno. Poste-'eP0Peya ür ica y en este aspecto acaso P01'(luc 
riormente, a raíz de la crisis de agosto I sea ú ^ c a en su género en el mundo, por 
mes y medio antes de las elecciones, fun- ^ calidad, por la riqueza de su colorí- E1 20 de Uembre funcionó en I!| 
do un partido con el nombre de L i b e r a t o , por la anchura y profundidad de s u , ^ el último de los treneg !ares, J 
Nacional, que ha obtenido 35 puestos, ¡ a sp i rac ión por aquel lenguaje fastuo- feadog iniciativa de mussoIíJ 
dos mas que el partido ortodoxo. C o n N f verdadero gran señor del idioma.|con el fin de un io reduJ 
ello el partido liberal queda definitiva-!' Tabaré es una obra popular entre los 1 . ^ á ^ los italianos recorrer 
mente, y quizás irremediablemente, di-iestudl0S0S y críticos de todas las nacio-| .a conoce„¡a ochenta v tre^ treil 
vidido. Porque además de estos dos g r u - l f s civilizadas. Su aparición fuê  Salu-|.J ¿ • / en esarf condiciones"; traf 
pos que figuran en el Gobierno, existe dada como merecía y existen traducc.o- de ^ en | 
el grupo de Lloyd George, circunscrito ^ s a los principales idiomas, desde Iue-|^ te nuevos J cómodo3i 
ahora a la familia del ex jefe y a otro ^ al francés, al italiano, al ingles y al limitadas Los precL de los i 
diputado. alemán. I * ^ , , * hi 

En cuanto a Neville Chamberlain, es "La epopeya de Artigas" tiene a s u j P í f e t e t s e t ? * ^ ^ 
la personalidad más destacada del par-favor el haber despertado un eutusias-
tido conservador después de Baldwin. Si mo caluroso en nuestro gran don Mar-
éste faltase, parece indudable que seríaIcelilia Como en "Tabaré" y como en 
el sucesor. Durante algún tiempo su her-|toda la obra de Zorrilla de San Martín 
mano—a quien dicen que su padre, ei resplandece en "La epopeya de Artigas" 
famoso Joe Chamberlain, educó para el ferVor patriótico que encuentra sin-
primer ministro—oscureció al actual mi-i 8'ulares acentos, se eleva en un vuelo 
nistro. Pero Austen ha fracasado. Pue-1«randioso V Puede decirse que da esta-
de afirmarse que Neville Chamberlain!do literario p la nacionalidad uruguaya. Pais-
ha sido proteccionista desde la cuna. HalC,iando un País encuentra a un poeta 
sido ya en otra ocasión ministro de Ha- sabe hincar de aquel modo la vista 

en el mismo corazón de la historia pa
tria, ha. logrado ya una madurez nacio
nal más efectiva que la que pudiera 
conseguirse con la política más férrea 
o con las más brillante3 victorias en el 
campo de batalla. 

A Zorrilla d S n Mart ín pueden apli
carse con justicia aquellos versos de 

Esta innovación permitió a las clasj 
humildes saborear una diversión resl 
vada de ordinario a las clases privi| 
giadas. 

Los deseos del "Duce" se cumplierl 
Numerosos italianos descubrieron 

cienda, pero siempre que le fué posible 
escogió la cartera de Higiene. Sólo que 
esta vez no había otro candidato. 

Durante varios días se insistió en que 
Baldwin sucediera a Snowden, pero el 
jefe conservador hizo valer que en las 
actuales circunstancias era quizás más 
difícil gobernar el partido conservador 
que el Tesoro público. No le falta razón, 
porque un sector unionista quisiera a 
todo trance llevar a la práct ica su pro
grama arancelario, con el que no todos 
los grupos que forman el Gobierno na
cional es tán conformes. Lo que se haga 
en este terreno deberá estar completa
mente justificado y dirigido con pru
dencia suma. 

R. L . 

U n a f ó r m u l a p a r a o b t e n e r 

q u i n i n a s i n t é t i c a 

B E R L I N , 5.—Después de largos años 
de estudios y trabajos, el profesor Ra-
be, del Instituto de Química de Ham-
burgo, ha conseguido hallar la fórmula 
de la quinina sintética. También ha con
seguido fabricar hidroquinina, con igua
les propiedades que la quinina, 

Pombo escrito^ para otro gran poeta i e 
América, José Ensebio Caro: 

Serio, elevado, independiente, fiero 
no supo hacer reir. ni hablar mentira. 

Nicolás GONZALEZ RUIZ 

E n E l c h e d e v a s t a n l o s 

f a m o s o s p a l m e r a l e s 

ALICANTE, 5.—El -gobernador civil 
ha dirigido un telegrama en tonos enér
gicos a las autoridades de Elche, a fin 
de que impidan la tala de los palmera
les. En consecuencia de ello, el alcalde 
ha dictado un bando y una comun cación 
dirigida a la Academia de San Fernan
do. La Prensa local elogia la actitud de 
las autoridades exhortándolas a proceder 
con toda energía en este asunto. 
;il¡!Bl{!í!HIIII!WI¡i¡B!l!IIHIini!!í!W^ 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 

Señor daécior de E L DEBATE: 
Muy señor mío: Ruégole la publica"1! 

de la presente carta en rectificaciónj 
la parte -(Jue me tocaba en la infoifl 
ción de la Asarnbiea de Estudiantes 
tólicos. 

Ev.dentemente, yo, como católico, 
desacato n' un solo momento al P0] 
legítimamente constituido ni al de 
cho, que obran conforme a las leyes] 
vina y natural Lo que rechazo es en 
metimiento y sujeción al Poder leg^l 
y al de hecho cuando éstos obranr 
comra del bien común y de las le| 
divina , y natural, es decir, cuando i 
tiránicos. 

Este aserto mío lo apoyo en la 
clica "Libertas" de S. S. León X I I I , ^ ! 
la Cuestión 42 de la segunda secciolj 
la segunda parte de la "Summa Teo'jJ 
ca" de Santo Tomás, ademáis de ot1 
textos que no es del caso enumerar. 

Suyo affmo., 
Juan JOSE P R A D E l 

' De la Junta directiva de la f f l 
ración de Estudiantes Catol'l 

de Madrid. 
* Día 5 de noviembre de 1931. 


